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DflÜB í 11111
T»))l*. « ll» ttl**>4*a Ile *• f ...a. «| ...a-

_et«-ç,cV», al tti.nllti* » f*t»l.|*.|»* iloi fiiilltl
M* qu» b* P> )¦.-.-• liia . .... i • i «• . ' •

Ir Minta, _«1U_M a. friutl. *ltll»r*l, qwi
hki Imima» |HT.l«*r»m e «UMlie *o ***i*lie *
f»«.l !'¦• >'»•' ¦'" I""". 'I"" *""" ' "a1'-'11".'

r*>» m»i«*UI*mi na **.tlii*m * a* »-*".<¦» de
«•lai.r I ...|. Ilt* .i.i...a >|tt» lim.m..... no|l-
„** to* *»ot««* lllinin* i»|.ir„n(4iili»"' hn
l-»».*r.">.-. m |.'-* tti(*aa .'..:¦« «u. Irri.»
lu nrrt- »tp_l«e., * nu*** tvlla, eihlbluil»
i» tu** r;_ .--¦•. dr Ttntr* :•,'•¦ pelo lal<-il..t
In pilt, OB xm »..iii...V« ..,-'.. rm |.»,i.
tarnlii it» wriUdHri, fUBUtliltllt" |)»l»fUlti),

_n*i al* |.ir.i.r,r.,„ de i_to, ibe-laauu
* |)f.»«).*_ p**1**)ll*m ijtl(* nenhum *nil*n nu lllltO»
•a |.r«i.|triMt |i*r* ralfjlr o tiiuip-imriilo d*
•>n,iii»».»» iMli-miit» df ->n!>r«-*«>», con.tttí»»
Mn.loaia ou ritiçfte» Citlttt*, 0,01 íl»«-.*.|n Inil- j'i. -¦'.¦ • o pM-mlcal» « o ¦ • 'o ou «em.
tlnr, nrtta uaiui* |_rl* i_i* lk»r»_ cem •
¦Mini «auti.tit».

(..«.nu, perto, * .iaia.li. t.f«..mi»*min.li.
Ia .-.,.„. ri. .|». iiintriii .. .... ,tn-
aidito* em\ mil «orrlao* noa labloi, cotn min" ji« • «1* proaic***» no i.i ... rotit|.rui_(ittnit«-1
*r a arraajar • _¦>*, -¦•¦> a paear in'.mnl«a- i
(6**, a eoBKtuír a .>-..- doa li., • «t.¦• na-,
%¦¦¦-¦¦¦. a obter rstr*il*i d* autorn«m!«,'
ynntM, eaü* «Ir <**rld»>|p, iranja» »»i«irii
asei).-i*t d* ii»i., «I», <> credita *grteela, um bin
ro orlualti, .In Ut-i.ir*. outre >Iu romm-rrle
»utrn itua opetatloa, * «mprutillnio. «Ir «linlul
ro a ar* ml.

K.aati |ir«.mr«»4» f»l»í«_lra«», lltiiaohit i
llnald** « * .'"m|.rr»«".. ¦ i, •.,- do .-¦¦-......
aitiit da fraude no rek-nnttpclnteiito ilt* eoderra, I
<..ii»iltiiTOi r melhor arma ,».ltll>. do* c*i>!
»*.|..rpt «lt Mina». E»»» tioun-n» nio .1» poli. j
lliiw, no •emitiu mural d» |.*lATr*—*ko merm
ttamtu.rlroí, «Hurlort- audftir** ila «oiilUiiva
<*., poro « burlittorc* -lc *u* «onIRde.

Jl:)« UM borrirtiflra iinllili'i «atft f |iro!on-
fiado . in demitia, «l.-iuriian.lo |.nifunilam-n(c
0 raractrr tinta geracü') forniail* «iam in-lb»-
rt» «Iralliio». B" nrcvlitt qtta orcanltrmoi rlgo.
ro.» rcaltlrii. In o .-onr«>ti.;*mop ao b.in.lo dc
atcnturoiroí «Irati* 1>. II, M. dttttta.lo .|ii> no
rrt-lm-n ripulill' .mu a lOtxnall iiiin.a m il.t-
lo..) tina -...-..-. ilo piro i .i.i e» cilúni*(o( t
•fui al.flM*.

Bra lato «,u« oi propaaandlltia i". ,-.'.i-iu
li era do Tinladrlrn .Iriam» nacional.

Que rrmoa utortt, alnüo a vaia turtit dr po-
}l(i.|itelro» .!-• :-¦;:. .. i • e il««timiatlo» .ti-
lilml.) o (oriuauilo aa Cipamai fltt.luitntr. dll
«...!.. cm que pcnninincntc •• igtla o i-.-.i. /

o .!.• i-.....,-.., a .ii' i ..... ¦' icrnl.
l'..r. .• qu» ie tentem todoi conturbadci -,- r

mn arando mal, íi.. i...r..». i e .i., -iiir.-iilo.
Mai uma uaclotialldid» nio dcilallec* io

primeiro nem a mllliirci de enihatn dv dr>-
Uno.

Klla tem o derer de te rciiilmir, d* «e )*•
•««ntnr « dc rcnglr,

lato «': obra do poto.
A blltortâ doclln* o . \.-.ni• .. d* Greol* c .1*

roíonii.
«illirm par* 1'nrtuijal
Kncnrent a Ruilll.
Klla arde numa fog-Clra d,, etlics, de an r:

.Oi'*). .Io crlmci aanculnarlo».
Nfto Imporia: «> o povo ruiao, 6 o opcnrlo,

é o campOBC* que acordam daquellc IclluirKO
aecular, m> qual »6 ic ouviu o Kcitililo «.-«ver-
lio*o de Tolsit.l— o dlrlnn propheta da JuaiL.a
• da Híicrtloile. K* O camponlo brou.-o * o prole*
tnrliul.i. sÍi>.oí a.ililnito* r.izn» quo reagera con-
tr* a cbllinta d»» grlo-duquca «. dot Itouiliiolt,
t lontra o, auppltcloi dc* cárcere* da Silierlu.

t) povo titlnolro dt.cja c*»c rcRlni.-n do chi-
cote, «iticr o .-.iptlvolr.) «lus iinincosl

lliiata continuar a rutnr nas cliápaa dc ferró
f u luitcntir com tou »uoí a terpente «le mui-
ta, cabeças, que »«» .liama aõrerao.

.Mus vale rocorâDf a ui:t\liua tlc Mar-hlnvello:
*n«.» íniiniiioa i prcèlio afogal-oi ou deitrull-
e«."

Cerilftcamo-noi, partlculnrment» *m M_.ia,
que cm iliia» il.Kn.1na ó povo viveu * acariciar,
i elevar, a Incenur e a auffrar-ar, ora uivamlo
Ippliuioa compradOI, ora cm alienei», a t-iaci
pic-mo* lndlrldiio. quo nlil cltlo racnillaando
ou nrranctiiili) voto», cói» tratai ou com atue-
•Cfl*. «iuc aiitTc.lcti?

A liou»* iiilnn econômicaj i fallencia publi-
*" «•-!. abiiHoii i im totla n linha; ú.ifQ-fittei >• rtVlo,

m,vntlfícni:tVii ttnfl irír:illnn noimlitmloiiacr», na-
(rnpliia pcrpctuni iiob nnini. i|.l..n — a iulncr..i
«rcrnl, a deierenCA em ludo—nn I.i. na moral,
no direito, na Jtiatli.it c na própria Republica—
a f/irmn Ideal ilt» governo n..a puvon fellzea—
ttirin Montcaqulcu. Ora, calrt vlnto que nada
• iiM.liii.inii.nic lucrou o povo, tratando os acua
ril.ir.nil.lt.ru- com rnrinlio o afa.oi, llcata a
«ulin formull do inii-n* político florcntlno: —
deatriilI-Õa*

Hu ii..ln melo» prnticos para banir da ailml-
Blat!'in:.1o publien os bnnilolclro» polllleoa—
DtliiH umas ou pela rovoluelo,

A (lc»li'Ul..'(lo «lellci pelas urnas conslsl,, em
»»t*r, votar a to.lo Irnnnc contin nn cbapns «ll-
•aa officiaes, luffrogindo o eleitorado os bo-
¦en» altivos, Imiciicndcnles c Integro*, que,
afnaiiidos .lo bituiln aventureiro, se conservem
*»tii'..» o pnttiotni.

Alnilu os ha: cumpro Ir buscai os no ostra-
•tanio Tolitutarlo OU forendo om que ac ncliam,
tutiii.i «e forím ilcsterrn.lon dentro na 1'nlrln.

O primeiro deses unttclros «li liberdade c do
ülvlsiiio que trlumpluir, «lcirainarA Talorcnlen-
•o naa multtdScs, c n omiti crescerfl para es-
Irnngular, cm um sd Impulio tle Tlti.nni.ii c dc
forcu, os iIroios do povo, i. meireras, n liyilni
ios papa-subilillei « todos eaaes "dlrectorloi
muiili-liin.-h", que nndn imls ilo do «ii-,. a ca-
Mentura disfarçada dc tviiiniicte» locaea.

BI ]iclnH urna» nüo conscitulrmo* destruir
IM bnnilnleiros que nos csernvlsnui descarada-
•tente, nsnllniiilo o erário publico ,. Inveitlndo
tontra toilns as prcrogatlra» constltuelniincs
da nnçiln, reslai-nos-n o outro melo decisivo,
Une ó um direito consagrado iloi povos o'p|!fl-
Hl.loi.

A eleleln dc Março «leve dcelillr «lo futuro
{eolltleo «leslc pniz, cujo bello orgftnlirno Jíl
rescende nos odores ortprleoB doB liipinnrea.
Cumpre atacar a sypbllin moral, que corróe o
•«racler dn nacionalidade,

¦1. NiiRiirlrn llilalbn.
¦ -a * ¦* > _ã

O sr, mlnlBlrn dn rnzendn, nltcndeniln â
tollcltni;ilo do lllular dn pnsln ila Agrlcul-
lurn, offlelou ao direclor dn Itecoliòdorln
Oo Illslrlcto Federal, no sentido de regres-
•nr li esle. ultimo ministério, otlil" bcus fer-
•ricos se tomam necessários, o funceionario
addldo Luiz Fcllppc di» fanlos, com exer-
alclo nossa nepnrtlcfio,

i.*a« *
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ONDE IREMOS PARAR?

lanoiutii
l IrtipÉisioio

mm
í mm

de fome
O «Diário Official**. dc lionlem, publicou o» preços

corrlnfcs (POR ATACAíK)) que vigoraram na praça
do Rio dc Janeiro, duranlc a semana dc 28 de janeiro O
2 dc fevereiro do anno corrente.

Comparando-se esles preços com os que vigoraram
cm janeiro c junho do anno passado, que o orgfio official
lambem publica, chegaremos ao seguinte rc.ullado i

1917 101-
Janeiro Junho Ultima semana
15$000 20$000 4f>$000
$300 $320 $580

48$000 725000 i26$000
$120 $200 $200

12$000 10$000 32$000
1$600 3$200 3$500
$94< 1$260 1$500

A continuar nessa progressão só haverA um reme-
dio : c cada um deixar-se Iranquillamcnle morrer dc fome.

PARIS, 13. (A. II.)- Bolo*
Pachn e o seu cumplice Perché-
rc, condcmntidat*. honlem pelo
Conselho dc Guerra As penas dc
morle c dc (res annos dc prinAo,
rcspcclivamcníc, assij(naram ho-
jc o pedido dc revisão do seu
processo.

A miséria do povo
A infecta moradia dos humildes—sem luz,

sem ar, sem hygiene

per iflo >!» kPm.ttt d» *r. tlmlttnle Ali-
limltlnn de Al«*fir. ailnlatro d» Marlnhi, fil
tjnmrndo pii» *itrtef »» funr<»*» de t**pltlo

1 do l'oilo do ««t.inb*o. o «.nptllo d* Ifllll*
' 

Utr«irlllo d» (lri{« Anabi,

_Vo €_.lt_-«2>ratjte do Cáes do _Po_fto •&
tret **Ot__lltl_vlol-_.i£l', '

Arro_ ... 60 kilos
Assucnr . 1
banha .. 60
Bofnlas .1
Pcijão. . . 60
Mahfciga 1
Xarque .1

OiiAlioielÈini'

OS NOVOS IIOKIZONTES

At t'ti,«ti i* DUICO prcmetttm...
A 4t-iLc.it] qu* »'cm trabalhando 41 clllict C04-

lt., tdo-at, 4 attitude iiiiltrtnilcnte de algum po.
lilico» ntiliuntti c o guio dc coragem clvlei «
confiança no proptlo mciito do ir. Cotlho Nttto
tio tígn)liC4ttvoi prenuncio! de novoa horitontt*

par* 4 i.¦ _ í¦-¦¦¦ ¦ üdi-C.
Primeiro que todot, cite jornal ctlimulou etl»

tcacfio comia" oa uioi e coitutntt dtpilmtntei de
nona piopti* coniciencia rcpaliücaru. Sentimo-
nel, poit, -..-¦-!-• tm ver que iaterpretavâmc» o»
icntimento: do povo brasileiro.

A liié. dc qut algum govcrnui iocie» pretendiam
arrcieutar cbapai complita» pit* 4 reno»i-io da
C_nijra e o terço do Senado ji encontrou Iiami
ttoallli-ladc «le loteou.''nty.gM^,^

fi' o primeiro paülo para o «aneamerito necr.ta-
tio da noit- politica. A rcprcttnta-lo dai miiiT
tias nio i íi um «lirelto conKitucioiial. Ii' maii:
* um» necciaidade que ic impoc * própria mora-
lidailc do regimen. I'.' um erro nuppor que at de-
mocraciat tlu na pratica, o que a tlteoria eitlbe-
lece. Ante» de tudo, o ctilerio d» quantidade oc
voto» obedece a uma circumitancia mai» impe
rios»: a opiniío publica, o sentimento geral de
toda a collcctividade. K quem forma caaa opinllo?

Juitamcnte a minoria do pai». Klla é que perna c
elucida lodo» oa problemaa dc cuja toluçio depen-
de o progresso dai sciencias, das artei e das in-
dustrias. Claro está que essa minoria nüo deve lt-
car piivaila de preilàr ao pai» a tua indispensável
collaliouç-o,

liiltliimcnlc iilo Um acontecido ate agoia tm
noasa vida republicana.

Dahi, essa anomalia que todos nós temos paso
tio caro: estarem ás mSos dos incompetentes os
logares dc maior rcíponsabiliiladc, emquanto os lto-
mens dc merecimento real íc con.eiv.im á parte il.-
acontccinienlos mais decisivos para a vida do po/0
c o próprio destino da tueion.i1Í»l_ilc.

Agora, porém, com Q nova lei eleitoral, a mino*
ria parece t)Í?po9ta a falar k própria alma da ua*
ç_o c receber os seus votos.

I.' bem possível que, uiudii desta vez, a politica-
gem comsiga desviar ou perturbar a vontade ,1o
povo, J;sta n5o se vem exercendo lia muito tempo,
e ainda está sob a influencia immcdiata tlc grandes
c poderosos inteicisados cm que ella continue sub
a sua égide.

Mai, ainda aaiint, alguma coisa lia de resiilt.ir
<!**¦¦•'• movimento»

A* Câmara* como ao Senado, certamente serão
mandados algum nomes novos c representativos,
de facto. das varias manifestações da mentalidade
bi__»l-i.a.

OS BANHOS ur. MAR

O CASO DE MATTO GROSSO.
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l'Alll**, lt» (A., II.) — A elolcHirdo
I -íi-iii-ial .Inflru |i*r» ti Acadomln uo Lt--
. ira* foi uniu miiiuiiuvciili! honitiiiagciu
I tlu Acu.loinm an Kxerclto fruii-M.

O >*r. Miiurino llarns*. Oiorovonuo no
j • Hctiu ilt- faria" domonslru quo a Afii-

.loiniii não foi alôm tia* *ua.H IradíçíVi.**»,
I ansoriaiitlo a um tnur>>clml il>' França

ou* oít-riptorea c íáblu» quo a com-
pOom.

Os »nl(liitli)* de Joffro «alvniain o tlc-
nio Franeez o i[Jemo*_jti_n__ glüiiono-
menlo u «na Msenilnenela. ... . , , 11U.||„„. -Mpeelo, do tosjum conieo

TOdaS as daH<o* do In-lilulo, euinoj *-»*•* *"* *u»w' ¦ m m"m" ¦» 
Mlljol. Avl|a

ropresenlanloi (li>*i dlvorwj aspectos do

N«ib} lonm"' a rua

as |0-naa dolorosas que temos (los-

E»e tr. Pedro Cclcilino, de Mitto OiOllo, ta-
liiu nttlboi do que a cncontmenda, I. n.t. j i. .- to-
«loa »ind» do que loi » rubra iclilo politic* hatl-
«1» naquelle Rttado.

fita entlo preiidtnle o general Cttlano dc .11-
buquerque. Indicado e eleito pira aquelle elevai»
rosto rj-lo partido ebtflado pelo tr. Antônio Ate-
redo. 0 ir. Celestino, que de ba muito jogava at
pitas com o tice pitiidcntc do Senado, racriulltv
«Io num profundo c longo oiltaclirno, itcbiteclau
um plano maravilheio, r, com estudada habilidade,
aproximou-se, a pouco e pouco, *o »r. Caela
no...

Dtnlro de pouco tempo eram oi doii ei n.t.:-. ¦-
rei amigos do mundo. O ir. Celtttino atlrouie
»ot bratjot do tr, Caetano e eit», abandonando o
senador A-trcUo. cahiu nos braços daquelle*.*
Uniram'M desde entlo c entraram a trabalhar de
commum accordo para que o citado de Matto
Grotio ío**c apenas delles só.*.

O ir. Caetano citava no governo e o ir. Cekl-
tino precisava, para a victoria da campanha, do itu
apoio resoluto. Toi só pedir por bocea. O prcií-
dente dltpo. le, de bom grado, a {ater todas at
tuas vontades, dc modo a obcdecclo cegamente,
fira o ir. Cclcttino * otdcnar c o ir. Caetano a
cumprir.

Como era natural que acentcccsie, o sr. Azcrc*
do resistiu, aceitando o combate que lhe íóra oi-
f.recido. Scin«liu*fe a Assembléa Estadual e a
qucst-0 veiu esbarrar no Supremo Tribunal, que,
pnr semana, dava um governador diífcrentc a
.Matto Crosso. fi assim, o liei da balança politica
uu pendia para um dos couttmlorcs, ou pendia
para outro, ale qu-.', com a intervenção do rr. pre*
sidente da Republica, foi nomeado interventor o ff.
Camltlo Soares c icsolvido o caso por um accordo
á revelia ilo eleitorado) O senador Alfredo daria
dois deputados c o partido contrario um senador, o
ir, Caetano e dois deputados.

O sr. Celestino principiou impugnando o nome _u
sr. Caetano, dc grito que fo.se cllc o escolhido èlM
seu logar. 1, tanto fez qne conseguiu isso, depuiu
de objeetar que o general voltaria para a Cama-a,
onde, com vantagem, figuraiia ao lado do sr. IV-
reira I,fite.

gênio nacional,, tom ."'"'iuuvôcb parn I Já murtrSmoi queo P^Hn»-WB» i ^rh)Tt07 c»in verdade, mal rov.-lam o que
|é. de facto. u miséria nesta capilal. 0

nor '
«Ias

com os nossos Invencíveis defensores lonina», para a nosia população, ai
devem eliainiic a tomar asi-etito Junto Ua é mn caso MfMlver. ^_rt,Mi«n_l-?slfõ_Í. for life". o rumor doa aulomo
dOlle. os que su» eomo nuo os eslnn- A ganância de alguns eoinmn <• ai- nrii»io Wl >^d 

(| ffl|tM do
dartes da Virloria e os. chefes da .al- los de um lado, 8 ^JJfVmulto "S-U- monde" encobrem, em partes
vacilo Publica." no, do ouiro, wnw ''';" ' o^Sadro MDoelonftnUi da indigencia,

Assim, pois. era mais do que Justifl- vida popular que, ueste, inomenlo,
cada a eleição dc Joffre. iusuppcftavel.

Política do para
Uma importante entrevista com o sr.

dr. Lauro Sodré, governador do Estado

0 nino coleJatleat. e.pcclií ao Vaií, entre- mento com cs*o excellente amigo antes
vil,'» lííl dr. l..u,o Sodr, g. de partir para Beléu, on* Ml -

abBfaatlo oe liMnenlos dos que sofirotii,
maltrapilhos D famintos.

Vamos, entretanto, rompendo os
obstauulos e obrigando os poderes pu-
blicos a prolongai' a sua visão ató aos
sítios onde se angustiam os Uunnl-

li' um dotM a quo so unpoz ' A tpo-
co", do animo resoluto.

calcada* o nos jardins, quando • po-
li. .it nao ns cniota.

i. abi qun permanecem durante a
noite, rapoetol ao frio •• a chuva.

Nas .¦-.. i.nn mt do Lu- . maravilho,
so Thaalra Municipal quanto* dosgra-'
.;.H(l«i* tlurniciii ?

ludo Isso demonstra a horrível •'-
.ii- «Ia ptibicm carioca.
Dwmet dar graçaa u Deu* pelo tt*

lado sanitário, relativamente bom, ua
cidade.

Porquo de pardioiros, sem hygíemx
habitado* |m*i* deienas dn pessoas so
podiam irromper epidemia* perigosas.
Confirma-lo, d«-sl'art«-, a siipposiçâu do
que o Creadbr nasceu nn liratil...

UMA PALESTIU NO ALBBRO-E ud
CA_S 00 P0HI0

Quando chegamos ao vasto albergue
do Cdoa do Porto prot-edinm il sua lim-
pcza. Muita genlo ainda. Oirigimo-iioi
a um velho, de olhai- sem brilho, qu<
comia t, .N.ii marmita do folha.

Dorme sempro ahi, meu velho ?
Ha muilo tempo... 8ou velho *.

doente. Tenho as pernas nbertas ¦ m
feridas. A - mi t Casa nilo mo reco-
bo... \ i-»» pelo menor), so fica abri*
gado.E o quo como 7

Nos armazéns trabalham os eatl»
vadores. Muitos mn conhecem O nu
(lAo os restos do sou almoço.

E ha muita gente ahi /
Muita... Umas soiscentaa pessoal,

todas miseráveis como ou. Algumas,
ha peores...

Lia a pungeute verdade.

A MORADIA DOS POIHIES

vernador ilo Kstailo, a ptoposito dos reparos leitít

0 resumo
cto chele do tovern

colando por entitilvar-sc «Ia rosponsabl
lidado do p«!U080 encargo, em cujo afa-

pe!» Imprensa daqui i chapa doi icprtseutaniei ua- 
^^ desempenh0 vlve assoberbailo por

«,uella importinte clrelint-ctlpçSo na Republica, ao jnnunUírus «ltfflculdatles, tcnüo já tido
Censtesto Naclonil. ' algun* tllssubore*. apezar (Ia eitlnia com

deua paleatr» jornaliita eom o distin- que o cerca o povo paraense, nilo poiU-n-

,„c tio lirillt.ntementc «rn do 8. ex. fiutir coisas xoliretiuniaiuiH. Io-
. , ..-1. «lim conhecem como, (tciuite «Ia roí^usa

a dillitil tarefa no. lol remc.ltdo 
g^g^yg accunlo, ticim man.

no telegramuia que abaixo «e lc. \*M0 BCU nomo, que saiu victorloso Ue

U_L_M 1" (Uotmdndo) 'umn lntn levaon uos extremos. Mas é
¦'¦_.-_; t -«.«-««^ .rn rn- fulBO nue tivesse feito somelhaiito ac-«Tendo chegado aqu »» »c'»;id,cobr^ 

côrdo de renuncia, qüe seria deahonroso
paros feitos pela imprensa carioca sobro ¦-«>"

a chapa dos representuittes desto Esta- para ambos.
tio ao Coiigreaso Federal, envolvendo Nem s. cx. pediria apoio em taes con-
nisso o noniu do Illustre estadista dr. dl«;õea, nem o dr. Prado Lopes, homem
lauro Sodré procurei ouvir s. ox„ son- do superiores qualidades de caracter,

ata a ti.

E_.aci*)|.íff/tTi cigarros dc luxo com-nia»U_H|_l blnaçilo de tabacos
turcos. Lopes SA & C. Rua Santo «\n-
lonlo, 5x9.

_«i * «*»..» _¦ .
O ar. mlnlntro «In Paieada nomeou, por

portaria de hontem, Erilltill Pinto Kericlrn
pnrn o lor-ar dc flBcnl de clubs pnrn vcniln
le mercidorlnii por norteio», om S. 1'nulo,
I Pedro Bjtrrctto «lo ltomirlo pnrn o tio ei-
trlvílo dn colloctorln fodoral om Itrtplcuro, no
«Jeluilo dn Iliibiu.

Uma das nossas praia, mais procuradas pelar)
pessoa, que fazem uso dos tanhos dc mar, tão
piccüiii.ados pelos seus benéficos effeitos. c a dc
Santa Iauííi. para este fim. collocada em posição
magnífica*

Acontece, pnrrin, que em (odoi os logares pu-
blicos on.le ha freqüência de pcisoai distineta*,
pelo menos em nosso mtle, indivíduos de hábitos
reprováveis sc procuram iutroduzir com o fim ma"
nifcf-to dc coimm-ttcr abuso*, que vão adquirindo
uni cunho de ousadia tanto maior quanto menor o
receio da interven-tio da policia, unlco Ireio ca-
paz üe trazcl-05 ao caminho do dever.

IC o que esta acontecendo ua referida praia c
provocando jiibtiíicados protestos das pessoas dl-
gnas que a freqüentam.

Quando lá se encontram (n numera a famílias da
noisn melhor sociedade, fazendo uso dos banhos,
os peraltll, a que 1109 rclcrlmos, aproveitam-se dn
opportunidade para dizer grnçolfll e, nfto raro,
phrases pesadamente immnrae», ús senhoras c se-
iiliniitas que nem sempre sc podem fuvr ncompa-
nhar dc pessoas que os possam intimidar.

Havendo entre os banhistas senhoras ettrnng.I*
ms. que não coni|ir«licndem bem it noisa língua,
iiiimii. iit.ini clles a liccnciosiilaile das buiib ptirotei,
iiuc ilo, culrclanto, ouvidus pelo» demais presen-
les..

Bem Ilibemos que níío é íacil á policia a repros*
são completa destes abusos, devido á natureza do
logar em que elles sc dSo, mas, com o auxilio d;;s
próprias pessoas interessadas cm corrigibos, que
podem immediatamente denunciabos, desde que ella
esteja bem representada no local, é possivcl com-
batcl-on com cfftcacla*

A policia dc costumes cm nosso meio, que Um
sido entregue ás tendências do toda a espécie dc
indivíduo* mal educados, í, allls, uma daa coisas
que precisa constituir uma da» malorea preoc-
custeies dos nossos poderei públicos.

do Ecntllmontc acolhido, com refereu- entraria em combinação, fiado om pro
cias multo lisoujeiras para "A Época", niessus. E' falso quo alguém lho tivesse
jornul ao qual, no dlzur de s. ox., deve tolegraphado lembrando a roallsaçfto «le
esle listado Bervicos que nilo bo pngam., um compromlsao que nunca assumiu,
nilo tendo conta os quo espocialmcnte a aendo eguuliüento falso que houvesse as- |
b ex tom prestado esse orgao tilo con- sim tclographado a alguém aobro esBai
céltuado da Imprensa da capital da fantástico accordo de renuncia,
ilcpubllca durante os annos do sua exis- j Tendo-lho falado num telegramnin '

.lenda, figurando sempro na sua diro- quo lhe terift uiriK|d0 o senador Fran-
c«,'âo política o deputado Vicente rira- cIsc0 Sa,los a favor (,a candidatura do

Kit sinão quando ai eleições se aproitimarani. ' gllic, a qUOltt O llUÇim la«,'OS do muito sln- (jr_ pra(|0 Lopes a deputado polo Pará,
cera estima o a quem vota o maior reBpondeu-me a. ex.: "B' falso absoluta-
apreço. mente falso quo mo houvesse telegra-

O dr. Lauro Sotjrâ estranhou quo liou- phauo o distineto senador mluolro, a
vesso na Imprensa quem sobre seus quem multo considero e estimo, sobre
Jiombros puzesso tamanha culpa, qual esso ponto." Nenhuma palavra recebeu
pareceu Her nilo figurarem na lista nesso sentido ooBse illustre chefo poli-
dos candidatos aos cargos da represen- tico, com quem tem trocado reendos tele-
tnçflo federal do Para alguns dos sous graphlcos, aevendo-lhe serviços presta-
melhores amlgoB que residem no Illo de dos duranto a campanha ferida pelos
Janeiro. Palavras suas foram jA publi- seus amigos em benoflclo do Pará. S. ox.
cadas no "Jornal do Commerclo", refe- flnallsou nestes termos:
ridas pelo correspondento telcgraphico "Desde que assumi o cargo do gover-
deeso Importante orgfto da imprensa nau0r renunciei o exercício das funeções
brazileira, e dellaa facll seria ver que fj0 chefo de partido, considerando sobeja
nüo lhe poderia caber o funeção do no- tarofa administrar e governar, necesBi-
mear senadores ou deputados, porquo tando do concurso do todos os homens
esta attrlbuIçRo pertence essencialmente de boa vontade, sondo poucos todos os
aos dlfferontcs grupos políticos em quo eufóricos para veuoer os embaraços que
a opinião aqui ae divido. B0 nos antolham, affrontando a tainoro-

Tanto quanto possível, essa chapa fi- ga crise econômica o financeira que ra-
cou sendo o reflexo da situação política duzlu o Estado & dolorosa situação em
do Estado. Os quei o conhecem' nilo de- quo ge encontra. Eütou cumprindo o meu
Viam estranhar que assim acontecesse, dever o eBporo cumprll-o até o fim surdo
ht*to se julgando *. ex., como governo ro- as criticas apaixonadas o injusta* dos
publlcano, com o direito do impor no- que, n&o avaliando bom nossas condi

O aluguel da casa foi sempre exag-
gerado, uo llio. .

Um modesto cochicbolo custa inva-
riavelmente dois terços do ordenado do
operário ou do funeciouario. I',' um
escândalo.

Ue quando em quando protestam os
inquilinos e appellam para o governo;
ininiodiatanictiti.. se rcunciu os próprio-
tarios na sede da sua sociedade pro-
teclara e tudo fica como dantes.

Os interessados sc movimentam, con-
fcrnnciam aqui, coiiferenciani ali, con-
seguindo luffooar a revolta.

É os preços dos alugueis, longe do
baixar, augmonlam. Assim é que uma
casinha de avenida, com um quarto, ro-
gula t\0$()0O por mez. Tem In um pouco
mais de conforto 80$ e 903.

Ora. um modesto funceionario, per-
cebendo .00$ ou .")0$, podo pagar do
casa essa importância, sem um grande
Sttarifioio '.' Iinpossivej,

K o quo vae eoiiim- ?
E o que vae vestir ? *
E as moleslias, que essa mesma prl-

vacilo provoca ?
Dèsccndo-sb As classes muis pobres,

aos operários, a situaçüo peora con-ii-
deravelmento.

Esses obscuros lutadores süo obriga-

NA "BABVLONIA*»

Numa das nossa? reportagons já ti*
vemos opportunidade de nos referir ao
famoso cortiço, conbccido por "llaby-
lonia".

Pertence a um parente próximo do
bravo marechal Pires Ferroira o eslá
situado _ rua Major Ávila, no Andara-
liy. Moram nesso casurüo perto do 800
pessoas, numa horrível promiscui-,
dado.

Empregados da ÍJmpoza jpublics.
operorios, lavadeira?, cosinheiras, em-
fim, gente paupérrima. Os cubículos,
que se multiplicam, não tôm absoluta-
mento hygiene. Süo alugados tor 25$
c oulros, por 351000. Todos, porém, w
assemelham n antros.

No seu interior so accumulam oi"moveis": catres velhíssimos, mosai
toscas e cadeiras de caixão. Um quadro,
desolador I

Creanças, na inconsoiencia dn eiÍâ(T<\
brlnoando na varanda commum, mi.-
lhoros Invando roupas e estendendo-as
nos varaes.

O nosso jiliolograplio tira um nspe*
cto.

Falámos, nessa oceasião, a uma sen
nhora de meia edade, queimada pclq
sol. E' lavadeira.

— A sra. mora aqui hn muito fem*.
po ?
—lia tres annos. Meu marido tralmlhtf

Kra necessário que » cbapa fosse apresentada,
como a cláusula do accordo referente aos depu-
tados não dispuzesse sobre a indicação dc nomes,
designou o sr. Celestino, tranquillanicntf, 05 er_.
Fcrcira I.eite.., c Sevciiano Marques!

K o ar. Caetano? perguntarão os que nos lem?
e o >r. Caetano, que fora, por bem dizer, o bo-
ueco dc guignol do ir. Ceieilino, ao (empo da sei-
ilo?

O sr. Caetano recebeu a noticia da exclu.So Co
seu nome e passou ao seu "e*<ceileute amigo" o sfi*
Kiiinte telegrãmma I 'Agoia vejo a torpcia do seu
pérfido caracter'*

K' ou nío "diabólico" esse sr. Cclestinof

«1* *> ¦

BACHARÉIS... EM TRES DIAS
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Kra para espantar que esse caso dos institutos
de ensino nio acabasse num uionuuu-nt&t eicinün*
lo, transformando o paiz numa fabrica dc bacl-a-
reis..a em tres «lias!

Principiou a historia pela declaração leito p.-Io
ministro ila Ju.tii,\t ao presidente do Conselho Su-
perior dc Sulino, de que n cpneessio dc translc-
reticia dc matricula ordenado pelo Congresso aüj
nlumnos oriundos da 1 ti Rivadavia era extensiva a
todas as faculdades officiaes equiparadas, Vo-ta
agora a publico o mesmo sr. Carlus Muximilinno
c ulliiina, citiiigorlcírnehte, que todos os institu-
tos fi.calisados c ainda nao equiparados ello ido*
ncos'

Haverá maior absurdo? Quer isso dlittr que a
porteira Chtú aberta c que no Hrazil, dc agora cm
dcantfl só nfio será bacharel quem não quizer obter
esse titulo. Dc facto, a carreira jurídica passou a
flcir ao alcance «lc Ioda gente «pie ilisponlia de ll-
guns capitães, li' só entrar com o dinlieiro c en-
contraia o pretendente todus us facilidades para it
completa satisfação dos seus desejos.

Cumpridas, realmente, as declaraçòcE do titular
da peita da Juítiça, o resultado não será ÒÜtrOí
Vamos entrar no reinado dn Hachaiclice, com
todo o rosário dus suas funestos conscquençUli

]; é íseo o ensino neste immenso paiz de analpha-
betóll Quanto mais reformas se fazem, mais i\
anarcliia uvult.il Kccbuni-te as escolas primarias c
multipliquem-se as fabricas de doutorei a vapor.
_' ou nio c o cumulo dos cumulei,1

mes procurados entre os soua amigos, çOes roaes, aggravam os uobbos maios,
por mais (pio muitos delles valossem nomeando malquerenças, soprando ódios,
multo. Sua condueta foi lógica, manton- tecendo Intrigas entre os hoinonB de
do-ao s. ox, fiel aos princípios sempro Bom, dignos e de alma' limpa, Incapazes
apregoados, nilo cabendo nas domocra- uo pôr quaesquer pretensões acima dos
clns, o que 6 regra característica funda- interesses «,a sua Putria, na hora em quo
mental do reglmen ahsolutlsta: "SIc vo- o nosso dever supremo é unir os nossos

esforços por amor dolla o om bom dolla.
Foliziuente, os nomes que andam uen-

do agora apontados como de quoixosos,
porquo não lhos couhCrani cargos poli-
tlcoH, embora paru o hom desempenho
dollos lhos sobrassem talentos o cnpaci-
dado moral, alguns, como Vicente Pira-
gilio, Prado Lopes, Serzedello Corroa,
Lyra Castro o Briclo Filho, com repu-
tnções foilns nas lidos parlamentares,
Bfio do patrícios que nilo desmentirão
seus passados, osquocendo o que doveni
(V terra á qual tém subido sorvlr som
cálculos egoistlcofi. com o mais nobre
desinteresse.

Seria, 0111 verdade, dolorosa o triste 11-
çfto de moral cívica pratica, si HfiiiçOos
políticas «lo longos annos o até aftolções
pesHoaes, quo sempre 1110 fórum gratas,
bo tlosatassem só porque, não podendo
eu satisfazer meus próprios desejos, nom
ver cumpridos meus votos sinceros, não
pude garantir a obsob compatriotas as
posIçOes que elles todos saberiam hon-

Ia slc Juboo".
Quanto As referencias especialmente

feitas As suas rela.çOes com o dr. Prado
Lopes o o supposto pacto quo com esso
Illustre político teria folto, do renunciar
o cargo de governador, atlm de elegel-o,
disso s. ox. que tem na mais alta con-
fiança os morltos o «orvlços desso digno
contorranoo, nunca Indlfferente aos tlòs-
Unos do ParA, tendo sido no Parlamcn-
to, como deputado do Minns, a palavra
OBpontanea o autorlsnda posta na defesa
da boa causa da salvação do Estado. 0
nome do dr. Prado Lopes figurava entre
ob filhos do Pará nos seus olhos capa-
ses do assumir n governo da Biia terrn,
quando lidava esforçado por libertar-se
do sacrifício que cxiglnin dollo os anil-
gos de todos os tempos quo agitavam
sua candidatura.

Pensou quo possível fosse o dr. Prado
Lopes, como JOsó Malcher e outros ain-
da capazeB de servir como candidatos do
conciliação, qao tentou fazor vingar.
Ncses sentido falou-lealmente e slneora-jrar."

p Albergue Noclurno do Cftes do Porto,
dos a morar, com suas famílias, cm
cubículos infectos, sem luz e sem ar.
Agglomerani-se centenas delles, *l em
oortioõs, como a famosa, Babylonia, a
rua Major Ávila, no Andarahy, sujoi-
taiido-se a toda a sorte do torturas o
privações. Observem. Percorram os
bairros do llio, os subúrbios, Villa Isa-
boi, ltio Comprido, Andarahy, e alé Bo-
tafogo, com a sua elegância.

Sò-prehehdóruo aspectos conlrisln-
dores. As casas do commodos, as mo-
rodlns communsj o ajuntnmòh.to do
pardieiros, ií maneira de Villa llicn, no
Tunnel Velho, aa águas furtadas tone-
brosas onde se amontoam oreaturas in-
felizes.

E os albcrguos nootücnos ?
Andam abarrotados. E' gonlo do lo-

das ns condições c edudos, velhos, mu-
Iberos, homens e creanças.

A miséria abalou-os, do modo quo
muitos delles tèm a pliysionomia do
múmias ambulantes,

Protestar? Contra quem ?
O governo não os ouve o os reduz

ao silencio, com a brutalidade da for-
ça; os ricos passam de largo, indiffe-
ronlemonlc,

Resignam-se, por isso, no infortúnio,
confiantes na Providencia. Essas6 a
impressão quo se recebe uns fniiriedia-
çfles dos albergues dcsla capital.

O numero do necessitados, porím, é
multo maior.

Os que nao lograram a felicidado de
matricula vlto dormir nas oasas abnn-

ondo pernoitam centenas tio íurellze*)
na Limpeza. Vamos vivondo, com a
graça dc Deus...

E n pobreza é muito grande ?
Obl nem o bom falar,.. Km todo<

osses quartos quo o sonhor vè so pas-«
sam coisas do entristecer. O encarte-
gado ú exigente. O pngnmonto tem da
ser feito nos primeiros dias do moz.
Muitos não arranjam o dinheiro, ou
por atrazo, ou por so haverom dosem-i
pregado. Mas nilo ha contemplação,,
UA-so o despejo...

_- E os quartos são bons ?
O senhor olhe. Pcquonos c abtvi

fados, não tem luz, nem ar. E nclloí.
se fazem sala de visita, dormitório
cosinha. Um horror 1

E a lavadeira afastou-se,
Deixámos a "Babylonia", commovf*

damento. O ospcctaculo apcrlnva-nori
o coração. Ali estava, om synlhosc, tt
misoria da cnpital desta Republica A*
gosadorca.

— i -t t rr — '•'!_

O Lloyd Brazileiro está isentei
dc todos e quaesquer im-

postos e taxas
Ao ir. prealdcntc da Junta Coramcrclii M

Districto -eileral, cm officio dirigido pcln «r,
ministro tln 1 .zendn, dc accordo con> o da*4

pinho jft proforldo por eatc lltulnr, a 4 d*

corrento, ficou -clcuUflcado «quelle preeMcat
te quo e*t«tKl«> Incorporado «o Pntrlnionl*
N«clon»l o Lloyd Bra-llelro, e»t* Isento de MM

doB o qu«o»qucr Impouto* e taxa*, conform*

id foi declarado pcln tlrcolir deit» mln_t«i'«matricula vlto dormir nas ousas annn- i* »' ae_«.n.uo p_» «•--•-•-*¦
donadas, nos deg.c4os das oircjas, naa,B. a», deiaa* noT_auto.«mm
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Muito palanfrório c nada dc medidas praticas
Hl"-—-———

JSTOTA.S DIVERSAS
nu i">i ¦>-•--.• ¦•» »•» *m aasta

irtU» tt» ¦ ¦.'•-.••-• Ikatt |»b-n«i»-**l« <**•
-ttenitfiilei

t», «lo t»t»rr, rt» »t»»«*l«i<«, i» tllmar» dr.
As-.ii.- XDoivUa, rtlr*>rtar d» ttiinl. I «»"««
dt*»» d» nn»|-«n»sl»llld».|» ptli d.** «1» •*•*-•
busilfel, aelttilwt-W winwl» nis»a nl to*
nai

9», «ll t.r tiAo '«I» • pllin»li« trt ,\a* **

»»»» « *r»vin> • »ii|.i>i*»*-»»» »i« litaa •» C«»
»... a» ni-*ii. t"i« a»»» »»*»»••*-««n t.i*-ti«i
f«l lurnail* pHii* «¦¦t^Hr-ctor»*»» dl». l'«ttl<» d»
IlHUtiu «• Allujadii I.tst»'»». f«l» ülmliiHlM.tn il|
aa a aamtio «t-, «JM irtU*-*»!*»» ••» II»-»* a'M»
tl» ttlttt, tm lBHt, I «"tilfllf trilM*t»di* »1« Slt
attt iii, rm 9 I» agniln tl* tlll, o» «tf Miar-
*.»-... ea d» «x-iii'11-» *"**rt*Mr«o • «Ji <t» ««*-*• »»•
iffliri

a», inn»tlinlr »rm.l«* lnjti»il<» fl rand^mas-
e»»'. ia» •• »»'l« l*»«* »*-W « **'*'• ',0 "M"^»'11'
t-liiil» qw» »e»t>» d» U* o »lf. Anular *a-*f»*tr*,

, i» ¦ *«»r* turan» o ir»f*i-> .1» -*»«*s*fl"oi
t> .lc B»i>r.-n.li.fl*i «le t par» n Itilnlor, tini» ta
tt«t. *-m»lli»nlf iniMllil», illli tom»d» d» «rrnr-
,1o com n tt*"'»rfl»>, **l»«-t**»-f>n s mm .Ifir-rttilniiiln
num*-*-) At- üliaillllHlll »-»i*-Tlill»»lm»s, «»•
trr II i|U»>•• flgilta a lnii'Ott|lilll.l i'lr uiat-rlnl
.1. i-irt»-ir*»r .« In*ll»r»»rl u srtiutiin-nt» ¦»•
.IIH.».|i> linrarlo ger»! d* Irtn* d*»»» vi» ttf

rAQAUENTOS NO THKSOURO 
'

.*>., 1* |-estt— Ia dn 'rtif»">urn X».l»i.«l »••
lln i »,-.»¦> b«]«, »• • •».ii»'t- . fslhi»:
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* BOLSA

Fnram nf*rni-l»dn« lKiutfrn, »» Bnlia, lt»3
»|,.-M'iH f'i*r.ii». £in i»,.«¦:¦•-—-» f-Udo»*», ::ji
ipollrcii nnitil.-lpar-», MSI ICCBtl de liancu* e
*»inil'.i,tií,i» 1- ÍMI ikl"-iillii'"

KO t t_r_z v

rfcr-llr>t>

ItKfltlllO — "I.s KIÍiiiIkV.
H. I08K' — "Flnr .Ir- fiitiimlij;*.
TniAKOM — "A lili»lill!in!.'lra*.
iiKiriu.icA — -o "il Ssclonal*

ia); "O sacrlfl-0" (•lriiin.i),

ttatsam

AVIC.MDA — "A lua qsst ne «sUairuIu*-,
AMKIIKMXO — "S.v.Hteinn ile hoora'
DOU-BVAUD — "ü» iiijríttrlos da

•tu»'.'' (ilriuiin); um graadloio ilrnmn.
ClNt: 1'AtiAIB — "N»li» ila ngonl»

*>*); "l(-|l Jornnl" (.locuinenl.trli»).
IDEAL — "O my»terlo .1* diip!» crus" tara-

ma); "Astiirlas dc VirgOtl" (comidll); "lira-
rii 11.11 ¦ Ir:.,!.." (iliii'll>ni'llla>'l"l.

Iltis — "O mystcrlü volanti-" (drama); "O
fcorm-m «rm jintrin** (tlrnnm).

UATTOSO — "Prlncf-.a amlrnjoaa (drami);
¦TrlDcrua ilc Oaustnrcli" (drutns).
_*l0HEr/O — "Bpllt-a e |nrcltir»" (comeAli);
"Fimini da guerra" (doi-Mucntarto); "Hoinlir.i

que pasa»" (itrnmn).
DliKON — "O selv.u*.'!»»" (drama); "llrazll

Hliiitlrnili." (ilocumenliiriii).
PAUIS — "O gramlo .tgrsd." (drimi); "A

•olv* .1* u-iiiil*" (drauia).
PAItlSIlíKHB — "Rr--<'nrrai;Io* (drtias);

•Rio Film" (documentário).
l-.vnil'.' — "S.-iil...rlt» Nlii-riiniii" (ilramn);•Myitorlo da dupla cruz" (ilraina).
SUAKT — "-ouciir.- .Ia uiocldíds" (drs-

¦a); "Amor siblluie" (draiun).

t) COMMERCIO E A POLÍTICA

Deu hontem a nota prcloiiilnunte, em política, o
commercio deita cipital, com a grande reuni»-- dus
•n» membros, levada a effeito no salio nobre An
A»«mi;n._i. Cummercial. K' que na grande assem-
Mia tratou-le Aa d—initiva cr<tr;Xo do partido, a
twistiluir-sc com us p-dcrosoi elementos da classe.

O iotttt-Sia pela idéa cm iiiMuttto, a iliipoticlo
*p*ia a lula, o ciitliu.iu.suio mesmo, revelado pelos
_mmrrciiiute» perante I reimilo, nio deixam a
memir duvida qiunto «o une vae ser a acçâo da
•Wr—iian!'' cltsia c.nservtilnra do pale, ira dis-
*>Mt.i a (oniar p»rte direita nt, desdobramento fia
am rida política, «.ne »e ia tornando um irivile-
ai» odioso dc um rcduiido numero dc indivíduos,
am tua maior!» sem outro meio de vida a nlio si.
D >]uc Ibe» pioporcinua—I os cargo» de representa-
^U indeviHamrnti' occupadoi. s

O* orailore» que »c fizeram ouvir nlo perderam a
******asitln de csligmntisar a podridlo da nossa poli
M—iem, chegando \im a ili-rr, bem alio, — que
¦ —rrnmercto eleger o» seus icprcseirtantes "í pdr
tmtlneltas avançada» na sua dclcua qunndo o* po-
¦ticos profissirmae» tuitarem atirar sobre os leus
-Otubro» a snnre-carg» de novos impostos com que
gteciiam nunter o exercito da desoecupado» com
«¦JM voto» st hietn elerer",
i NI» ha nai que »<*m*»re dure. E' o que promette
knatecer com a nossa politicagem. Oi abuso»
íèm sido de tal ordem, oa erro» *c têm «uccedido
tas uma tirogresslo tio torprebendente, que a
teaccüo dos b*n» elementos do paii nlo te podia'
laser esper»r.

O "-mnicrcio, com o grande peso do seu presli-
_!»,. já tomou f-ait-o m vanguarda do movimento
¦—formador dai f—issoa costume».

T»ii-« om» outra gra»ae classe qut, até nqul,
J«m tomado parte nas lutai poütícsi, mas de um
piod» que só llic tem trasido prejuitos dc toda a
Di-ixt — é 3 da I,i\mir:i.

E' >il" fasu tsmlicm u-utii a sus iuflueu-
cia.

I", fltialtii.nlf. haver .oalraill.tJo l.rrlvcl no
mttdn At ptnaar do» tlr». l*»nlo d* 1'rnnil» •
Arml*ilo l ••¦ ¦¦ «qtwll* rond-winimlo »gor»
« qw *r-n*<lba»a rui IMS, l»lo ¦. * suprr**-
•Iu At li*.»» »»ft«r*i~« • At ias», tm rn At
anhuiblo». « tttt »¦¦•»¦ i!.»'.-!" n . • ¦ ¦ c- rt-
• lualtro At irnSta »»» lorumotlf*- U» l'»»u»l.
¦I. .'i i" ii i'««t.n« ii » ia .in iivio .i* «us ia»
vra "O fire-blem» ilo rumbu»l|-.l li*.l..**fl*.
pregou ...¦•.!.-r. i •; : ¦¦ ir i I qn* *r»b» At u¦.¦»
der, numa t-atrc-ri-rU «t.a-dlds s om ilo* reds-
. lore» d» nm do» ••.¦• collrg». -mii-ertlnos.

A rrl»e Un r-ombu*!!»»! n« ('«atrai .Io Br*«ll
tem ilf •' i .!.¦ nii-i.i dentro d«» uorm** do
i.-iii atnao o dt .Ugal.Ud* profl**l»a»l; nlo
pAdt> »>: »t. par* .t.,'r..» orluudo» At de*pel-
to* i-». >i". » tsatpoar- par» pb uiuii.i» do rol-
Vg* |.»r*»**»ll-_t. nit... exrlmlt*» de ri.v.i.U-
¦tr» «i.ii..a.i» » r»',!»».":, I primeira op->orlu-
nliUit» 'i'i ¦ at ..ff.r.'.. . par* tlt.

B' f...-..,«,, n.«M»ir <• qne * «f-.lt— do rom-
limllnl utxfturlu »._ **i»ll«« da Cenlral Uo
llutll >»*»-t.'.i. prtr.. i;.»;i,i-!.n-. n»» «egnlutt-
rti-Ml

1», no albearoento do rmigresio Martonal pur
iine»tO>» »l«eraluienl»» ligada» «o nn»«n pro-
gresso lu.lusltlsl t «cfinoiiilrn. um» vm*i|ii. "«
!•.»¦« -i , :t i.li-» * »« ¦¦ i"i'-« gaatrim toda uma
legldatura a dln-nilr praht—sn menuniat» p«-
lltlt.* r tãa estattara eontenlenleai.-iite aquil-
le» >l«.» i|U»e» dei-euile o Ihiu estar do pai*
t ¦ i-»»-_¦ -"«. de *t u* babltaute»;

**•, n» fnlta Af prtTtdeieUl do* ne*»a* gover-
nante», que, «.'gundi. i.«reif, *lluiiniam de mo.
do Indlaoutlrel a niixlm* plillo*npblca do —
"depois d» OM «rromín!» traara* nas por- I
-_»,.." IRo em nao no* ttiupn* qa» correm e
de anno» siri* s esta parte.

Qualquer Mgo om i-nlsa» dia-*—Io r»«pelto A
a Imlulstrnrlo publica -rerlfloirla que, ritatiilo
n Kuropa em guerra e Oi K«t».l«'» 1'nliln* ein
ve»iwrs» d» entrar nella, o llrsill t-»re.'rrl» d»
pr.unplas t encrglcaá provlilenila» para. poite-
rlormente, nlo «e vrr u brsr-ai .-om * inlaiiilda-
de, qu. n-alinente ser», d* fali» «beolita de
csrvlo pnra ns *er»li;»ii d0 sun» istradai dl
ferro, d* *u«* fabrlras, de »ua» frota» mer.an-
te o d,, (nom, de «nu» BilBIl dc elcctrlcldldl
t unir.'».

Desls* enlumnaa o al.irnin f"l dado em tem-
pe», pol* 11 em HH». no primeiro proteito do*
Rslsdos 1'nldoi eontr» as turbarln» allemli, ea.
ntrott-it. f* prohl-in» rat-fldo ^OJÓ i>ou Iftdo ra*
dlcsImeot- pratico t cüsmou-s« n atUoclo ao
govrno pari. a pf-VpWtlTl **i» qu*» no» aeba-
«nunii» dn futura filt» de ruiubiutlvel i ms o»
«errlc*» <!»' trafegi» da <'ontrril.

Por e-»a oce«*iao eatabeleclmo» doi, proi-e«-
«o», pelo* iiaea seriam em pait* siipiirlds* c»
mveHldade, da grandi- via f.-rren bcííc parti-
ealiri

1", ntirorellamento .Ie nlgiina narina par» o
tranaportt* dc earvlo doiI Talado» UaldOI ila
A—lerl—I para ii» ilo Itra-ll, ou

2", maior rapi.lex nos trabalUoa relativos á ei-
ploraçilo do carti\o- narlonnl, isto de nodo a
fli-aii-ni ua iiusinni bubtlltadoa, ücutro de curto
l.razn, a fsíer o forne.lmcuto «lo referido «ou»-

i bustlvel A Central do Brasil, pelo menn».
N'»da ill»ai> M fez, entretanl», .besaudo a Im-

pr-orldcnc!» dn* nossos gorernaiitt'» ao ponto dc
mlqiilrlr o carrlo nmerliami no preço de H0|,
nn fins dc 1IU0, quando, ein marco dc 1U14, elle
ítiluiíiii no miixltuo da l_|UO0!

EDgaaam-lo rodoadamotttt lodoa quantos cs-
lãn jul-iindo poder a Central fazer lodoa os
seus serviços de trafego com o carrlo nacional,
pnlverlsndo, on eom o emprego <lo Ienlia exclu-
-lramrutc.

Km primeiro lugar, o ntlinero de locomotlvai
ilessit via forros, modificadas para aqiiollo prl-
melro rim. 4 rediisldlislmo; em aeguudo, a
usltin de pulverliaçlo do combustível referido
nilo tem i'np:irlt.iil>* t.nra arear com ns reipoti-
sablllils.lca ein quostAo; cm terceiro, ainda esla-
um» lon.e de ver tt» noasoi ii.i1i.um produzlmlo
i> nei-e*ia rio psra ¦ completa nuluclo do impor-
imite problema: e em quarto, jmra nlo Ir-
nio* mal* longo, a Central nlo conseguir!, como
ílmls nlo i-ousegulu, apezar das facilidades ilo-
corrente» da, ultlmna medldss tommlai pelo
¦rnrerno, os 3.000.000 do metros cubleoa do lc-
ulia para o ieu Importanto trafego.

Kl 6 real que outras eitrudns ile ferro estilo
qn. iiiniiiili. ('M'lu»lviinii'iiii, Icnbn em auss loco-
iiiutlva*, ulo o e menos qu* deixa <lo linvor
griindo lOinpiiracSo entro cs»aa vias férreas o a
Central do llrazll.

Nesta, alim de ser multo mnls Intenso o rc-
«pectlvo trafego, carecendo, portanto, de multo
maior volume desse combustível, lia trechos,
eomo o» da* terra* do Mar e da Mantiqueira,
em qu: a ienlia c dc effeito nttllo, dadas n, rir-
iiiinatoiicla* do» perfis daa respectivas linhas,

O lllustre dr. Paulo do Frontin lá garantiu o
completo exito do trafego da Contrai, mediante
o uso exclusivo du lenho, assim como a espu-
rlilii.b- de nossas flnrcitai purn fornoecl-a ua
quantidade do iinc. enrceo caaa via férrea.

O competente proflsstonsl, com aquelln vislo
iiiIndiilHlnillva tão nossa innliecldu, cbegou
uiesmo u luxar dc abaiirdn u oplullo daquélle»
quo ciiiiilemiiam ll ilenistitclo ile iiiim.'ik mattns.

No eiitciuler do iicutailo engcnlielro, 4 ura»
tolice falar-se cjfl ilcvnstai.'ilo dc ílorcatus, por-
que, explicou elle, i ortu-so íi arvore, o tronco
e ns sementes ficam e daqui n oito ou dez nn-
nos — prompto! estA tudo eomo dantes...

Como tlieorln nAo lia duvida alguma quo a
oplnllo do lllustre ex-illreetor ilu iViitiul •'• ilo
primeiríssima ordem, inaa restn-noi» saber si,
nn priitlcn.prodtrzlra ella oa effeltos ncorlclsdos
no fenundo cérebro do operoso profissional.

Vcrlflquo-»e quaes na quitlldiiiles daa madel-
rui capazes de produzir bom combustível pnra
ns locomotiva*, da Central c cbo.ttl-IO-4 I eon-
1'litslo de qttc a premissa tlrsda pelo dr. Paulo
do Frontia nlo é IA para que dlgnruos multo
aceltnvel...

Hasta tomnr-ae para base qne o "pâo Hrszll",
plantado por«. ox. na Avenida Central hn 11! nn-
noa, alada nlo tomou nroporcSea taes, qu,. nos
levem 1 mesma concltiiio do provecto enge-
nheiro, c certamente tero-uos de concordar que
«. cx. confundiu jacnroudl, peroba, oltl, cereja,
ciniltl, gonctlo alves e demais madelraa de prl-
meira ordem com aquelln* que, por multo fu-
rur, poderio aer quclinadaa em fogSoi de cisus

d» in-llettt*i*_ •»». **¦• m»lh»»r dst b-ft-wb*»*»
*i* for»"» d» •N.larlil...

tl» »lmlt uw* «.nii- firc»*»»-]*»'-!»» a»». »«*
br». « »i*atnpl», alo pSd» i»*«»r dnprft.ltt.ts
nr» mniti.*»!»»! «wc-ml» » IVniral d» ,1t*-i«»»i
d* -nutro* cHbli-A* dt> l»»ttl pam mat nei»»l.
dsdfl At trafig", n*.í«»lMr|» tlla d* i|tutilii»
vagAei cn» u Wlft-tlTO l»»nst'i'il«, «n»« IM
,,u» o m»i.,» a» a», aiipft. ali .«mpwrt» w»t»
.1* 48 metro» rttblco»?

Ne >-¦•¦. o talar i»l» diminui i itsvldidt* 4l
iriM.

O que •* |ire,l»«. sim, * At «tl»,« ••<» i''in.
pi», rnergli* » i-psi*,

Kientptnt o llln.it" prnflülalisl ibalIMI
«II ttslil» Catlistln»; pAr ss mina* At .nrti»
«II rtlst-nte» rm «»ndtío«* d. fonaiifl-o I
(*->¦*-_ em «vuuiuud* KufTIct.iílt»: »ir»nj«r es
•-tp.ifr* p»r» lrjn»P'»iUl.o «ll o *•»» «Io l*«rto
«, dei-ei*. «sal» »»»»» •«<> dormir inbli 01 l"U-
rV» d* ur.» viilotl» *«lap»n.|«.

Flnslmenle, a «npprr.il» d» Iren» n» Cen.
Irai. »l*m do ler r-n. «nua.1i*. "»lmll»" nu «d-
BtlnlitraelV* d»>* flr». l'*nlo de 1'rontln »> Arro-
J«dt. I.t.lii'», umheiu • enrontr» um pruprlm
K.ta.lo» t"nld»»», ond» o rarvl» «n4» IM pont».
r-í-,

UI«.(H « "llsllw»y Age" do lt it» J»nelro nt*
limo, revista i««.» publlesd» em Clil.ago, t rt-
rlfl.»r *»--A que o «r. M*.* Adi.o, «llre.tor g-ral
do* «rrvleol da r«!r»da» d* ferro, rediialu n«.li
neno* d* 4W »" '-¦ d» ptaugelre* nss llnbi»
f -i .» do ti in ir pais «mlgo.

Trens d» luto, rsrro* com p-itr-r.»». carro»
-.'...•• .i » e i'i'... »]iunte rt>t>rr»eit»v« fausto
foi por »r"a ai.ai»-. »«b o fnndarr-sto d» que
aa nrrt-*ld*lr» d* •*»¦»¦. Citavam «lim» da»
»¦ ¦!¦: i. ¦!• • humana».

Rm lt de Indl- IM i »«•«-" •« elo roa>
¦n-rulrim enrontr»r logare* n*r* tr*n* qne *e
_r*1in».»m ¦ Daltlinore e flblo, » Tbe li ¦. "
» Nova Tork r ontra* rldide* do pala.

tirl-i-.vn por i**oí Abanltltamenii- nlo!
K aqui? nem na mal ..,...-».»..-1-¦!,-, ninguém

ainda, n» qu* nu* i-enate, ikliuii de, n» dia
mareado, embarrar pars K. I-BtO, tlliisi on
outr» qual'iii' i i« «via,', «rrvld» pelos tren*
d» IVnlral.

Te-bamo« rm vl*l« o* Ir»* dl«* do t'*rn«ral,
em que cttaet ¦¦, ii»liler»reluientí o Bio-li-ieiiio
d« p«**>_elro* na Central de Brasil: nm »'•
in"!"'", unia unlca qiirisa nlo av ouviu de
qa»lqner pMWcelr»,

Qn.m grita contra » aupprrialo de trens le-
rada a rffclto na grandr *l» férrea 1

A|-ena» o» grando*. l«to t, aquelle* que, dis*
pululo de fortuna particular ou de pa»».-» con-
..".!.»"¦. gratitttament», catlo habituados ae
fsusln, A grandeza, (o liuo e » Ioda liptKll de
conforto.

Mas ¦••¦¦• pi- h.iiii taiiib. r.i *er palrlela», |mj.
lo nieno* uo momento em qno o Ilrastl «trave»-
ss um» crise oronomlc», eomo «¦'.¦• aer a aclual I

SI s rod» da fortuna lem sena privilegiados,
qne ão m^noa o patrlntlaino cxlata nn cor-Tlo
do rleo ou do pobre, quando ell* «e f*çn r-
reaiatio. em bcíendo doi Inlerene» rllaei ds
Nnclol

PIÍI PlÊ í -lliS
ol'i$n-EslaÈ

C*« » «pj»roitM(*t*l9 U« Al* »» a»»» - IÇM
a» ifiH».- .• i '-tt.. i«»« • »-¦.«•.»*_" a.» i»»
ttttaa K«tlna»l, wutilplUsi-'»- «• aeiaai*»*»»».
1*1, *Mt«l .••;'.'..'..« ,i» i'"i'- "». ••' • »l
aapu »pi*».il*dM pel»» titt-aei p..tui*«»
|.....l.'«i'l«» "". » •'»'!' •

t_u an-u»«l» «m l"»»n «t* <-••»« At !*»*•
¦t,4» imtwiuiwi*, »«'int» t>i- m •»»« •» pIT»*»-»

» MMUvI df* t«tuii'« B»»»iblM« d» »»»». IV
.ler l,*gl»l»tl»«. « llM|Hll*Mla "t»n«»l«**»»

'l'.irq_. ltu «0 llllillti»! dl upiítltl publi.* >'«

aeBM A** »-«r.-.-ia», bem ««rt»» Aoa f««p».»
MT_I p»l» •»« »f»»»i»»l»tli' »• elrtlorirtn. 1*1.
tn lhe», poi-m, wiiti» A» • ¦"¦ ¦ a tall* A*
¦ uiiieiiiuienitt n«» »pt*.l'»i.«v«i <\at Hiem,
P«r« a»» «Hialita «o d*«-)»4»» .fMH». « t»»»-
-.Ino critério i « iiaamU e»mpl»i« A» oilten»
MMitM |i»«io»l, «a» au». »'»• ***»< «Iri*'****».
, m ".»••'. iii.Iii,

|-uii..i., I aUttmaa •)»»!* •julfui». »W effel*
tu lBn.llt«-«t**«l BM Mlll- IM»IIMII40I »»»•
tt» «fflrniH»»*» _-BM »<*»t«». ata p»d'it»M.
. i.t, um-, drUtu a. i-_t»tt»r » nuu» _WI<
t.» de»nte d* .lnp.xtt.lo em que at, MMBttMI
*• . i'.. ¦- » S.. -.iu.»t*. ma «.uitu» a»» MMI
_*u4"», »le »v*»ub«rc«»f_ ludu» us roíloi d»
rFprr*cnl»i,lu uo futuro Ceugre»»»,

NI» .nr .... ,.... ..;.i.. :.. i»s «»» e _«¦
«»ll'repiibllf»ns » l|HI*Mla**_0 d» tb»j»«
romplet»*. íBIrlninenl» icelta»el» em ubi |>*1i
i' 'iii.- aiii...i, ,.i, i -i.j i".

O nos»o, piiríin, «travetaa am período iBor*
tntl, uai peilmlo »ln.l« de lr»n«lçlo d* um
regimen que. Aoa »»Ui m»le», delsntt profu»-,
ila» MtlM, par» o q'»-, no» Imptuemo», «era
termos » ednaçlo prerl*» psr* pralleslo.

K.tamr.» em um mmueuto propt-lo io predo-
mliilo do» mala nuasilm t meno* eirrupali>».*i,
l-el» f»lu de orlrtilaclo d« correnl»» ttollib»»
ainda euibrronarl*», e, por l»*o m'*mo, » esl-
glr do» h«m.-n« de reip..n««bl!l.lade IU vld»
o» llepul.lle» um» tOBduet» .ooia qu» t-*ut»d»
1*1* pitlltitlM dl»pt>»líl» d* «l»»aH»lBli»r o
povo pela «enda rm qu» tet» elle de ramlnhar,
.om a* auaa proprlai f • «». <m am fnluro
lauto mali próximo quanto mal» rápido a opc-
rar o »eu *|terfele,oaBieato lolelle.taal ««moral,

tlr», ¦ «pte»entai;lo de thipaa .-«mplcla» «ao
evidentemente de*t» nurai.i de caBdlCll qu»
Julgamo* neetmarl», no momenlo. Ella», |«lo
iir.-no*, vim Irarer o drsadm» I* e»rrenle»
partidária*, de«pmti-ulda« dn hafrjo nfflrtal,
que tenh»m rindldalo* a *u*lct»t»r no pleito.
E-, enti-tsnto, de lntonte*t»»el atlll.lsde » re-

; .¦ - v i. à" de»l«» • nrrenie». nlo *6 p«r» tirar
so Congreaso » d. primem, felçlo de nuanlmU
dade d. Indivíduo» aruir» nta.lo, no* «overaoi,
eomo para qu* ella* vliam e »e avolumem e
vrnlinm contribuir p*r» « vcrd«ilelr» pratica
d.» regimen republicano, n que dev* constituir
o e»copo doi bvmeni de de* ortlno e bem la-
tem-tnnailoi du pala.

Abi flc», pol», perfeiUtne-le cl»ro — «iu»
nlo pactuaino» eoa oi que cotl-cim oa Inte*
r..."» p*Mu*e* acima d..i alto* Interesse* d«
Sacio, nem no» preoivup»mix «b*olut«mente
em "s iiui.i > envolvldoi urita fortlailua cen.
•ur-L
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JCodack

das Nações
A c-rtii pubrioada onte —

Si o pesaoà d*. Pau Ra»»
d ondo sobe O ounwite
pr'a o»*.-dô do Centro
Pulilieo—A ounweraa
oom o doiA Piaaò - - O
oté Locomotiva 2$0OO
por dia ~- A pequena
n.io goata do oté —O
truoo doe preetação —
Uma oaainha pr'o ai-

nho de imô
M8o« aucraut-o — Tou muilo aborre*

cldu oom vancO, pol» ou contei nula
aqit.llt» hlsiora ilu» meu ninnr pra fiel
em ittjicrcüo o vancô lol puurlti» tt» "Epo-

•a-í
Isso nlio lol tleroto.
Euiflin, lí» pubrlcado, ia ttirimo...
O dlabu 6 quo 0 pessuà ei cm riba, na

Utiablriiba »lo Tio Itcdoiidi», inlnbti ti-rra
nata, pôde Ift o JornA u lica tudo datuna-
Uo cum eu.

A minha mui., antfto, »l sobe... 4
uma trlRcdla mais piá do que nquctla
qun ea vi ostrodla num trlittnho da
Avonlda.

Miu pinflm «u tenho toda i,- mii» »'in
Nossa Bcnüora da bocca aborta quo nada
acontecerá.

Ku tou betu iniattsfclto de ta (Içado
no Klo.

fst.nl- o «eu sacr.uarlo quo no Ota-
slnho ondo tou do posada, panando dois
tucn t*l» por dia, /«» fui precurado por
um bandfio du pollllio, que qtiô pnr fro-
ça que eu entre no imitido que toma
palto naa Inloicòo*. Ontu foi l& iu» ota
ura iu"-." quo se chama seu douto PlngO

MIE III11

AN MX-UAÇOEfi t.E IIHl-5T-I.t-
TWVSK B 11 MA' V\Y «KHMAMCA.
PORQ-8 sv. PAZ A FAZ COM A
I kltWIA

AMfSTKHDAM. 15 (A. H.) - Tela-
t.i«i.!i.iiii •!• \iotina em dato tln lu»n-
lem:"A •iiii|irrii»a viriini'!!.*»»' limlilua do
fonte t»t*m iiilormudii tuna ininiininl-
tu,'*»» i-claliva à ultima .ipnitúu Aa» ne-
••ürlaçtVs iIp Ilrcsl-Liltivnk, pxpliran-
tio que íoi a altitude do ar. TruUky,
ilit-íi' tia iIi*lt*K»Ç-o ruiaa o a «ua Innli-
t»'ncia on exigir a ippU-tflO do i»rin-
cipto da "livre dcleru-oaçán" ilu*» po-
voa que ufustuu a poilUlHfdldfl de tuna
suluçlli» salLifalorla, pelo quo os lnqn*-
rios cciilraea, t»ara liut» <* ruptura da
fi-etilu nrienlnf. foram tibriKit.ii»-. a M
Mforear para »»>iieiuir .. pai eom a
lUanta prO-UrandO des-ia forma re.-rnl-
vor ns queslôes Missa e runmlra o nbrlr
ás potências ccntraei oa celeiros uliia-
nianoíi. „

Para reali*»ur e*-.*- pa_, cuniinu a »li-
rendo a COnununlO_ÇÍO publicadu, foi
necessário reioiiliecer á Ukrania parto
da regiúo du Ultolm qun — affinna a
•ioIu — "não pcrlcnco realmente .. 1'o-
lonia."

A fronl-lri, «craliiieiit'* doteriuinada
pnr ilivisòü. elliiienra|>liic*s, será defi-
iiitivaniento lixada por eoniiniss»»os
mixlns ita» quaes os polacos serão re-
pre-cntailo*»."A lioetilitlnde pulara no projecl»» »lc
paz cum a fkiaiiiii í incompreliciisi-
vel — urcietíi-pnla a cuiniiitinicaç&o.

E* prooiao nuo o principio tia "livro

I M I I . l."l • ' • '

A linda aidado »i.»» liorloniln» i'» tli**»
wiçuti stiflicleiilciiirnto dns i »-i«» dt
Cafufi\ ii t», rom mi'•» 1-t.i.i'i- t ¦ .i. .
o i ut «»> do "iu vida dó tiiuii»ialii<iiiin i
de tiicledaiia,

.i. i' a. i» i.¦ uni» Gluli abriu aem
¦iait> para uni elapnU) oW-dotioanl-,
.pi>- ii. ii.tr».- i» iiii-.«nia Iiulia de lidai»
aula do «na* retinift**» anleriora*.

tluje. mo mtrimo Club offerecer*
um m ."" Jantar, . . -i.i.i« em
...--iiela, I» exniiií. : mu .a¦ dl «.Ul ai«
«ooiadoa.

A primeira .¦•«.».¦ do elneniatoitra»
(iii" »|iii< litiiive tu-,i.i «emana, foi ante*
lititti.-iii, nn Tlteairn Petmpulia,

Quer pelo iit-o-namma. «i.-» ¦ pala fl«
nn roíicnrrenclB ipte l»»ve, a "«urrta*
reuniu tiniu» OI tequiatit»*» iieúowsarinl
pati »er rotialdeiad» como i">*il«-t»-
dida.

e me disse que era tr_v<> no Klo e tuva deUTiiuiiucâo kC applico Uirrito-
ftuendo a InlcUào do duuiò Kroutln. rios polacos como u todos os outros ter-
doutft Pingo mo convido a mim pru fanf* ritorins ^w^l!»
pultido no seu Centro. Disso quo ó o l-Is-ia Im-ililiiliiilo é incompatível com

os interesses *ua moiiarcbia iltial.
A paz oom a i ,..nu.» é a petlia an-

itular de lado o edifício da pur."
A comuiui-rnção explica um seguida

que, 0 oxcedeiite da colbeita do cereaes
dn rknuiui será exportado ali'- : l dt:

Para liquidar
esta semana

Muitas roupas feitas
Para homens, rapazes

e meninos

beu regresso de Florianópolis
D» Ngroio de -luta Catliarlna, der* cbc-

ttar lioje, a «Ita capltnl, o »r. _»n»r»l Lauro
Miillcr, llluitre, «ciudor federal |»or aqucllo
Kil.ul.'. -.

8. ex. tinha Ido íl riorlanopoll* preildlr a
Convencia do Vertido llci.ulillc.iuo Catliart-
nt-ntw. que devia Imllcir o »cu candidato 1
presidência ilo Kitndo, para o próximo pcrlo-
do gorcrnaiucutal.

A'- "gere" da Contrai do llraill, nndc li 7
horas dcsi-niharcarü o chefe d» política calha-
rlncme, lrlo e*petll*t*. uiultoi «mlfoi e «d-
tnlradorei.

Contro da Republica do 1'ovo.
Klle disse que era dono do centro •

queria quo eu fosse tambem da eocla-
dado.

Ku, quo tou ficando aabldo, arrespon-
dl logo quo nfto, proquõ eu era lambeu
troço om Páo Itedondo, onde mou perstl-
glo 6 retl.

Mas o .mi" ¦mui. que tava fumando
ura eharnto do tlstfto, disse quo eu linha jde bô oradO do centro. Como a coisa era | /i-jT-rarãí-S- sentir ii ¦i..ii n ¦¦¦'¦¦

A Cuia oe esperltictiln e.lav» comp!*"
lamente cheia. notan»lo-*»e nella a ptr«
nença itai a«*Rnlntas » distliiela» |H«h
loaa: do ar. a «ra. Oscar l-n*****. *r,
I -ra. I.uit Liberal, »r. cmn. Cario»
I,e«l Filho. ar. c **ra. l-VHppe 1^-al
sr. o i»rn. l'eriuitir|o de Magatliae», mlla
IleKinn Moura, mile, Inilen l.tliernl, dr,
Klexn nibrirn. sr. floberb» llratnlfio
familia Blim Moreira. Inuillln Nabucf
de Abreu, fnmilln Dento f-iellin, ar.
Celso de I.emns, sr. e sra. Olt»»n dt
1'itrin. sr, e sra. Carneiro dc Mendnn»
çn, f»r. e «rn. lltniiern Roriea, fnmilli
(iti-tavu Masul, familia Edwiia llimo,
sr. 1'i'lagio llorRC.» Carneiro, sr. 8er-
ato il.t Itoclia Miranda, ir. Oscar Li-
neral. família Machado (liilmarRes, sr.
e sra. Kiigenio llmiolilt. sr. Acufla,
sr. Trnve-fioiro, sr. Henrique Liberal,
sr. 1* sra. Alberto dfl l'aria Filho, sr,
Sérgio da It-i-ha Miranda, sr. ¦* sra.
Ilnmulo CasUinli-l 1 sr. e sra. Soma l
Silva. sra. Rigueira Krllt, sr. o sra.
Armeiiio tia llochu Miranda, sr. e «ra.
Afranio Peixoto e muIUilniai oulrai
pessoas.

Aiuiuncia-se, pnra breve, uma origl»
nai e curiosa fesln, ncictiiiisada po. um
grupo tle iitierensanles senlioriiilias a
eleiniiilei "Kcaill'*uiiin".

1-.' um "pic-nlo atix flatiiblentix", •
realisar—1« en unia |H»elicit a fornioM
vivonda na Weslphnlia.

Ko gênero. »'• n primeira que ae le\*|
a efieiin, eate nnm», nqui.

Por i<sn, nenhuma rslrnnher.a enti-
sa a grande anricilado com que elle, es-
lá tiendo espírndi». e o carinho eom qun
o» seus prnmolnres esffin tratando de
realisal-a.

t'm dos aspeelns mnis Inlere-isantei

Lindos e moderno» Ternos de Roupas de -rltn jde linlio branco, kaLi, pardo e dc cures, >
Convém saber que as nossas Roupas FEITAS I

s3o as mali elegantes que te pude üc-cjar, poli J
53o ror tada» por novos c «perfeigoado* «-ÍCth*> I
do», que lhes dXo a apparencia de terem sido [
fritas por ftt-ommenda. O» seus sviamcnioi c
confeccionamrnto, ^io de primeira qualidade, c
ot •'. ii- preçot haratiuimos, niu vnruutram com-
ptüdorcs DClU Capital.

Ternos de casemira Inglesa de puta li, pretos,
a/ues _ de cürca a 45$, 50$, 60$, ;o$, 75$oou.

AS ROUPAS SOB MEDIDA fazem-se com
grandes abatimentos apezar dos lugim-tilo» eci-
tos pnr seu» .fornecedores e (ahricas da ICuropa,
continua a manter os seus preços barátissimos
que vigoraram até ao (im do anuo próximo pas*
sado. Todos os freguetesi amigos c o publico
devem aproveitar a bóa occasilo.

ALFAIATARIA

RIO TRIUMPHAL
56, rua do Ouvidor. 56

1' ANDAR - TELEPH. N, 2182
-l-HM *

0 corte da rua Guanabara já dá passagem
Desdo 1910, quo a Prefeitura contra-

tou o corto na rua Guanabara dc modo
a ligai-a á rua Farani.

Era uma obra de alto valor mas por
vários motivos estevo ató agora sem
concluir.

Vários foram os contratos assigna-
dos para a execuçüo o conclusíio desses
trabalhos, som resultado pratico

O sr. dr. Amaro Cavalcanti, logo quo
assumiu o governo da cidade, depois
do examinar os trabalhos o o ultimo
contraio resolveu rosciiidil-o para fa-
zer concluir esta importante obra por
mim ilustração.

Assim a Prefeitura atacou com pres-
léza os serviços direetainonlo executa-
dos pela Directoria de Obras quo jft
fez retirar desse córle mais de quatro
mil metros de pedra, podendo assim dar
hontem passagem nesse corte ao sr.
dr. Amaro que de automóvel através-
sou du rua Guanabara para a Farani,
acompanhado dos srs. drs. Cupertuio
Durão director do Obras e Costa Fer
reira sub-director.

0 sr. prefeito ficou bem impressio
nado com o andamento dos traba-
11103.

«-»¦-. i, ¦¦ n-i-aJI tff, •***¦**•*¦»¦« »**¦*¦— .,..— ¦¦.¦-

Sorteio de apólices na «A Sul
Americana»

Roallsa-se boje, as 14 horas, na sede
desta conceituada companhia do Beguros
tle vida, a 44° sorteio das apólices de
10:000$000.

Para esso acto rocobònios gentil con-
vlto.

Poriiiffi&l
O sr. Sidonio Paes em Évora.—

Banquete

LISBOA, 15. (A. H.)—Inlormam dc
Évora que o sr. Sldonlo Paes, no ban-
quete que ali lhe ollereceram, teve oc-
casiao de lazer um discurso cm que
agradeceu a recepção que lhe era leita.
accrcscentando que o seu maior de-
sejo é lormar um rcf-lmen onde cai-
bam todos os portuguezes.

— o «*¦» * m '

O convento de Grey
destruído por um

incêndio
MONTREAL, 15 (A. II.) - Decla-

rou-se um inceudio, Ino convento dc
Grey, destruindo o fugo rapidamente a
ala occideutal do edifício.

Sabe-se ató agora quo foram quei-
madas vivas vinte creanças ali reco-
lhidas, mas reefia-se que o numero de
vietimuB soja muito maior, pois faltam
ainda numerosas creanças.

TRINTA E OITO -IIEANÇAS CARBO-
MSAD.-VS

Dr. Frederico Eiras—Do Hospital cTUrologia de
Paris — Vias urinarias — Consultas de 2 1|2 ás 4 \\2 rua
da Quitanda, n. 6 Telsph. Central 978 Resid.: Rua N. S.
de Copacabana 514. Tel, i Sul 2116.

MONTREAL, 15 (A. II.) — As uiti-
mas noticias recolhidas pela policia,
dizem quo ató as primeiras horas du
manhã tinham sido retirados das rui-
nas do convento do Grey trinta o oito
cadáveres üo creanças.

Proseguo-- aclivamento os trabalhos
de remoção dos escombros, pois faltam
ainda muitas creanças que se euppOo
terem morrido.

Parece que o numero de victimas ó
approximadamenlo de cem.

"Quem são elles?"
A prOjioBlto ila nota QUc publkAiuoa hon-

tem, iiotlduuilo o grimilo baile cum i|ue liuje
o Club dos 1'i-iilatio, lioiufiin.Cn no autor ilo
Bambu "Q-r-ni ato ell— V", reccbOiuos u 80-
gulnte cartet ,

"Sr. rcilnetor d'"A Edoi**i.. — 8a*—lACVCI,
— Tendo lido em toiso conceltiin.ln Jornal, o
notleiu rie nma tc*ta que ao reiillsnrí -itiinuttt,
no Club dos Fcnlnno», ooinniemornnilu n vi-
ctorlu do Carnaval du 11)18 o ein, liominiittein
no iyui[.a!liln. e poimlar i.lanlata "Hlnlid", co-
mo autor do numlni carnnvalcai-o "Quem s3<>
cllt-a ?", a musica yuc obteve maior íiimcíso
ua festa d« Momo, e ao niucstro -obrlnlui Jtl.
nlor, du B-Kildtt rollclul, como liistrtimenttt.
dor do referido lomba, iicuttn rju* h tl11ti fcats
deve aer «fferecldn uos dois uobres .niusin-
dns, nilo com o titulo (|Ue Ibcs o_P—St—TQ, pois
n lustriiiiicntni.~o illitl uiuslca iifn. ú ilo muesr
tro Snlirliiliii, e sim Ao iiutor ilcstus lliiluin.

AbbIui fica explicado iptc n lniplrncdo c do
plnnlsta "fllahn", porí» n tiotnçHo « luitru-
menturilo í- do 1* ssrircnto do r_» de rBi-iulo-
res, Januário Kllvo, si liem i|iic oi dois tes-
tejadoa . -tt.Jusii em coudlsGos d.< prodoi-ir rol-
sa mt-ipr, poríin tlí-so a Cciar o uut é At
Ccilf ** > ,

de sfl orado, eu aeoltel. Seu douto IM»
gc* disse iiiit.u» quu linha tle (ul mttia-
guo.

Isiu mo rii,;uui0, tuas pra não faze
o matuto, eu disso quo aim, mas porém
tou tif-ora iiiiiiiiuii.iUi'. som ...br qua
rousa 0 essa. Mus não faz mu, eu cl de
sabe o que 6 o mltlnguo.

E assim, seu sncratarlo, um orne quo
veiu aqui vC o CnniavA. jí» Iti lnlevado a
orailô dum centro tle Inlelçfto.

.Mm vumo ii"ii.i o polltiqtilsmo para
Atra iiu.i -i.iii u deixo eu ful.1 aqui do
Ottsinho onde eu tou de posada. Ello
chama Locomotiva. O quartinho ii forra-
do de pape do jornn.. X.i Jinola tem um
papagaio falado como o que.

A pequena que eu contei pra vanefl
que tinha conquistado no trlato não go»"
ii. do ató c dlxo que não Ia numa por-
calada daquello gelto.

As mulc silo Ingrata, sen sacratarlo.
Carcule vuucO quo Intú pra mulhoril a

Situação do quartinho comprei umu pru-
i.-.in de in,¦iiinii»ri;i'i, ollo ile brabosa,
kgua frorlda e outras coisa.

O dono do Oté me npresentou a um
truco quo vende as coisa pra gente paga.
um liiiiailinlio cada mez. Diz que «'• vcndA
a prestação.

Eu comprei logo um montão de nego-
i-os, mus o truco quiz que eu pagasse um
liltiifrftii atliaiitudo c dopois todo mez
tros mon róis. Ku antfio não quiz o disso
pra ello quo em riba do mim nlnguom
amonta.

Elle disso umas coisa embrulhada,
que eu não sei o que foi, mas agaranlo
que ello mo xingo.

Agaranto, seu sacratario, que si o tru-
co dlBsó a mim Otra vez o quo disse hojo
com aquolla língua embruiada, eu vlro
bicho e mostro pra elle quo minero não
tem medo do carota. Agaranto quo faço
o truco dece a cscadiuha do Oté do ca-
beca pra baixo.

O diabo 6 a pequeua quo dlxo que não
qué monl uo Oté o sc foi-so embora, dl-
zendo quo ia pra uma pousão família.

Eu não sei onde 6 ossa pensão, mas
hei de adescobrl pra mostra pra moça
que eu sou um minero espelto mesmo.

Oadepols ou alugo umu casinha pra
fii/.f- o nosso nlnlio de unir».

.' Ali união, seu sacratario, ou vou fica
poeta e fazfl uns vorBo pra pulu-icá uo
seu Jiiritá.

Por hoje flquemo pro aqui, quo o
hicte jtl tá graiiilinlio de inuls.

Inté Hiiiiuha e receba unidades do ca-
raarada — Jucá Furgcnclo."

julho; us pnlrnriti*. centraes pwafl_r5o|_a vidn dos "diários" ile Pelropolil, (
liara oíí»o clícilo o seu auxilio tcihnico! inrtiiitf-Havpltnente n viagem.

Nella Im a opptiilunitlatlo de se estai
em ooniaoto ct»m pessoas tle espirito
com individualidades apreciáveis, o
tieiiiia d»» tudo, dc u admirar "toiletlos"

e inililiir contra os ataques dos maxi-
ii..iii- '¦¦ - e dos bandidos.

Os t-Iicitus da i .1/ com a Ukiania

liie. Ii»go«no dia seguiu-! íçinininas dc grande goslo e elogan*»bro 08 russos t.
te, doclararam pÓr fim ao estado dc c
guerra ajsummao a attiludo do povo
oppriuiido."Mas aerrescenia a communicnçfio—
não estamos ligados a esta declaração
russa.

O estado tle guerra com a Rússia con-
Iinu'u a existir, assim como o urmisli-
cio.

A declaração russa da, porém, ás
potências centraes a oceasião dc dc-
nunciar o urmisticio ou de fazor uma
declaração de paz scmelliaiite.

A Áustria Hungria não está disposta
a denunciar o krmlstiolo o a Allemanha
hesita em fazel-o.

No entanto, os dois governos tomarão
uma deoi-Bo qualquer dc um momento
para oulro.

Por tinira parte, a Áustria Hungria,
eo.nuíit-ttcri;í um wro grave fuzentlo
uma dei-lar:ii.ão de paz que lhe ligasse
ns mãos nu caso riu que us pot&no—_
centraes sejam obrigadas a intervir
para proteger a Ukrania conlra a RÚ8-
sia."

A communioaçao termina dizendo
que as relações eom a Rússia não fo
ram, uo entanto, rutas.

Quanto a Rumaiiiu, os impérios cen
Lraea esperam que ella inici^á dentro
do pouco leiiiiio negociações do paz"

Aintlíi lionlem, quem subiu no Irem
do rí.!íÒ, leve o prazer delicado de no*
lar a graciosa "(ollelte Meu", fiiiiiiiien-
lo "Chio" com que a nobre e lorniusa
sra. Alice Kischer. viajava.

Era um precioso primor de dislin
cção, realçado brilhantemente poli
pronunciada linlm de aristoorat—a desst
respeitável senhora, que, por iodos nt
inuliviis, 6 um dns expoentes máximo:
do nosso mais apreciável mundonlsma

Hoje, realisa-se no Thealro Pelrop.
lis, uma das festas que, huhilualuicn
te. maior suecesso alcançam nas "esta-
ções".

F»' o baile, promovido pelo Ralt.
l'.òco. cx-ltéco-ItiVo. em despedida ul*
tinia tio querido Deus Momo.

A dircotoria dessa eleganlisima sa»
.iodado não tem poupado esforços t
nerifioiOS para ilar-llie o maior hri-
llinntlsmo possível este anno, "et 

poul
ca«J(t-e"...

DItJt

0 sr. prefeito transfere escrivães e guardas
O prefeito nsslr-nou hontem, aa scgulatcs

trniisferciiclus: Cícero Hornrlla, esnrlvilu ile
iiir('iii'lii, ilo 11° paia o ü» iliatrloto; rcniauilo
13. Castello Branco, oscrivílo, deite paru unucl-
le, e os guardei mtiulclpàeií Paulo 1'etra do
Millo, ilo ;t" pnra o 11"; Josi CorrPn da Cunha
Vlllotl, .leste pnrn ui-unlic; PclpUlno Linha-
res Dia*, do a- para o 11-, e Virgílio José Fer-
relr», dest» pura iiei—lie.

fl "Palmares" toma classificação na
; * frota di guerra

A pcriiiuta ' assentada entro o sr.
ministro da Marinha c dr, Osório dc
Almeida, director do Lloyd, ha dias, ua
conferência havida no submete do pri-melro titulai* paro tlecidii--.se nas pro-videncias a tomar para dcbollar a cri-
so do oárvlo, deu em resultado o
cruzador auxiliai' "Belmonte" voltar a
pertencer a frota mereaute, o o ex-ai-
lomBo "Palmares" vir a subsIJtuil-o nn
serviço de transporte da esquadra do
guorra.

lío_l_ni s, ox. matitiou elassifienr es-
te navio 

"do 
Lloyd Bruzileiro oom o n,|

D. e a categoria do cruzador .auxiliar
do 2* classo e nmu o mesmo uonue do"Boliiionle,", 

que linha o outro vaso
transferido aquella gmpresa do Nuve-
gaoão..^.

OS ALLEMÃES VAO RECOMEÇAR A LUTA
MA FRENTE RUSSA

LO.Nui.lvS, 15. (A, ii.) — Iii-iii-c6cs parti-
cularcs a.iui rcccbluaI da Hollanda diicm que,
mima rtunião realisada iu> qtiarti*]*Rcncral allcináu,
íüi ret»oIvitl_ que os allcmilcs recomecem nnvamen*
te a activítlailc militar na frente norte da Hussia.

O CHANCELLER AUSTRÍACO VAE FAZER
DECLARAÇÕES SOHKE AS ORGANISA-
ÇÔES DK BREST-L1TOVSK E A MENSA-
SACEM DE WILSON

AMSTF,U1»AM, i5. (A. H.) — _iíor_aia de
Vicnna:

"O conde dc Cwrnin annunciou o seu proposi-
lo dc (azer, no proxinio tabliado, uma longa de-
cla.açüo perante a* detcgtçSc» austríacas c hunga-
ras.

O cliete do gabinete imperial falará sobre as ne-
goclncúfs dc llicst-Lltovsk c a ultima mensagem
do presidente Wilson,"

UMA MENSAGEM DO IMPERADOR DA
ÁUSTRIA SOBRE A PAZ D„ UKRANIA

AMSTERDAM, 15. (A. II.) - lnforniam dc
Vicnna que o imperador Carlos dirigiu í popula-
çffi do império uma meniafera animnciandu-llic
a conclusão d- paz com a Ukrania e reiterando üb
seus desejos de ser em breve concluída a pat gc-
ral.

O SERVIÇO V0IAJNTA1U0 CIVIL NA
ITÁLIA

HOMA, 15 (A. H.) — Ura decreto ho-
jc publicado esüibelcce o serviço vo-
lunttirio civil para ns necessidades da
guerra na agricultura, nus industrias e
nas repartições publicas.

Caso o offerecimentü de voluntários
soja insufficiente pura as neoéssldades
nacionaes, o governu resei'va-se o di-
i'oito du introduzi, meios de c-erçiio,

A PRODTJCÇAO 1)0 AZOTO ÜXTHAHI-
DO 1)0 Alt

Pr übaldo Velgn
Esp. cm SypMllt e Viés Ur

taprias ("doenças da urctbra, prós
lata, bexiga c rins). Appl- 91*
mercúrio e vacclnas curativas.Cl.
medica. Cons.H. 7 de Set. 77, Da
ü as 5 lies, -Tel. Villa 4037.

LO-DflES, 1- (A. II.) - Hespon-
dendo a umu inlerpellação ua Oauaara
dos Conuuuug, Sir L. Wortbiugtüii
Evans, em nome do ministro das muni-
ções, declarou quo se Unham leito ul-
ümuineute. grandes progressos nos pai-
zes alliados e neutros para recolher o
anoto do nr o quo us tjuanlidados dis-
poniveis de nzolo atigiiieiitiim oonsi-
defiiveliiienlo de semana pura semana.

O ministro dns munições, aeerescon-
tou Sir Jj. Evans, lem feito iteeordos!
para iirgiinisiii' a proiiue.çüo de nv.oto em
grande escala na Inglaterra visto quo
provavelmente será necessário loinar
medidas para ei-oiioinisar a tonolagem
empregada nossa iinporlaçSo, Coita ali.
gi«*iid« -isUtneia oomo ó o/Chilo.

Espont-se, .'graoi-j a -esse toovo pro-
cesso, obtur unia fouto uimortaulq Uo
nMul-üs »r.titiciaoj

AS QUEIXAS CONTRA A BIULIu-
TtiCrt NACIONAL

A InilaJlsçSo da Blbllotlicca Nacional tia.jncllc
sttniptiioso palácio da avenida Rio Branco, ar-
rançada pelo governo de um infecto casario ,1a
mu do Passeio, lol, popitivamenlr, um mat, em
vez dc ser um ocm. Os seus (unccionaiios Iu-
ernram com a mudança, ganhando are» iiicllio-
rc» c ncconi— íodaçócs mai» amplas; cm compcn-
snçüo, os constillantes c os estudiosos perderam
cento por cento, visto u.uc o complicado inees-
nisiuo, posto cm pratica no novo edilicio, an»t»
eliii-uu por todo completo todo o serviço.

O mais curioso, porém, c que o» iuneciuniurlM
da Blliliollicca uüo mudaram «penas de ore» t
dc accoimuodBçfics... Mudaram tambem de ll»'
liilos r. dc cOhtumeK, pastando o ottender o uu-
blico de tiú yi-Htndc c com desdém íniinifcsto.
(ieitatido uma importância tjue uíio têm, fazett*
do-se, emtiiii, dc tonados c pouco cumpiidore»
dos .seus deverei.

For ifiso mesmo, wi reclamações contra aqueTIi
.1.pendência do ministério do lulerior apparec*st
•nos jomues diariamente, desde que se iiistallc.
cila na Avenida. V, a tal ponto chegaram inism-*,
.1111 certa época, que uni dia o sr. dr. Cario» Ms*
xiniiliano, saiuilo dos seus cuidados, foi verifl*
cor, "dc visu", o tjue havia de verdade. NM
tendo sido reconhecido, o titular da pasta d».

Justiça íoi tomado cunio um, consultante qual»
yucr c levou nada menus dc umu hora para coí>

logulr o livro que pedira,,.
Dahl por deante, a. er tomou provltltncl*_

«neigicas e n iiislanilriittcin iliminuiii durante si-
.-un. tompo, iM»s, liltellimente, nuo lio bem que
si-nipic dure... Passados algum iiif-es, n indll«

clpllna voltou u reinar uo seio da Blbllothcc»
Kaciniial c as quelsas reiurglrom mais iiupctu»-
taincnlc ainda.

Attdti o novo director daqueila repartição, •
dr, lii.izilio dc Magalhães, acaba dc veriiicar que
havia ali cortoi lunccioiiarios que, pttrfl "ão RC-»

rem iiicoinmodados cum os podido» leitos peloi
cousiiiltantcs, c tintisiuiaidos poloi collegas, vlo-
lnvaiu tranguilt-mautc att compainh-S. **

Nio füHavn '«nl» nada! 1'nitim, como o llis»
•eil 4 o iii»»» dos absurdos, esse toclo nlio deve
rmisar alItVliracSo. 'Elle i anormal, udniittamoSI
mas nlo deixa dc ser natural num» terra otttÜ

A.»**-*) wii i uutrosa. . .
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D aiiiitodoifranoa-
xes ao clismpDone
PAIUS, l» (A. H.) - A wçlo tk

iinitlem im i,,ii.itt.|>aai,i« nfto •"¦'«••• «•>
liem *iu»r' Mim re«'iiiílit*«,iiw*nlo, i«m«-
i.ini-i eiilrelaniii uma i.'n«ni»*.,>i Iwral
lirilhaiitetti'"!'' WMUlmta em lernuui
«jilíiriJ p in«»i>»'lit ti tlt«li«*irt. eom n etn-
«utula tlu t'"n;r\a \i«unia e «na Inmws»
tiiata ;ii»t»Jn*a<.i" rontr.i o -ulvijraarlo.

TroUi*.»'*"* «I'" '••¦¦ «ali1'!»!'' «I'»* Irln-
rhptini tilbiin,* i*omn«rlBmt» um ron-
liinl«i il" riimullrattai "l"'.-»*' «l"leit*»ivii*,
i,iitli« .••< íil<'nift«,« •*• achavam iit«lalla-
•lo» «if«le 15 <l" fevereiro do IM?»

d exilo íoi «•«•iii.iietn o fiilliiiilar-ina-
"|»i<rMil* 

ile ?<«i*i luira* tio IniiiiliarilKiii.
«m quo Inmaram parlo a* peça» «kl lo-
«Jn* iti ralilir»"-. a* "pollita uvain-niHli»
m!ii'nvil!ii«*wiiii'iil«" tunno •» •«"•'' »trt*.lt,*n»
» i.«i'nrii'K»i'lbi. illriairnui-fu* tllroetn-
imnilf a ponto* ijuo llnliam «.ulo perfei-
Inmenl" nmr««ailmi. nceupftvani a* po-
«leita •mim.'-!- '»" uni..!"" JualtM apóit
j toquo ilo avançar.

:*;,'««* «««nnçi» «le lemimi linhani p«'-
,i. Irado l.iiiw melroí numa frenlo d«*

...¦'¦• « meio.
O inimigo, nu correr tia ultima «emo-

rui ilenfeclimi lunibem ««••uiltus lirulnu-
ie extontoa, noladamenla na roglla ih>
Venlirn. mu*» nSo obteve em parh* ai-
Ruma eiilo rtimparavt'1 :it|iielle.

As !• i'' i i.i nin.TiraiuiH iipnturam a
aeçBo, nüo *i> «tt»(,«iicl«*n«hi o Meter co-
uai lambem entrtmto m elfenilv»»,

Ila iilntMi uma prtua monfOftadora
ilu-» piiipoílto» il»s novo*» alliailot da
eutcnte,

Aviador qne morre vi-
cíima deumdesasSre

NOVA YíillK. ir> !A. II.) — C«>mmu-
nlrain «jo Perl llnrlh. Texas, une o avi-
niiiir inglês Veiiiiin CaaUa morreu tle
nm nrrli|enli. tle aeroplauu durante um
vt"io em Itenlirook.

f\ attitude dos neutros
ante o repudio da

Rússia aos empréstimos
estrangeiros

O bronze que o Consdlho Provincial de
Londres vae eflereeer í

fçdv''ui ÃiuiicaiM h l.iíiillie

\ AUem*nba toima
ora qusrer lazer a paz

«.omaHnnianla
AMNTIillliAtl. II. IA. II» - Oi jMUaw

l* IWIIui \at»tm»m «i«w *» n»«««»l»«<«*h» .1"

pat r«iil * lltunantit 4*tm nmetflt «e KM
«ttnlttttMto tMM •< "HlrM. IVI*,»I4 qn* M •'« !«*-
ii.Ur, hmaaat » tmt eaatawaeia. ,tKg»r,ii«
j.. » »tt»»« rti|j«a« |.f*»U»«,*»i'«. •«•i»bl'M«tí. tam*
Mi.,, a aua «Utfàüa *i»4a iil» fel -tfn.tfe.Mal»,

tíiiiim» l*»I».

O afundamento do "Miguel
de Larrinaga"

NOVA YOHK, i|. (A. II.) — O ti»»U> WtM'
•.k» *Mlfi«l tt» UtttiMg»', «It |.<mn» len*?*»<*
ít»in.U»l«t rto «II* * ¦'« totttntt, taaaaa p»M » ftín

<» um «»ii»i»t»ittil«i «l« witwritf». I"««,c«tarft t«

r,»».«». II» »«lit<»i*tiil«« «ni «Httaefw tlc it f««-

nua ftt»lti'.l"t f»t ««ti tu»»»»*» »t> itatn» bfiuttftíto ¦¦

tVfitia ¦ nm ptnltut* AittRlkii t~ . T<ttt»-N<*«*.

O caso dos aviadores ingle.es Scholtz
8 Wookey-A Inglaterra ameaça Ia*
2i( represálias

LONDItES, is (A. II.» — A Reuter
ilir. tor informaçio tli* que o mlnlalerlo
tia Hoilaiiiia em Berlim enlrefou cm 13
tio corrente ao governe allentio unia
nota fiu t|ur* o governo briUnnleo mm-
mnitita A Allrinanlia a «mu «lolormina-
can üo exoreer reprosaliai. fa*!» oi of-
fit'iai«*t aviailoroH liritannlcon rapiTm
HtJiaU e tenente Wookw lejam forca-
doa a purgar a .tua eenlenea A prlalo,
pena eaaa tiuo lhe* foi iailipitla por t<*-
rum alirailo lolltvlo* ilo propaganda
aobre a" linha* allema*.

A rmposla ainda tnln foi recebida,
acerescenta a Agenela Heuter. ína» caao
venha a «er necewarlo exercer repre-
^alilt•<. liMão e*(a« Inicio em l*i tio mez
próximo, na Inrma tios aceurdos con-
rliiido* em llaya. entre <>» dois gover-
nos para Iodou os casos deste gênero.

A Inglaterra vae tentar a
industria das tintas

Um t(tfitÍo democrotteo tio fami
lia rcnl i.."l¦ /.t

I...".pin. 15. (A. II.)
rainha, eeomptinbadmi ilo

— O rei
príncipe

e a
de

{jm "BLAGUE"!

O mystc.íoso dcsappa-
redmento do negociante

Teixeira
Fíi*ram fêNuuia.
ti n.-,-.. ...».»". tlctltna ún uma quaOrl-

• lha uerla«»i«»lini, emota n* " «Ullla* ou
....ii o da primei Maria, tom» min., j". Mm- ,i»i!mpiiaro««ra, «Or» »»•
lem a **** do CoBtwlho l'ro»liiíi»l «le fJLrJJJ^ lalve*
Uiiilr** vltitar o ttalso reluto «le Itronuo ,)M m 0„(itiMrim í.,tii-i-i-.i*». cem II-
qne reiiretwnla o "irlumpno ilo ',*,w*í .w,lrilÇo»i* varU», omle iiw.ii até o
Ihn", ' Mmblaate ú« «ma ertiaiurlnh». qne» Ul-* f.i.ii.1. era u "plvot*" da i<¦ ¦«c• iu
«•ro»»» «lu» flynillr*|u* HrUannlco» A t**e*
.• ... — Amerteaaa tlu Tratialho, para
«•r r«ill«K*ft«lo ne nova *«Ue «1« rederoçâe
em \Vti«hln«ton.

Depois de lerem enamlnado aitcnta*.
inenio e**« placa comineinonitlva, cada

Um horror!
Uma . ..lu. i ¦ -1 •
K b noniwi reportagem lol •« IV di«-

trlcto.
qnimln pen«vamo*i Ir deperar em

m de*»e*< cato» eminaniiihniln», que ei*
um do* membros dn ímullla real reuniu k.»„.., „ t...i» ,. o nutorldsde plurlda-
rorio numero de deleundos do* op-srarlo* mVu{t fometeti-no* um »lmpllrl*«lmo
pre«ent«s A ceremonle, entro o» niiae* B|n)lll,|am9nlo.havia algttn» quo iiAu Ibes eram desço-1 Jfl||í »,|ttnoe| TalsDlr», o morio-vivo.
nhm Ido», o mtintuve com elles a tuals
rnritl.it da» palestra*.

Sues Lnagesladea inilnsaram sobre o "te 
4 rj,a visconde de Sapucaby

1 foi, no dis ... atiopeladn por um aufo-
' movei, na Avenida do Mangue, um freu-

BATA, 15 (A. II.) — O ministro das
Relações Fxlerlores tia Ilullaiula eom-
iiuntoou a um depulado quo o sou
jaü propoa aos neulros uma acção
lommum afim do enfrentar o repúdio
I115 empréstimos estrangeiros da lius-
tia pelo' governo bolshoviki.

A llcspanlia já dett o sen ascenlimen-
em principio, sendo Ineessantemen-

e esperadas as respostas da riuissa o
•¦* paizes scandinavos.

O filho do ex-snltáo
lürad teria sido assas-
sinado pólos turcos ?

LONDRES,, 15 (A. A.) — A Agencia
tfuler sabe nue foi ha pouco recebi-

tta nesta capital a noticia, vinda da
f-iileslitin. do nue o filho do ox-sultfio
ilurad visilou em iullio iillinio a rida-
le de Jerusalém onde foi recobldo pelo
¦jeneral turco Djemal Pacliá mie lhe fez
prestar toila* as honras devidas A sua
«Ha quaildado de príncipe real.

Dias depois desla visita o príncipe,
-cgiitiiln aimlii o mesma Informação,
partiu para a frente do Reer-Sheba,
nüo íe ouvindo mais falar <l.*lle.

Os officiaes austríacos affirmam que
prinolpo foi morto por uma bala

turca.
Tudo leva a crer que a affirmação

dns officiaes inimigos seja verdadeira
apezar tle nome do príncipe não fi-
gurar em ncihi*.*») dos enmmunicados
att* agora p\ -iejdoj.

O governo francez vae
requisitar todos os na-

vios mercantes
¦PARIS, 15 (A. H."i — O governo baí-

1011 uni decreto em virtude do qual a
partir de 10 tle março serão requisita-
dos todos o.s navios trantezes que habi-
tnalmenle transportam pessoas e mer-
gadoiias.

Comiminicado francez

I.ONlUtKS, 15. (A. II») - O "Ually Í4*ll'*
liifi.ruta qtie o «(ortrno »ac ««ncclonar o ile-
creto |nt!i> qual o iin»mo fl»a hntilllt«ilo a fnr-
ntxrtr o» caiiltat» nc«»»«rlo» ao» purtltul«r»t
c <*nuirc»a» imrn ili-tcnrultlracnto ila Intluatrla
daa tintai na lusitterr».

E* «lc rtin-rar. tll» alBila o " Dâiljí Mall", «íue

para a tXWUCio ilo»»»» proJ*t*tO n-Jaiit ni.et-
tarlii» vnrlti» atllliík'» ctlcrllno»; 111»» 11A0 lia
tlurida lambi*iii que uma te» potto cm i-x-
tvuçio rlle MBWaTiiIra qoíbtfM o f«>rnilil»Ti'l
un»n.i|»ollo »ti) »s«ra tafelxüdo ua» iu.1»»» ila
Alltuiaiili».

ratado de «autle tio» filhos e de ouiros
membros da fnmllln da* pestoas do "co-l
n.i'' ' o que so acham prementemente no
eierclto. O príncipe «« a prlurein conver-
taram egualmento com o.* operários e,
qttaiKlit-ii rainha »e retirou para vltiltar
a Cantar» dn OOBMlbO, elles preferirem
continuar »ua* conversa» com os uiem-
tirou srnillclUta». A visita terminou mais
011 menus depol* da t hora,

O ar. Will Th .111- ¦ "iiii. •:¦¦ cheto
trabalhista, tol obrigado a r«tlrar-»a eu-
tes da partida do rei e da ralnba, por
Uso que estava para tomar o vapor para
a Franca.

O príncipe achou multo engraçado o
modo característico pelo qual o »r. .Thor-
no ao desenlpos: -B' preciso, disso elle,
qtte nu 1110 vú ,n-.»i,i para Ir cantar a
"bnndclrn verniclha'".

O rei c a rainha foram multo ncclama-
dos pula mnltldlo, quando sn t»«tlr»ram
do Conselho.

Diverso* membros do "comlti." parla-
inenlsr do Congresso dos Syndicutos
commentavam. tormluada a rcremonlii,
a sympathla «vidente a a cordialidade
quo o rei. a rainha, 11 príncipe a n prln-
ceza tinham demonstrado para com os
operários o cm virtude tio que so «cha-
vam todos multo bem Impressionados.

Impressões no Chile
Cometjaremos amanhã n publicar,

uma vez por semana, Interessantes cl.ro-
ni» ,¦ ¦ sobre ImpressOes do Chile, assigna-
daa com o pseudonynio Heis Netto, que

Kol transportado em uma ambulanrl»
qne vinha «Ia 1'enba com o dr. Custallat.
umbulnnrln que parou « pedido do suar-
da rondante, que «cudlra so local, com-
munkando O caso a ptillrl» do 14" tlUtrl-
cto, cujo «»< rlvSu foi A 8ant» Ca»a ouvir
O ferido, o que nAo conseguiu, tim vlrtu-
ilu das prcscrlpçOns medlt»».

Ficou n-wlm reduildo X* tuas verda-
dolras proporçiS*» o "inyslerioso" dt-nap-
parcclmcnto do commerclanto Tclzti-
ra...•..1.1 procedem, porem, as aceusações
formulada» contra » policia, pois o atro-
ptlnincnto mereceu a attenção dos zela-
dore» da segurança publica, quo nao po-
dlsm, absolutamente, oncurcerur o» nu-
tores do detappareclmento o morto de
um homem rolhldo por automóvel e na-
turnlmento ausente... na Santa Casa.

fl vigilância da Suissa
sobre os estrangeiros

O quo ú prociao para residir
no território eulsso

tjontiiinulra-bQ'* a l«a*ç.Au da «ui*»»5
-Por der rei o de íl de ntivoiabni de

1917, o tfuntelh.i Ketleral flui»*»» deler*
ntlnou que d» or» em «leanie, pura poder
entrar na. 8ul.»a, todo o «siranseiro lem
a iiliii.w-i.o d-* f**«r vli»r o r*a««*«porte
eu qnaluuef doeumeato de lesltlmaçao
sqttivalente pelu re.pecilvo ministro oa
cônsul da Kulsta, o -vlün* devn *er 10
querida pesioalmpnle, Biedlaate eihibi-
«jau de diKtimenios e*i»b«leeendo a na*
rlttnalldade do requerente e a posslbill.
dade da sua v.dla ao pai» de procmlcn*
cia. Alam dl»*o, o requerem* e obrigado
a ii,»i....i «1» (ins da viagem e a provar
ter boa fama, as»im como imssulr 01 re*
curtos iieciwtarlo* par» o seu stittenio.

A» pe»«oas que desejam parilr para a
-sul»»» devem dlrlalr-se. para obterem o
-vltto", a legaçfto da aula*» oe«t« Capi*
tal Feileral,"

BelDeui lysol
Porque a rsposa nSo o tratasse com

o anilao rarlnbo, resolveu morrer.
Cornello Hebasttâo da Moita, hontem.

eta sua residência, A ru» Corrêa Dutra
n, 10, trancou-se no quarto e bebeu ly-
sol,

fii. i:"i a Assistência e Cornello, no
Posio. falleceu.

O morto, que era branco, empregado
no cominerrlo e de 3» annos de edade,
foi, com tjuiu da policia do It* dlstrlcto,
transportado par» o Necrotério.

A policia do «* dlstrlcto abria Inque-
rito.

3
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A %, BO, 8 791
TcrnoH -solt medida de llndlislrofts case*

uiii.i*. ingleitu dc ihiia i.i. Curte
amcriciip», Avlnmcntoi do primeira

qualidade. Elegância capricho
Preços rcdtuldo*
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A POLITI in E 0 ií,,1:, EÍIGIO
-ea-

A grande reunião dc hontem, na
Associação Commercial

Os tiiiacarB9S e as daüberações tomadas

TRAHSFEREHCIÂS DE PROFESSORAS

Küo tem Filia88
tA ANTICV CASA BA3IX.IO» Reler*
ma qualquer cbapeo-Unlca no gênero

- KUA SACliET 7 -

UM VALENTE
Deu correiadas em doim

A' policia tio H- dlsllicto queixaram-
ec hontom Joaquim Rocha o Alberto
Telxrlrn, oKKredldos. A correia, por Julio
Fonseca, residente ft rua Senador Kuzc-

oceulta o nomo do um Mostro e talou- blo 11. 52.

À destruição systamatica pólos sub-
marinos allemães da frota meicanla

^espanhola
¦5- (A. II.) — O "Tirnct" ttere»

toso 0ffici.1l da Bossa marinha marcan
te, Cbronicas quo fazem parto do livro,
Inédito ".Montnnhns e mar".

A chronlcn quo anuinh"! publicamos 6
intitulada "I.ngo da Tristeza", linda e
lmpresslonanto lenda chilena.

üitliPiibi
LONDRES,

ve hoje:
"AinJa nio ttccot» » tintt «1* nota dirigida ptlo

govrmo htspanliol i Alltroanba, protestando con-

tra o tanue e dtsttiil«3o do vapor "GitaM»", e ia
temo» que no» oecupar do caso d* "Cclirino". O
"Giralila", íoi o quiniiiiagTsiino stxto navio htspa-
11I10I illegalmtnlc mettido a piqtif ptlos alltmlet,
Aa pct.lta inllinjiila» á Iruta de commercio Iiespa-
nliola pela "M»iii,to»a" Allemanha representa nt

pouco mait dc um navio por semana. A loncla-

grm ilcstiuida otça por 190.000 toneladas, e li.i a

accrcscrntar que loram asstsiinado, 01 marinhclrjl

htipanhoei de mai» de 5: navio».

O governo heipanliol prolettou em cada um dol

cincoenta e seis casos e nunca a "amistosa" Alie
manha sc ilignuii »l.ir satislaçüo á Htipanba, Km
ttgra geral, tem-se ella limitado a ncciuar rec-!)l-
mento de protisto, ou a dar uma resposta evasiva,

lutmulaila vcrlialmente pelo «mbaixailor da Allema.
nha em Madri»!. Da única vet que respondeu nni»

longamente, quando (oi mclliilo a pique o Tal:'-

cio", 110 verüo patsado, o governo all.-m5o deu a

sua palavra de honra de que o ultraje n3o mais ;e

repitrria, mas a palavra de honra «ia Allemanha nüo

protegeu o commcrcio hespanhol mrllior do que a

Bélgica íoi protegida pelos teus juramentos. O» «a-

pilãcs dos subiiiaiinos continuam a mtller a pique
o» navios liespanhoe», ma» o governo lies|i3nIol «e

limitai á a redigir um nova nota para Berlim, coi.ia
cm que a csíaa horas ji deve ser perito» »e

Acreditou-se que a nota rifei ente 110 "Ciralda",

seria mai» enérgica que as anteriores, ma» ninguém
em Madrld »e convenceu dc que ella «cria mai»
ellicaz. O que por emqiunto se ignora, é sc a Al-

tcmanlia já arcusou á Hespanha o recebimento »'c5«c

novo protesto, na loruia habitual.

II PREÇO DO ALGODÃO

RECIFE, IS ("A Época") - O pre-
dn algodão, que lionlcm eslove a

egou lioje a quarcn-ço
quoroiita o um, oi
ta o dois mil róis,

O MERCADO DO ASSUCAR

RECIFE, IS ("A F.poca") — O B8SU-
car mantém os preços anteriores e lem
sido multo procurado no mercado.

•VS ELEIÇÕES ESTADOAES

RECIFE, 15 ("A Época") - As dei-
Còcs cstadoaas tèni corrido cm perici-
ta calma, continuando o plotlo som ir-
regülarldádòs notáveis.
.,, ¦<»»»» »¦¦

Mulher aggressora

A policia abriu inquorlt

i—» ma t ¦»¦ mm-

TCJii^a. íéra
E ESTA' NA JAULA

O Byrio Manoel Ayres, residente ft rua
ãenoral Pedra n. 5P, 6 uma fera!

liontem espancou «lesiiplctladamonto
uum creança do dois anno» de edade,
sendo preso o apresentado á delegacia
do 14a districto.

O commissario riolirar Jacques fel-o
recolhor ao xadrez,

., — > em a tt» ¦

X-iOTJLCO *?
P*

A "policia do 14' dlstrlcto maniloti a
exame tle sanlilntlo o nacional do côr
partiu "Manoel Menelfto Qomea Marinho,
residente ;i rua do S. Pedro n. H47, com
4 5 annos, casado o que, no ver pr.rado
um bondo i prai;a da Hopubllen. puiou
a perna do um passiKelro, com vigor.

Poi* causa das damas.,.
O delegado do 1" districto des-

acatado

k actlvldado da artilharia no
Mosa — Luta aérea

TARIS, 15. (A. H.) — Communlcado
etfliial da tarde:
1 "Penetrftmoa nas linhas allemiis a
nordeste do Courcy e regressamos fts
¦essas posições com dozo prisioneiros.

Luta do artilharia multo viva na

{íhampagno, 
ospeclalmento no sector da

iillittii do Mesnll.
¦ O numoro t«>tal dc prisioneiros feitos•por nós nesto ponto no dia IU do cor-
tanta eleva-se n cento o r.otcnta o soto.

Violentos bombareJelos durante a nol-
rt, na margem direita do Mosa o no
jWoovre.

Sustámos uma tentativa de ataque do
«orpresa nn região tle Soppols, na Alta
Alsacla.

Noito calma no resto da frento.
Aviação — Na noile do VI para lü do

.'orrcnlo as nossas esquadrilhas lança-
ram quatro mil o quinhentos kilos do
projectls nas estações ferroviárias de
Thnorlvllle, Conflans, Cbambloy o Motz-
Hnhlonn, causaiiilo Incêndios o provo-
rando explosões nas "gares" de Cham-
bley o Metz-ííablons.

d físcilisnção gorai nos
Estados Unidos sobro
todas as oxportüçõos

, WASHINGTON, 15. (A. II.) -- Uma
nova pruclatnaçfto do provideiite Wilson
rfilliK»,' iodas as exportações para todos
es pelse» e todas na Imporratjões sob a
tlucalisa<;uo do "War-Trade-Boara",

Entro Diamantino Pcrrira da Silva,
solicito, dn 22 annos, morador A nm
Burilo do B. Fclix n. 85, c a docahida
Maiiu de Souza, residente d rua de São
Jorge n. 80, Iftivüii-so honlem acalo-j
rada discussUo.

Em dado momento Mario tomando di

Iranle da faeo Inlcral osqüerda do
tliorax.

A aggressora foi prosa cm rlagranlo
pola. policia do 4" tlistrioto e Pia.iianti-
no medicado no posto central do Assis-
tone ia.

O sr. Arthur Oscar Rangel, dono da
phologiaphia n. «59 da rua do Ouvidor,
tem por habito trocar do amante.» algu-

! mas vezes por anno e principalmente
nas proximidades do Carnaval.

Ksto anno o sr. llangol, soguindo a
praxe, convidou uma dama que vivia em

Por aclo Uo dr. direclor foram
transferidos os legulnlta prc'íssores:

Borlenola Potada, da 1* paia a 3(
mixla do 4' dlilrteloj

Maria Josí Feirolra Alva», da U' paia
a 5* feminina do 13*;

Lueinda dos Santos Woof Teixeira,
ti» j* para a 1* elementar mixla do 4*;

Nair Salaiar. da 3* para a t* mixla
^ Judilh Itorlin. da 2' para a 11' mixla,
do !•;

Maria Longo, da 2" para a 15* mixta.
¦Jo -",

Annila tlc Faria Albcrnai, da 3* pa-
ra a •>* mixla. <lo l*;

Artstéa Caldas, da 2' puni a tí' mixla,
do 3*i j ~ i

Pctlrina Rodrigr.es lerreira da tosta,
da 'J' paro o 8* mixla. dn 4,j

Christina tlc Mello Moiirüo Sá, da 2'
para a 8" mixla tio 10';

Quinara Hemeterlo dos Sanlo?, da
3' para a 0' mixla «In 8*;

Yerldlano Maaion Pereira tio Antlra-
do, da 3* para a 2" mixla tio r»';

Vorldlana Olympia ila Costa, da 2*
para a 1" masculina do 18';

l-tubel do. Amaral, da 2* para a 2'
inixta eli-inijnlai' do 18°;

Maria Aníonielta Pontes, da 2' para
a l" feminina tio 18°;

Lulxa Almozara do Sá, da 1" para a
7" mixta do (V;

Antonia Vieira Terra, da 2" para a
5' mixta do II";

Nair S. Goulart, da 3" para a 4' mix-
lu tio 4*;

Niittinlia Borges Monteiro, da 2' para
a 0* mixta do 3*;

Margarida Cordeiro da Fonseca, da
3* paia a 9" mixta do 8':

Maria Antouictta Machado, da 3' pa-
ra a 5" mixta tio 4*5

Isaura Coutinlio, da 3' para a 4* fc-
minina do 11";

Maria Dantas Ilaplcuru' Coelho, da
,.T para a 6* mixta do i";

Mercedes Dantas Ilaplcuru', da 3* pa-'ia a 5* mixta tio 4'';
Uortenoia da Silva Carvalho, da 2'

para a 14" mixla do 9";
Maria Adelina Serour, da 2* para a

5' masculina do 3";
Heloísa Laura do Souza Reis, da 8'

paia a 6' mixla do 11";
Hrnnc» Hittip Gembaroska, da 3* pa-

ra a 2* mista <lo ID";
Maria Franoisca de Oliveira Marques

da I" para a 2" mixla do 10°;
Emnia Ilillig de Campos, da 3" para a

¦1" mixta do 15'*;
— FOI conver lida "m mixta com a

Classificação dc 17* a 3" escola feminina
do 7° districto;

A 5* escola feminina passou a ter a
classificação do 3" feminina.
, — As aulas do Jardim do Infância

.Marechal Hermes reabrir-so-ão no
próximo dia l" tlc março, pnr estar em
obras o prédio escolar.

TV*r«> boatttn tnaa «oy.on.Mt.-w r%ir»»»r»ll
uai!», a «trtntâo do »'#«tir«t tl« Ut«»ni«Rie « le-
.littlrl», prtXtHlhitl at» »»;»». sobre U* Atamlí.
'.»¦• lUIlliUi-l.ltl.

A fttude i«uttl*o fui |.rr»l.llil» ptlt» tr. Ka-
ttrnt,, fr«rni».t> Ital, ptttliltlM 4» Atl«hl«.
¦ . • • ¦> »..'iii.i-i.. d» dl» i"i •••'•• • »••¦»•
«.li. lio "C.1U..I» d* Ail-I.:»- »!¦¦ I.ii-lt-t -I dtt
1,'vinrutrdO.

A «OBmrMtt»I* • .•¦>..,i" (oi ¦.».'. n ti-
i.¦ •.. a p'.-». im.» d* $nii4et »>¦•,..•.». ¦•<

gucUatt» dt nona pras*.

t u.\ o sa. Ktt.rMo i «ii

i) tt, Kutítiio l.fi', to abrir a »*»»lo ta.
tlm fal.iu:

•Afra.liiit».!» • h»er» qat. ttt »«**b» .1» «tr
.«ufrrl.l», «um t tirraltltrifin .Ittu «t.Ttihlt»,
.flntmail» t»t»ls uatuliiil.t»d« da» «»»«>»-l«.;6«*»
dt» !,.¦•>» «t»t*t>, «••Ifntlo -".ii iRtltn.i JaMIo
«*»!« dl». t>tu qut o luntiufr.Io .tititrt» pata
• . .. •- d» « i lat»rf»i«t, atil iuI il.iu.lo-
n.i,I.i» paü ti.»»» lrtillllrri tn;a <• uluhin.âi»
qiisnto io ruttj|irltacato ilo» dttrrr» ilrl.ot.
l'«)tt;»»o * «llttr qu* o ttnnmtril» t»m »o(fr|.|a
grand»» «Uclindo» « ttiltat». Kulrcunl",
multo» «ltllt» itrlant «tltarrl» unl.itarnle pe.
Ia unlíltl de vttl»» qu*. »l rilallsiv ti» mal»
tetapu, daria ¦,.»--«.,- - ao» protrito» d» cl»»-
tt, qno •- drt«i habituar a lula, dr qua tanto
na»«« o progtnto rornn a ju«tl».a. Nuiim ttrt-
trio* o iwrftlto foao do» notto» dtrrlto», rnt-
quinto uio orgaulatrroo» a Irttltlma ittte*
qu« centlate n» rucefo .oatm ot nUu»..» «
contra o» erro», rtacclo ¦ »•-.¦» « »ltlra e co-
mjmn, embora ponderada e lotima cortes.
Nt.» qoeremot tempre o rutuprlrucnto »1«, lei»
imita», exUlnilo qu« ¦• lei» nora» «rjani lu»-
plr.nl*» no htm puhllro • no» Interritei na-
cloairi."

Depol! de bordar virlo» comoientarlo» «tu
torn.j deita» .-.¦ « »>•¦ ¦ « o tr. i -. ¦ ¦•
I.eal eituilou » Influencia do nouinjcrctu na»
reprtXtnUcoe» política» catrangelra», e, de
poi» «Ie encare er a Importanda do detenrol-
tlmento do nliatamento eleitoral do «ua «!•»•
te, conilnln, enlre .ipplautot, pedindo a Oeut
que, "por Influencia da nona nc;ão, » politi-
ca desta terra adquira at qatlliiad*» de aim.r
ao trshalbo, de pretlileucla da e.'on»iinl», il*
tena. lilado e outra» vlrtmlc» d,, notas cisne,
quo ela tamlicm a» mala alia» virtude» mn-
rati. Attlm, o flrttll »ert rirlo e grande eo-
mo quererão» rel-o."

r.\\*\ O DB. JOIO .1IJIINO

O Savor da Allemanha
ao perigo polaco

0 esquarta]amento da Polônia
LONDRES, 15. (A. H.) — O "Daily

Mall" obaorva, num artigo qne hoje pu-
blica, nuo os allemães lançam mão do
todoa oa expedientes possíveis par* tor-
nar impossível a reallflaçto do sonho do
uma Polônia unida. Fazem o refazem a
dlvlsilo da Polônia, esquarto'um-n'n
completamente o dopols rounem-lho os
friiijnieulos do novo para os pOrom,.ora
sob a autoridade dosto, ora sob a auto-
rltlatlo daquella governo. Um podaço é
dado it Ukranla, outro ê distribuído A
Lithunnia, a «íuoin os nllemilcs tratam
do emprestar os ouropels do uma falsa
liulopnndeiicla. O fito, porém, 6 sempre
o mesmo: — Impedir para sempre »iue
os polncos so rounam uns aos outros,
num unico Estado.

Do ha multo ro sabia o rocelo nuo a
Allemanha linha do "perigo polaco",
mas foi necessária esta brutal disRCca-
ç.1o daquallas torras para comprehender
ns proporções <1orho rocelo. lüuBe modo
do agir patenteia uni novo o Inlrnnspn-
nível iiliyBmo entre a Allomanlia o os
alliados. Bata ajeora bom claro que qual-
quer accordo simulado na baso da fúr-
mula do "livro determinismo «los povos"
— Bigniflcantlo nesto caao "o 1'olonla
para os polacos*' — nfto paRsa de uma
astuciosa manobra. Quando nina. naçSo
mais fraca tem n doagraça tle cair naa
rédea da- Allemanha, pôde dlzor adeus a
qualquer esperança de desenvolver o nçu
gênio pcseoal on estabelecer ò gevemo
que lho convém.'»

Morto por ma ii-ato
NA RUA KUl-IüiYTA'

, José Rodrigues Cordeiro, casado, cie
38 nunos, empregado no oònimeroio*,
morador ri rua Mareoha! Floriano n.
22!), ao atravessar hontom aquella rna
foi atropelado por tim auto.

Cordeiro, quo rooebou escoriações no
jnolho tlireilo, dorso da mão do mesmo deu-lhe voz de orlsSo por desacato.

A dama acqulesceu e tratou de arru-
mar as tuas coiaaa e, quando Ia para le-
var aa do mais importância, foi Intimada
a deixal-aB ficar.

Nfto se conformando coin jo procedi-
mento do ex-amante, a dama procurou a
policia do 1° dlstrlcto o quolxou-se. O sr.
jtangel foi á delegacia o negou o facto.

Voltando a dama a insistir na queixa,
o dr. Sanclio do Uarros Pimentel, 1" sup-
«•lento em oxoreiclo, ordenou a abertura
do um inquérito.

Hontem, o sr. Rangel, Intimado para
prestar declarações, entrou pela delega-
cia a dizer colsaa Inconvenientes.' Observado pelo dr. Sancho de Barros,
o Br. Rangel InslBtlu nas inconvenieu-
cias, terminando por desacatal-o.

A' vista disBO, o dr. Sancho do Uarros

mio p ante-braço esquerdo- foi medica--
•.Io pela Assistência Publica.

A policia do 4" districto não soube do
facto.

íl tt^ se devia
enstaar pt^e-gcpla*

i

(J melhor raraclio
para to£9e,c»qucluck\
broncii*.«:c.para toei as
as doençaa do peito

Bromil

Apprehensãc
Ao dr. Osório do ilmolda tol entregue hon-

tem, d» 17 liornn, um urniulo vidro com pas-
llllius ile «ubllmnilo corrosivo, apprelientllilo
num bote c proccilonta ilo priquoto "«iuratubn".

¦ i ¦ in

Atropelado por um
automovei

Um caso Irislissimo oceorrou hon-
¦tem, ii noito, na rua Humnytd.

O auto n. 1)78, ao passar naqunlla rua
com volOCldado excossiva atropelou o
menor dc cor parda, do IG annos, Po-
dro do Almeida Viannti, operário, mo-
rador A rua Real Groriddza n, 217.

O infeliz, que recebeu «rravissimos
forimontos pelo corpo, levo morto ins-
tantsnca.

O auto de flagrante foi presidido polo
dr. Albuquerque Mollo, delegado do t>°
districto, quo nrbit-ou a fiança em réis
500ÍOO0.

¦¦ ¦<¦»»» CltU.i 1

Aggressão a cacete
. No posto central do Assistência Íoi
Tiontem medicado Manoel Vigo, snltci-
ro, hespanhol, copoiro, do 27 annos, mo-
rador ii rua S. Francisco Xavier n.
224.

Vigo, quo apresentava hematoma na
região parietal diroita, foi affgredido a
caeoto nu rua Hnarquo do Macedo.

A policia do 7" districto ignora o fa-
cto.
«ni Mtattt» . ¦

Apanhado por um trem
0 menor Carlos Freitas Antunes, de.

líi annos, brazilolro, operário, mora-
dor om Vicente Carvalho, foi liontem
colhido por um trem na eslacHo At-
Iredo Maia, recebendo feridas confusas

I no medio, annuMar c articular da mão

k *Vtí_ _j***'*'l"*4í. Vlj /r^rv

1 \t, I - -"
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A policia do 21" dislriclo tomou co- esq-uerda.
uherimonto úo Tacto e fe2 remover, o Aulunes foi medicado -peta Assiston-
0'Vdaver para o necrotério. fefa e a policia drj to» districto tomou'

O motorista fogroú fogir. \couhecimealo do facto.

Promoções no quadro dos pa-
írões-móres

O »r. nimlranUi A1trx»n.Irlno do Alencar fca
publicar lionturii a» prcmeçSta f»ltn» polo go-
verno, p»ra prettiijher os claro» abertos no

quadro iloiila cinwe oo officiaes ili. Armada.
A cnpMIto-Wnenle, por merecimento, o gra-

mutilo Jollo Tavares Broconfl; n 1* tcutnt8 por
»ntii:ulil«ile, o frailuaifo Oitllhcnno Pifcilc
rico Augusto, o por itMrtclwcnlo, os «cgimdoa-
teucntv» Muptelrtno Mllllío Ilragu, Manonl Ma-
fli.iili), .loto Uelphlni l'ln)ieiro tiuerra, MunoH
Veulrtia d» Silveira Üniito» « Antônio li"
rttjr.

m ii«ll t» «i «tt». '" —

Bolbam sò Cufé Iáeai

Ao terminar o tr. Kugenln I.fal o teu tll»-
iiirto, tison da palavra o dr. JoRo Aquloo,
qiic assim começou:

"A aolcmnlilaile ileala «»teiiibli>.i conatltue,
TerdailMramente, o m.ino illvltorl» entr,. um
e»ta»lo nmorplio da lonttd» ¦ a dlreclrit te-
gnra da retoluvio." Km trgulila, o tr. Joio
Aquloo procurou dcttrolr o preconceito de In-
compatibilidade tia» «Inste* con»erradorat pa-
ra a vl»la pirlamtnur, moatrundo que rs»e
meimo preconceito foi eedeuilo ante a lei fa-
Inl da ovoluclo, de maneira qne a cada atten-
tado contra a clatte correipondeni unu re-
pcrcuttio .1»,'»,-..'- i « nm atioin.i qm, Insufl»
estranha energia ao Indivíduo, conclttndO-0 *
luta.

Apont» a attenijilo do conimerclo voltada
par.t a manha flnnnceira em qu» o Eatado
¦otaobra e illi que quanto mal» »e multiplica-
vam n» fonte» da receita publica, quanto itnls
¦e revigoraram pala ettiuniilo aitricnla, com-
merda] o Industrial, mal» HtODbroia era a
dtipeil orçamentaria, o Mlnotauru que tudo
devoriiTa. Ot rOiponilvell pelos dostliio» do
l»pi -, tomados de nlltl.Inui.ilo, aiigineutavuin «is
luipoatoB, tt com o rtetociiüa partljMilOi não
entreviam o unico rciiirto dc Impedir a crltc.
A nolu».'ílo era hctl, toilavlu: illinluulr n» dc»-
po-,,1» o offerecer cada qual n uacilo nina iiar-
le ile nubslilli.» e ordenado», Ma», em vez dc
providencia Uo acertada, o» retponiavol»
crcnrum novoi CArgOl( nofftl rpp:irtli;ilL'3, no-
TA1 ÚCflpfiUIi DOVOl ImpOBtOlt AíHtm. tlPHlior-
tcut.os «h iir-^utilüH publkus pelfl fultit litJ lio-
inens pratiiii», a melhor era a copartlclpaçllo
do »'oniinerclo c»»m ílgiiio» af»itns il dlrecido
do caia» importantes que. com a experiência
adquirida, poderá encontrai melhore» formti-
In» .1 »olU(So dos prnblruiii» que tlttenl retpel-
tu nn K»lailo,

Analysa, depois, o »r. Aqulim ti dlipoaicO»»
que Infelliltairt o commercio, victima doa em-
bates da extorsão e munira n papel tina cias-
Ml .'.«iiMTv-iil.ira» no 1'arlami'ain lni;|cz, paru
concluir, depol» ile 'liar uma phrasu de Kaut,
quo ocbilTfl 'iu»» qiiiMii imhIii do riinto», como
os vorme» nfio tem direito íl queixa, si cal-
cado uos i>i'3, illziimlo:

"A'a cltttacs commerclaes, na exterloriíaoUo
dn »im repulsa, neste gc.»ti> allanelro de ¦un.
Independe li In, nno attlnge o lábio de Knnt o
cilas», Bcculiido a llnlui trocada, buacando o
futuro na consclcucl» dã auu Corsa, nu tran-
qiillllilitili) honesta de ambições íientilttl.la»,
coustrulrSo, no progredir crcsceiito da clr-
culaçSo dns riquezas, amparada» na rlgllan-
cia dos sous reprcpentanles pollllco», ente pe-
destnl seguro de apulo as flirin».as, para que
tendem <»s olijecllvos ,1c todas as niu;õcs —
•iipremo auUclo dn pátria bruzllulrn I Salvo I
Commercio e Industria do Ulo de Janeiro I"

l'\r,.V O Stt. OTIIDN I.KON.IKDOS

Na qu»)lduile de relatai dn cominltBüo »iue
o "Coir.ltc" ilu» AlUtsinento Eleitoral do Com-
mercio c Industria nomeou para o catado daa
bases da <irgauIau»;lo política da clajrio, ti.ui-
bem falou o sr. Otlmn Lconardos.

Entrando ntmiii aírlc do apropositadaa con-
alüeniçíles oatc orniiin- ilinso nào ser apeiniB o
de uniu organlsmiJo política do Dlstrlcto Fo-
durai o òbjectivo que o commercio tem em
vlata. Não: Iria lainlieiu A orgnnliiaçilo po-
llttca de todo 0 comiiierclo do Braill, cuuio a
mais 1'iirmldavel das fori;as políticas quo Ja-
mala «•¦ levantou neste paiz.

Nio eomprehejiUe o ar. Leonardo, que n«
clnst*»« contervadora» te teiiliain atí lioje dei-
áado dominar por uma custa privilegiada,
i.ut» outcuile que o paiz 6 ptiipriodadu delia,
e quo au leis que ella musma fuz all(i para o
seu uao próprio « exclusivo IntcrttBO.

Depol* ile doí»u«l«r .:0111o nsplraclo legltl-
ma a parüclpaçto do comaiorclo noa potlorei
públicos, o tr. Othon teve ocenslilo du dlucr
textualmeult:

"Somente eom a natural evolução Initlgntla
pela euttfada no polltlcn geral daqucllea que
todo fOíi que poriler cmii u pertuiiiagílo da
ordem pnMKa, í que se evitará a revolução

qiic ahi veia a Pf»»á» 4* gig«a*<*. ínvorcoiti»

•MM l»,..u»«l<ii.U tio» qut aiatm »i»*nj» pa«
ni « dia tb< hoje, «¦ ¦>• m prveciapar -at t
qu,. |.„»»4 »»oute.-rr «maiihi t"

rAt.\ o aa, ramalho obtiom
T'« • r»i ii t». . ni»-. o »r. Htmtltio Ur*

ll**". a«e «otaecvH i'ur «Ut«r qut o commtr»
elo e ¦»!...,» nm <l«t r. i.»i mil» brtlkinlt*
da «-• "¦¦¦!•.»..» ."',.ni...4 ¦ aetHirri» l» fl*
n .»¦•• qn* t.m . ii...'i. * »»»».- »•»¦ .-in«tr
à qilretâll »l»n Ittli ti« ,,;•¦¦ qu»
.'«•tettte r»p|.|»mrtit*. pedtudn uir) veto d»
ItKttor «mr» » »r. Pr»Dt*l»<-fl ItMÜ, t*»l»i »«a
(ni»4* •>.».; i» i. . Ketertae. em iv«aia», * «rr-
gjnlM-.. rltltertl e 41» qu* p»r* ea ctrgM
»l»etlt«>» nio falum n» «•«- lllutirt» .- *b«
nefado» i-impeoe*. Ctl», tntl», entre» ¦»,•«•.
o» nem»» itr>, irt. Vlttn. i ->'. i»;,» Tivaitt)
edlliou I-roti.in!»'». l'ttw, dcpul», o tr. Itatao»
Itio I aiuli .ii • iltutclo do paK, ul»¦»! »Mii'lt>
«m problema» d«t nn*»e.j», da evononilit dl
pelltlc» ttiouelarl», dtt ttrlftt e dl tu» »p-
pll»'»«;l«i, «piraetitindo um* verdadeira pll-
¦ ir• -¦• i t dtirndo que i .¦.-iu» .tetrnt Mf »•
l»IC«» otlrtttadvrat da ramwerclo. Courlut it-
firmando que A .tatte deve apretentar cindU
dato 1 reprctentaçlo federal, q«»r Uuli» ••
ulo eaperanç» tle elegei o.

FALA O SR. DIAS TAVA REI

Terminado o tUtciim «Io »r, R.milho Ortíile,
pediu a ptlavri o tr. Dia» Tavarct, que cein., u
(«licnlándo o Inttmtt daquella rrunUo tliitntto qu*
eniiar o Conunctcio c a Indutttla, opcclatmtnl*
ao Cobmmo Munklpat, ot teu, reptctenttntet, 4
pJr tcnlinelbt avantjtdtt na tua dcfeia, quand»
ot policillcot dr pinliiilo, nt iiccrsiidade dc .1(1
rem opantüo ao lilltotiimo, tentttcm lançar (01
ne„o« hemliio» t tobrtearga do» Imrintot, la»«
« dtiiiai» »...nitibun." >. coro que prcciuiJo niaat.f
o exercito dc dttoccupadot com cujo» volot «II*»,
te latem eleger.

Por oulto lado, diste que contribuir pata 1 cal»
st» dttlintd» ¦ custear o alistamento t evitar que,
a cl«»,e mai» Urde trja sobrecarregada com tf
despesas do judiciário, «orno acontece ultimtmtat'
te. . ..

* Moura te o otailor deterente dai teprticnlV

cota doa podatc» publicou tirva de exemplo a Indll»!
(trença «io prtleito ante a decitlo do poder judit
clario c ainda o (acto dc nio haver o chtfe dt «»•

tjüo ter lido um té grsto contra a dictadura do fiei
leito, quando íoi o tr. Weticcslio quem encaminho"*/
o comnicuio ao judiciário.

Attim, o que parece mait aceitado i a diA
te organitar (^liticunente, impedindo 1 tppiOV»y.

(So de leia inconttituciodiet c iuiquat.
"O commacio nunca iuglu nem foge »o imeof.

lo. O Imposto c* ¦ «ida da naçio: mat cite ti prei
visto na Coaslituiçlo, todo» o conhecem. O que a

comnietcio te recusa a pagar i tstx conttibulsao-

ptcvitta unicamente pela neccss.dtde de cobrir "Uí*(

licil', "oiiundot do cshanjador" tllegal da lottuaa

publiit, notadamente com a creaçlo continua d»

repaitiçôe» publica», espécie de viveitot de afilha-'I
dos, cuja manutenção sc ImpOe ás clatscs traba»,
Ihadoras em beneficio exclusivo do» politicot de pia«,
listSo, absolutamente iiicapazet do cargo de Itajit»

Ittdor."
Concluiu o orador dizendo que o commcicle, H*.

alé bem pouco tempo ÍOra a cncarnaçlo pcrleit»
dc um cspiiito doentio, submettendose a tudo dócil*

mente, vac tm boa hora despertando para a luta,

compreliendendo ime a sua expan,So não deve sti

tulliida p»-los homens que lazcm piolissão ia pO'.
litica. Ainda mais: era precisa que o csíoiç.0 lit
commcrcio não fosse apenas moral; o auxilio ma-

teriul era Indispensável par» udlitir o trabalho «11
um grande alistamento.

AS DECLARAÇÕES DO SR,

JARDIM

CORNELIL

O tr.' Cotnclio Jardim let breve» declaraçí»»,

Não valia a pena falar depois dt haverem seu!

colltijas tanto e tão brilhantemente tratado do 11*

sumpto. Informou, porem, que o "comitê' já conta-

va com 8|0 eleitores, com o» respectivos diplomas,

e que, pelo trabalho das oulras associaçOoí, nio

havia exagero cm sc calcular em quatro mil o nu

meio de alistado- das classes commcrciacs. Pott!»

s». portanto, e facilmente, eleger um candidato ii

elclçõe» de março,
E acabai anvsc os discursos.

NOVA REUNIÃO

Tara quaita-feiia próxima licou marcada uitit

grande reunia»», precedida dc uma tcssUo preparai
toria, que teri logar hoje át 13 horas, . •"

A grande asscniblca dc antc-ltonlcm assentou k

organliocSo do dirccioiio, constituído por um cciit

executivo, formado dos picsidcntc» de toda, m a*

toveiações conuiicrcitei do Rio de Janeiro e d<.

um corpo deliberativo «le delegados, que tpretttH

ttrão o programou dos candidatos it elciç6es«

Esses candidatos defenderão o programma junto 11C

directotio, que depol» escolherá entre os mesm)»

cm escrutínio secreto, o nome prcfciido e a ser JUÍ<

fracadO'

11 -II T ¦ »

DINHEIRO
ROSÁRIO 142, sob.

para liypothct.
cas e outros
empréstimos ,-

..com f.IMNTO.
Tel. 2969» N.

<SA. B. O.»>

Kstíl circulando mais um numere:
do brilhante semanário «A. BC...

A revista de política c actualidadet
dirlfflda por Paulo Hasslocher e Lu i
Moraes, allirma-sc mais uma vez pclí
Independência e altivez com qm
aborda todos assumptos.

O presente numero confirma o suç-
cesso sempre crescente do Vtbranti
conlradCi
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I

gravíssimo

Uma professora caíhedra-
tica no Hospício
«_-—,.--- •- —

Viotiiua do marido ? -Uma denuncia
á no3sa reportagrem

O facto de nue nos ocoupemot de
tkturesa un»
i Chamamos psr» o mesmo a silencio
H» policie do 16- dlsirlcto, em cujn tona

jrtild» a prnfes-ora loura.
Para evlt»r rectlfhsçôe*, iso com-

n_.it,. quando *e irais de fecto» e»e«bto-
tes, ft!>r*Mutmo*no# em tleclsrar que es-
Un noto» lotam colhidas cm plena ueçAo
it reporlsgom. o uue no» levo » nüo «(•
limiar ou negar o delicto do aceusado.
oo. que slnd* nfto Ml* o esso »ob a

jcjfto da policia dl.trictal.

•QVKM K' A PROPB880BA

Tr«t»-»e de uma proíussora catlicd.n-
ii« . ri!»ldeiii" na zona do IS* dlulrlcto
policial, «riihora de rsros dotes moraes
a intelltctiisos o de notável belleza pby-
¦lea.
I .;¦ a segunda vei, segundo consta, quo
«. vô «ccoiniii. tilda de ullut Inação men-
tsl, agora, porém, violentamente enter-
ua e atirada ao gradll do manicômio.
. E' casada com um cavalheiro duas ve-
__(.» viuvo e ronira i|iiem correm ou mais

graves boatos.
MAltli>O.ALGOZT

. A catiifidrotlca. segundo ouvimos de
nma pessoa dt* cria família residente
risquctla zona, na escola min dirigia,
•Iludia constantemente aos mAos tratos
do marido, manlfcstundo sempre exccl-
lente uso da razão o exercendo rom bri-
lbantlsmo o maglxterlG.

Nessas convor. «t nn escola a Indliosa
alludla ft* perseKUlçrt*»» do cipoio. que
negava ate o transporta de talhere*
pura o almoço da educadora, que taxla
« primeira refeição no rolleslo que dlrl*
gls.

(Iravlda em mliutiudo eslntlo, delsou
o eierclcio do cargo, pedindo licença,
exercido que pouco depol* reassumiu.

l>e»lo vei a sus loucura loi violenta
o a . -1- - -_ foi Internada eiu Ismon*
lavei estado,

O »,'i i i.i/i m DO MAHIDO

PornaoattcndcraumaeKi-
gencia foi aggredido

a faca

Um Campo Grande

?,' emiiregario eoiho tratador ile ant-
iiibps om uma eootiotm da ralação. da
Campo tltfttide, « iiaetniinl lluliiin Ma-
iniilino,

lintiiiMii, «Io iimtibfl. Quando levava
para o piudn um bello ravallo, enrim-
irou-so mm o sou mitigo Armando da
Hllva. que iho pediu pnra montar no
animal,

Bondo o ravallo ile eslíiiutefio o pro
prteiimle de um particular, llulliu» nüo
nllendeit ao amigo, doclirattdo-lho o
motivo. ,

Armando, indignado tentou n viva
forca montar no fogoso "flnelo", sen-
do obttáiio DOP MarauliSo.

Travada alKUMio. Armando arma-
do tlu fura golpeou lliitino un bravo 0
mstuelAo direito*, fugindo em Mtulaa.

O ferido prneutiiu n imliria ilo li."
dlslrlelo o apresentou queixa, sendo
aberto Inquérito.

O marido ds professora é aceusado vi-
vsmente.

Para o plrmelra cupons nilo teria dei-
xndo um bilhete nume* lermos:

"K't uma Impura. Nfto voltarei aqui,'*
E a desgrai-ada pos termo A vida.
Da segunda dizem que a perseguia o

da nctual contam que corta vou, cha-
mando a empresada, dissera:

"Tire a manga dos brn.o* dcata lou*
ca! Nilo quero o pequeno com desvaira-
dos!"

Adeaniiim ainda que, além tle mnltra-
Mit por todas as frtrme». vivia, de re-
Volver om punho, a concltal» A uatlt-na-
tura de um divorcio, o que a dstgraçada
nâo queria, p..n4_ilo o escândalo social.

Como se vê, todos esses murmúrios
«âo multo graves.

A* policia do 16' districto compete
agir.

PELO <<BAHIA"

Sigulram para o nortt oa ara.
cieiiioiitiito Monte, Partira Bra-

ga, Bolliarlo Tavora, 4, Pai
mo o oiitroi paiiagolrot

Partiu hontem psra o norte o paquete
*Dat-la", dn i i ¦•¦! Ilratilelro,

O "tlsbls'' lavou em teu bordo avul-
tado numero de psnsagelroí, enlre ot
quae* mullo* político*) candidato* a
deputado* nu* próximas • iii 1$¦• ¦ ou-
tros quo Ism «ttuuilr .ergui fedéraes
nn» Kttadoa,

O râet do Porto, em frente ao arma-
tem 13, onde eslava atracado o "lt«hi«",
ntlmvn-.e repleto do familia», que Ism
levar a* suas doipedidas no» viajante».

Um dos pasnsiíclrn* do "Haiti»", que
primeiro vimos, foi o sr, Clemunilm- do
Moine, candidato do Partido Demorruls
de Alagoas a uma cadeira nn Hrnndo Pe*
deral,

Depol» vimos mal* o* deputado* Kl-
vi* o Mil culail», ilerinroii quo nilo pdtlo| piam de Mesquita, J. Palma e (tento de
i¦¦ ¦ «uibei er o seu .o _t•¦--.'i*. ¦•¦ -icl" fe*'. .-.iii ... i. qun furam iratsr de suas re-
ríiln sem eiperar, leletçOer; dr, llelltarlo Tavora, cândida-

Foi posto, & lunle, em llbenlndo Vo- -0 *. ,.0,mi,,_,„, i,--.«tal pelo üstado do
natieio Vieira, pae ih» Darcy, nmantfl|ÇMi-á; dr. Pereira lir-n», qu-» »cgul»
iii» ..chuiliSr. jior tor flctdO apurado j wrt „ ^crc. afim de tomar po.ti- do

Na escuridão da noite, um
homem é mystctiosa-

mente ferido á bala

, i

A victimo prcaltt dccIaraçSea
AiiOiiipBiiliadn ilo escrivão, o dr. tía-

v. rn llnmfiiii, delegado do ;'.i* dillrlclp,
loi hontem dn mnnlifl, á Manta Casa dn
Mi»«tlcordi«, ouvir « pardo Hol-iMliAo
l''raiieiiro do» Hanln*. ferido m» do
mitigo dõ Carnaval, un l.«lriul» da Pa
\iina, qiioiido saia do um baile.

Hebsídlilo, tpin M Beba mn tiultimen-
lo na IH* eníertiini-ia. nlo Minlo grn

O CASO DA ALDEIA
Matou a eapoaa ? Forçou-a ao

suicídio?

A polioia investiga
Vae mudinüo dc ftlçío o caio da Aldeia Cara-

pUta.
A policia, ar*' aa ilcligencla» pioceSidai, tem

Riiisi elctimito» pttl -|iie»«nl_r l.ui. Augu.ln ile
A,*-, n!¦.. llarquca, como incitador «to iui-i«liu da tt'
j)o»a, d. Noeaiia dr Aievtdo Maiqit».

A tarailla da morta qua-i nto t.m duvidai .olite
O delicio dc Aicvclo, tnKiuanto cite c o» »cua lio
pela allirmativa de >|uc d. Noemia po« leinio i vida,
l:\-.i !¦¦¦ |H»r um .Icmn.to muito intimo.

Ha, poi-tn. ileelaftçSei valiosa», da vlalnhanç»,
tnlrc ai quaci renlUBl a» daquelle gatóto .|iie de-
clarou ler vi.to l.uii Uarqun e.bordoar a indl-
tola e pi.arllii-, depol», a barriga, numa fúria fi-
nislta.

MORTA E INFAMAM

Dat ¦'¦ ¦:.«;... -»¦ conhecidas do» ali agora inter-
peitados totire o suicídio dcasa mie dc lamilia, a
mais dolorosa í a de uma parenla do e«po»o .Ia
rtorla que "achou bom ella morrer", por ler grande
O leu deigotto.

Vi.ie bem que lae» phratei «UHicrem .luvidosai
Ir.i- .;¦¦ «.. , . — il. Noemia teria poito termo á
vida cnrergonluila por qualquet aclo que prttlcira.

Tarecc pervcrtM uU inkiuuaçâo.
O que nwitt provado está c quía Atcvedo ira-

tia a i ¦"'¦"•a tm caretre privado c etbordoadi, o que
« levou á í-í.'. !,'i.i tle lysnl, ú morlr, cmfim, para ft
dc¦ -viiü¦¦:¦..i dos i.iiio illhlnhoi que deixou.

O INQUÉRITO

O dr. Coelho Comes, delegado do iC districto,
fiu>' <í-'i- no inquérito.

Hoje devem fer tomadas ai decUr&C>5eft da visi-
Mliauça e 01 dc I.uir Marques, o marido aceusa-
do.

Como na delegacia as testemunhai allu i- ¦ m a ei-
pancamentoi. r<ecctitei, (alves o delegado ordene a
-t.-.hiim u.ã., tio cadáver

Mais uma tentativa que

Ha jogo no "Diplomata*?

Dizem que sim, c a polieia vae
ogir

A pollel* cild periegiilu«to o jogo.
Pelo iiieiioi i- o que »e letu lido noi jornaca,

em n.ugaa columnai.
ÜUem agora que quo ba jogo ua rua Marau-

ftMpe, a de "dado".
Oa niiiriniirlo» rliatu o "Ulplomafi flui.- t

ailc.-intuiu que u "levado" (o liomriu qu» "l.»?a"
parn uio iHht nndu) t uui «•onlic. l«lo "tilrnla".

E 1 poliria Jíl chegou nolleln dlilo, prept*
rindo-ie pura breve uma lonp» no tal club da
rua da Lapa,

Um cadáver no mar
A lutirha "Tres de Janeiro" da Pn-

liea Miiiillinn. rebocou, honlem, para
o Pharoux, de ondo foi removido para
o necrotério, o cadáver do um Itomem
nm» aniiareccu bolando ns. proximi-
dade!, dn forlale/a de Hanta Crus.

O nfoRmlo pra branco de .'to nnnos,
presumíveis, o vestia calva nxul e ca-
misii de mela.

No bol.io do Infellü. foi eiirnitti-mln um
I reloftio de praia min oniteule de ouro.

o uma allinuça tiiiiib»»iii tio miro. lendo
escripto pela parle th» denlro o seguiu-
to: A. .1. Nto. e N. E. M.

O corpo achava-, o «-ti» adeanlndn es-
lado de decompoaiçfio.

Ví:tima de um a:cider.t
O operário Manoel Pereira Gonçal-

ve. Netto, de tm annos, braiilelro, i|inm-
do hoiilem. Intbtillmvn em >un resldcn-
ein, na M.lradu ileal de Sanla Cruz n.
2230, .errando um ferro, foi victima de
um ilc.ruido,

A serra ilecepou-lbe ou dedos
nnnular, indicador o pollegur da mão
direita.

Chamada a Assistência Municipal,
foi o infeliz ..oceorrido o nm seguida
tram-i-orlado para a fnnla Ca-*a.

A indicia tio 2--° districto soube do
aee.idente.

ulu »er i»llr» o aub-r tia anresuo,
O Inquérito pru. r-sin». lendo sitio ou-

vidas nutras pestoas, cujos ilepohuen-
tos nada adeanlnm -obre o farto.

,«\ ... re» lluy Uai
Quem roubou as galunnas dop,..«,tn» o

I Iludo I.«ono,
cloArislco?
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'c»r-*o de pn<Iello do JuruA; o »r. Álvaro
Dlnii, despachante du Aifninicsti de lie*
cite, o muliu» outro».

Knlre o grando numero da pe»«im«
quo se achavam no cée* a hora dn imrll-
da do "Ilabla"* nolàmo» o» »r», panado-
re» lluy tlarbo»» o l,n|ies doncalve».

otta Hcro, Alv»ro Pne., Ar-

, SftSÜSS 
'vTiXr^ô.

H.MIOKIMIA KIRPÁ liliiiino.

TniBKorre boj», o aonlveritrlo uaialtctu di

Xo logar denominado Pedra de San-
In Clara, om auaratiba. re*ido o nado-
nal Arisloo Qomagj. que possua bel-
Io» exemplar*»! do galliiiaeeoí.

Terra, _ohô Plgtielredo. Thuilmi Mcdol-1 it-liued-» iwgoeltuie d« uoiia praça, »r, A.
roa. Araújo Jorge, Manoel ArafftO, Kd-j UiMre.
gard Monto, Leopoldo Plmentel, (jueinia A graclets mniiieriarunic, ou* e uai »i»i
do Monte, mlnlairo tlodofredo Cunha,!. „ , ...
tonento Oaorlo 1'liiientel, Taclano Ac- ! Iwlto» oraimeatot da •««.-luladii cariava, r*v«-

irrendo ao gallit.beiro. ArlslcH». vorlfl-, «armênio e Anioaiuj avalcsnti.

ilifíere, nutre,
furtado mn varias

corn
COU quo havia sid
ove» de fina raça.

O lesado procurou a policia do 26"
ili.lrlrlo o aprescolOU queixa.

A respeito foi aberto Inquérito.

ENTRE MENORES

Luto e pedrada

PEPTOL
viver.

ia •

.0 GARDTü
oob a dlrccclo do ar. Hormeto l.ima.

circulará hoje o jirlnielrn numero de "O
Oartito"', revista cheia do "verve" e bôa
collaboraçfto e»plrltuoaa."O datoto", Impresso om papel "cou-
cj6", cotn optlmaa carlcaliiraa * do In-

US ineiioro. Reyiiabln, de Ct nnnos o!telra actualidade, cuatando apenas loo Aruujo.

Nri, por . •». íaollti», multai («llcIlacOts dt
•uu» anlgttlnbss.

Ka.em annn. ttoje:
O dr. Sampaio Perras:
u dr. Álvaro At vim;
o dr. Kvarl.lo du Cotta:
o coronel Antônio Duarte;
a menina Avany;
o ar. Jofto llaptlila dc Siqueira, lllho

do dr. Allioriu do Siqueira;
n sra. d. Uenedictn Canha, esposa do

ar. aullncrme Cunha;
u «enhorinha Celeste Calazon». lilbu

do »r, Francisco Calazan», director ds
\ secretaria da Vlaçio;

a «alanto .Murlazinhti. filha dn finado
negociante desla pra^a sr. Joflo Alves do

o norte dn Iteptilitlca. o dr. I*mi»et dl
poura, riigenhoiio da listrada de Per-
ro Central do llraill, onde exerça u
rtiKu d,» aub-inspeetor do movimento,

lie regre*»!! de Poços de Calda*
aclia-M entra mi», o . n«u.i... dentista
tr. Mini i.-iin« M. de Miram)»,

Do viagem para o Ceará, embnr-
cou hontem tm ¦"Ualiia". eom sua fa-
tuiliii. » dr. Ilcltsnrlo Tavora,
—Partiram liontem para l-oçw tietíai-»

«Ias o dr. t.uit H- ••.iii-.ii e senhora o
o coronel Ilaul de castro Mendes a fa-
iiiiliii

- Purllu honlem para Caxnmbu', em
companhia de sim família, o dr. Altol-
pito lletcnde, advogado do nosso foro.

Chegou do Curu. ha o nosso con-
frade »r. Nestor Vlctor, depuludo es-
ladeai pelo Puriutá. devendo rogrcssar
dentro do breve» dia* para tomar par-
te no» trabalhos da Aitemhloa !,'•_•¦
Iiitivn.

Kslfiti nesla cidado os srs. coronel
r.arin» d»» Araújo o dr. Álvaro lincha,
residente* na Ilnrra do 1'irali**,

¦— Vindo dc Altianns onde Mm em
visita a sua familia, nclia-ie deüde
hontem, oulro it-ts, o dr, Buthyiuio
Newton.

Vários amigos do rceem-chegndo ibr
foram levar a bordo do "llagiba". n«
«uas saudaçiV.» de bons vindas.

Embarcou para Coxnmbti- en
companhia de sua familia em vingou
do recreio o sr. .1, ilnrr-a. proprloln-
rio do Grande llolol dn lapa, que ali
fará uma temporada.

IUi.ll.a--« .iiiiitiiii.i. a* 20 horas, no»
•xiir**. do Cascadura Club, gentilmeiile
cedidos por sua direcloria, a conferen-
cia do dr. Josd Plácido llarlmsn, qne
diSirrlanV sobro: "0 direito dos pn*
bres".

llaymundo, de 10. honlem. mi ruu Tu-! r*t», esti- fadado a uma vida preciosa e
vares (iuorra. brigaram e o ultimo j longa.
quebrou n cabeça do primeiro eom uma ¦
pedra. —¦-  11 ¦ i *-*

O sr. Adòipbo Oliveira, roi A dele-[
paela do 23* districto o apresentou
queixa.

Itn.vniiindo. o travesso ficou pnr cas-
ligo sentado no banco da delegaria du-
ranlo algumas horas.

0 feritlo foi soci-orritlo na Assisten-
cia .Municipal.

Siaicicüo
Ingeriu lysol por não sa dar oom

a oiposa
A deiinlrlllgencia entre marido e muDter era

eutiga. Karo era o dia em que o ir» Cornelio Se*
hastiâo tia Mutta, casado, Ue 38 annos, residente
á nm Corrêa Dutra tt. 40, n__o tinha um attrito
com a mulher.

As mais das vetei a raxSo estava de seu lado.
Havia motivo. Outras porém tram apenas filhas
d_t mania que tinha de brigar.

Hontem, trancou-se mim quarto c ingeriu todo
o conteúdo de um frasco dc lysol. Momentos de-
pois entrava a gemer dolorosamente para morrer
antel mesmo i|ue a A.iisteticia 1'uljlica pudesse
soccorrel-o*

O suieida nenliuma ilfclaraçio deixou. A poli-cia, porém, de indagações rm indagações vriu a
descobrir iiuc elle havia posto (im a ealltencla porcausa das desintelligcncias que tinha com a mu-
lhcr. Viviam dentro da mesma casa sem trocar
palavra e essa siuução elle nlo quiz que i-on-
titulasse. Tor isso tnntou-ie.

O cadáver do sr. Cornelio ficou na própria resi-
dencll dc onde saliiit o enterro lioje á tarde, de-
poi» de Í-iia « —íitira.llo do óbito.

DOIS CONTRA UM

falha.

Mordeu o amante
A nacional Maria rtavinuíiiln da Con-

COlÇ&O, residente d ruu Borges Montei-
ro 11. 102. limitem, por mais tuna ve*.
brigou com o seu íiinautc Izuir Ma-
cliado de -¦•-.¦>. devido a ciúmes.

Raymunda atracando-se com a
amante, ferrou-lho oa dentes no braço
ti rei to prodttzindo-llie profundo feri-
incuto.

A policia do 19* districto prendeu a
terrível mulher e fez soocorror o feri-
do ua Assistência Municipal.

Uma familia envenenada

A policia apura o caso
O ir. Julio Gonçalvci Teixeira, morador, 1 rua

Bomfiiii, como sua esposa, d. Amélia Al»
estivesse seriamente di_.cnte mandou rompi ar umas
1.ervas medidnaes na casa Santo Thyrso, & rua
Marechal florlaao n. 143, de Josí Alvci de Oli-
veira.

1'cito o cliâ, d. Amélia o tomou dando-o llndl a
provar a sua (illniiha Albertiua, dc j annos e ao
pequeno Jofto Martins Vieira, morador na visi-
uhança.

Momentos depois nüo sò d. Amélia, como tam*
bem as creanças, apresentavam ..ymptomas de en*
yenenamenlo.

Cltanuda a Assistência Publica, esta compare*
ceu imme.liatamcütc e prestou f^oecorros aos en*
ferinos, pondo-os fora tlc perigo.

O facto foi levado no conhecimento da policia
do 4o districto que abriu inquciito.

Hggressão a páo
Manoel Ferreira a J»n" Tbnuinz Boi s.uiltn

¦•ram iinlljjua deiafíei t», de Alfredo du ("ru«.
Na muilriixi.lii d<. hontcni, ferreira e San-

loa encontrando Crut ua rua da l'.i*.__«.«i, to-
111 ara 111 .tc racotta o .lenandirani unia surra,
fitindo-o na ctbKft»

Ana Krlio» <U« Cru», acudla a polioia do 7"
dlatrlcto, «[ii,. protiilcit na aagrenorea cm ria-
írniiiti', l_._u.loo, para a delegacia, onde to-
rum aatuadoi,

A victima rol medicada pela Aiiiitencla l'u-
llllcl.

Ferido por bala, fálleceu
no hospíta»

O servente da Guarda Nooturna do
in- distrielo, ú rua Senador Alencar, n.
141, .loão 1'inlo ilòdriguos, ipie no dia
11 tlu corrente examinaiitlo 11111 revol-
ver forlra-80 no ventre, fálleceu hon-
tom mi Santa Casa de Misericórdia.

O cadáver do infeliz foi removido
paru o Neorolerio tia Policia, onde. sc-
rii hoje, examinado pelos módicos le-
gistas.

FABRICA DE CHARUTOS
.A INTIMIDADE. Tel. 231.1 *-.

68. Run dos Atidradas, 68-
especialidade cm charutos:

Sobtrano, tres, 1.00); ditos,
Soberano numero dois, a 200 rs.
ditos. Progresso, a 10J rs.i
vende-se por atacado e a va-
rcio.

J*> postigo.

Guarda-marlnha promovido
Ao poilo de 1- tenente, por decreto .lc ante-

liontem, fórum elertdot oi itun.ilni-iimrlnliBi
r.iuivliuto TagON Horta t Alraro Mlgucloll
Vliimin.

Ili.utctu, o ir. almirante mlnlatro dn Ma-
rlnlm cm sim ordem do dln tet publico a ultl-
nm roíoluçfio do governo tomada em ileipa.
cito collecllvo, parn i-onipletar o quadra da-
quelle primeiro posto da offlciaes rouibalvntei
«Ia Armada.

Completa hoje mnls unio risonlm
primavera a gentilissiniu sonhorlnha
llildii de Carvalho, filha do sr. Manoel
.Teixeira do Carvalho, adeantado ue-
goclanlà na praça de Nictlioro**.

Innumeros sorilo ai rclioitaçòeí, uno
pnr osto feliz acontecimento receberá a
sonhorlnha Hilda, pois é uma das mui-
tas dlles, ipie formiim a elite nictbe-
roycnso.
Dr. Aileliiiar Tavhrcs

As tentativnu tèm sido multas. De ca-
|iaço a espaço o proprietário do boto
Qulm n. 14 da Avenida Mem do Sil, com
o Indivíduo conhecido por Soutello, ro-
flucrin il policia licença para tunecionar
uma sociedade ilaiisiinto no sobrado do
jprcdln. A policia syndlcava o cliogava no
jrosultado de quo ae tratava slmploBincu-
te de cxploraçiio do Jogos. Dahl o ser
ludulurldo o 1-equci-imeiitii.

No com-otfO do mez, porém, os mesmos
indivíduos, ludibriando a boa té do dr.
baorlo do Almeida Junior, _° delegado
auxiliar, conseguiram quo osta autorl-
tlade desse uma licença p»ovlsorla para
a í-millsu(;;lo de.balloa cariiavaloticon uo
¦Iludido sobrado

De posbo da Hcon.a os dois indivíduos,
•tn logar dos bailes, fizeram tunecionar
ali bancas do Jogo.

O requerimento, porém, seguia os
tramites legues o foi to»' ás mitos do dr.
Albuquorquo Mello, do cguilo do G" dls-
trlcto, quo dou a seguinte Informação:

"Mais uma tentativa (a soxla, si nilo
mo falha a memória) faz o proprietário
do botequim da Avenida Mem do S4
n. 14 paru installar um club do Jogo no
respectivo andar superior. Mais uma voz
iho vao ser contraria a minha Informa-
CRo. Trata-se do um club do jogo, repito.
E n prova clara o lnllludivol ó fucll. Co-
mo assoclaçilo recreativa, sua orgauisa-
çtto ó fictícia; nom a sua sede a tal so

IMPORTANTE ROUBO DE JÓIAS
m—;

O ladrão é preso em S. Paulo, onde
também é apprehendida

.parte do roubo

M®yd Brazileíro

PEPTOL cura : estômago ira-
quezas, prisão de ventre.

Club dos Feníanos
Na sédc do Club dos Pcnlahos rea-

lisar-sc-â lioje uni grande lorrobodó
baile do grupo -Quem suo elles?...»

líssa lesta é para commcmorar a
«grande victoria do samba carnava-
lesco» e Rouxinol, o secretario, pro-
nietto-nos inobriantes attracçòcs.

Registramos com especial cordialt-
ilude o annlvorsarlo natalicio do dr.
Adelinar Tavares. Hoje, para a élito
das hellas o das boas letras, o dia 6 do
grande e renl contentamento.

0 dr. Adehnar Javarcs concilia a
sim vasta e cerrada cultura jurídica,
que vem tilo vicloriosaiiienlo senieaii-
do ii mocidade, de sua cadeira de lente
eutliedratico da Escola dc Direito, Tei-
seira de Freitas rom a sensibilidade
poética mais expressiva dos sentinien-
tos lyricos de nossa raça. A Justiça o a
Poesia tôm por cllo a niesinu estima
e dedicação. Por isso mesmo ninguém
mais do que elle logra, nos dias do nn-
nivorsnrio, maior numero de abraços c
offustvns demonstrações de affeeto.

—- Passa hoje n tinta iuitalicia tio sr.
Joflo Baptista de Siqueira, conceitua-
do pharmacotuico.

Moço distineto e vastamente relucio-
nado, receberá, som duvida ns cum-

prinienlos a que faz ju's. "ASAMI.NTOS

Com a senhorinha Maria ".Uva con-
tratou casamento o sr. Murillo da Costa
Souza Soares.

m

FESTAS
•> ¦

FESTIVAL D. ERNESTO OABBISO

-••-

0 preso será removido para esia capital
Em julho de 191S, estando o sr. Josó

Anlonio da Silva, negociunlo do Jóias,
na casa de um amigo, Jorgo Hag, á rua
Marechal Floriano n. 112; reeebou do
Armed E_ucro proposta para a oompra
do jóias

passava pela rua Vinto o Cinco de
Março nuquolla capital quando onoon-
trou Armed quo passeava calmamente
do braço com sua amante, Anni Zar-
rur.

,, ,,,,,- Chamando um policial o sr. Josó An-Dadas a esoolhor, Armed pediu para tonio foz prender Armed quo foi oon-leval-iis a um ourives, afim do que -_-u__do 
para a {. deloaaoia da ifossem avaliadas, pois achava o preço—l:í_lW)00, muito alto.

Tratando-so do um negociante, pois
Armed ora estabelecido om Angra dos
Hois, o sr. José Antônio confiou as
joins—um par do blohas do ouro o bri-
llianles, duas marquizes do ouro com
brilhantes, um brocho do mesmo metal,
còm brilhantes, uni alfineto do ouro

O Dr.Crrat-a Bfollo
i-ci-*-:.ita l-*eptol

mo-
para

kl 11 * UVUI lll IIIlUlIlWJi lllll (llilili IV \A\J VU1Utiresta Havendo roquerlilo o obtido da ' para gravata, com brllhantos 0 rologio2* delegacia auxiliar licença para uns'
bniles carnavaloscos, nfto os realisou, o
quo deixa vor quo protonileu apenas dls-farçar o seu verdadeiro plano. Como go-rente dosso club llgura um tal Soutello,
conhecido nos nnnaes dos valontõos daSaudo. Puncciomim, é certo, clubs an-
tlgos, ogualmento disfarçados, iiiiib o dr.chefo do policia toni-so mostrado Irrodtt-
ctlvcl na conccssfto do novas llconças. ia-nultos andam ongatllhados, & espora do
qualquer precedente; alguns até dos quoforam fechado, por ordem do s. ex. Arthur Henrique do Albuquorquo Mol-to."

paulista.
egacia da polioia

Onicga de ouro, corronto e
(lalba cravejnda do brilhantes,
quo fosso iivaliiil-as.

Arnied, porém, usava do um plano,
pois mal so upanliou com as jóias, des-
opparocou.

Procurando rehavor as suas Jóias o
Br. José Anlonio, eom o sr. Jorgo
Jlag dirigiu-so 4 policia do -4" dislri-
elo c queixou-so.

Docorreraniiso dias, meios o annos c
pinica mais o sr, José Anlonio soubo
do paradeiro de, Armed.

Ha clins estando esto sonlior om Oun-
xupé, Minas Geraes, tovo denuncia do
que Armed esltiva residindo om Stto
Paulo.

Nn esperam.a do readquirir ns jóias
partiu para uquollo Eslado, ondo che-
gou no domingo do Carnaval.

Na torça-feira o sr, José (Antônio

Ali depois do interrogado liabilmcnto
polo respectivo dolegado, Armed caiu
om varias contradições, Ora dizia quohavia comprado as Jóias na Turquia,
ora quo as havia adquirido om S Paulo.

Anni lambem so contradisse, tonni-
nando por confessar tudo.

Dcanto da confissilo do Anni, o delo-
gado ouviu novamonto Arnied quo con-.fossou o sou delicto.

As declarações do sr. Josó Antônio,
bom como as do Armed o Anni, foram
rodtizldas á termo pelo escrivão da do-
logacia.

O par do bichas e a marquiso fornm
approhendidos cm poder do Anni. As
outras jóias não foram encontradas.

Arnied será comovido para esta ca-
pitai o apresentado A policia do 4* dis-
tricto quo o processará,

Armed F.quero quo é turco, não é um
estreanlo no crime, fda tempos ello
dou uns tiros na rua Senhor dos Pas-
sos. Mor.cs depois commollou o mos-
mo delicto cm Belém, Estado do Rio,
o depois om Angra dos Iloi»., ondo este-
vo preso. .

Como se vê Armod ó um homem po-
rijoslsilmo

Serviço para boje:
0 paquete "lluy Barbosa", que se

acha atracado na Duea da Alfândega,
está de registro.

Medico, dr. Ciaudino Cavalcanti,
Enfermeiro, Sucupira.

Registro Medico Diário:
Medico de dia, tlr. Uruno Mones-

cal.
Enfermeiro, José Maria Faia.

Registro de 'pequenas embarca-
çíes:

Rebocadores:"Sabino Darroso", "Vulcano", "Oua-
nabara", e "Commandante Uoliiom".

Lanchas:"Luey", "Ondina", "Dr. Calvot","Carvalho Moreira", "Sampaio Vian-
na", "Comandante Almoida" o "The-
reza".

Nas officinas flucluantos:"Joaquim Lordollo", "Conceição" o"Maria Ricardo".
Barcas d'agua:"Gomes do Mattos" o "Maria",

Navios atravados:
Ao armazém 11, "Itu"'.
Ao Moinho Ingloz, o "Campos".

Na Dooa da Alfândega:"Ruy Barbosa", "Mayrink" e "Taba-
tinga".

Paquote "Brazil" :
Procedente dos portos do norto on-

trará boje o paqueto "Brazil", trazen-
do 07 passageiros do primeira classe
o 58 do 3'.

A sua carga 6 composta do 5.137 vo-
lumes.

Vapores Esperados?
Do norto:"Brazil" bojo."Maranhão" n 23."S. Paulo" a 26."Cuyabá" a 20.
Do sul:"Ibiupaba" hojo."Sirio" a 18."Minas Geraos" a 23."Avuré" a 2 de março.

Desfalque na agencia de Nova
York:

A directoria do Lloyd Bra/.iloiro, to-
vo sciencia quo um empregado da
agoncia do Nova York dou um dosfal-
quo do 20 mil o tantos dollars.

Ao quo nos consta trata-se de um
nortc-aniericuno encarregado do dos
paclio do facturas.

Designações:
A direcloria do Lloyd Bratileiro fez

honlem, tis seguintes designações:
Para medico do paquolo "Mayrink" o

dr. Ilonriquo Moss do Almeida; machi-
niatas tias lanchas "Cruzoiro" o "Odi-
lon Garcia", Arlindo Nunus c Manoel
José do Souza.'

B9NS PROOUGTOS RI.
6RAN0ENSES

NOVO SORTIMENTO

Queijos dlvor.os typos.
Salame.
Itl.coiito:. diversos.
Tresuntos diversos fabrlcaiítos.
Itacon, fumelro.
Conservas em lula cguaca ás cstr.%n.

gelráa
Pntés diversos.
Pctlt-Polí.
Mato clilmarrão c para chú.
Mel tle abelhas.
Piissns do Pcccros e outros -foces,

VINHOS DK TODOS OS TYPOS R
DAS MELHORES MARCAS.

Vendas por atacado o a varejo.
Deposito: OASA RIST.

Rua Seto do Setembro n, 77
ADEOA RIO GRANDENSB

Tel. 455, Contrai.

O «r. mlnlntro dn l--iizcii(ln illilglu o BCRiiln-
to offlcio no «r. dlrecto. da Caixa de Co.ver-
slo:"Noco.Bltniulo n tlioaourarla (.oral do Tlio-
souro d<« num balança para ti peiagom de ou-
ro em barra, Jieco, do accordo com o dcniiti-
cho do sr. ministro, de 5 do fluente, vos dl-
gnels do fornccor-lhe unin dn» balanças _ue
anl serviam para a pesagetn (lc moedas.

Laxante suave HEPATOLAXINA
Curativo de pris.lodc ventre. Rvl-

ta a appeiidlcite, dcsciiKorclta o figa-
do, purilica o sangue e tacilita a nu-
trlçflò'. Encontra-se tv casa DUAR-
TE, AMARAL & C.

A proxliiui leuiooa ter! uma festa como
pouent.

E' a festa qiie Leopoldo 1'rfici esdl organt*
sniido em beneficio ile D. Ernesto Garrido,
cujas revista,, e snlnctis deram no seu autor
morocldo renomo e popnltrldad* em sua ra-
trio, n Itepublicn Argentina', dosando, nciut,
antro nossos nrllilas, granile «j-miintliln, o
tendo ficado repentinamente enfermo, l), Er-
nesto (Inrrldo vae ser alvo dessa prova do
s. 1111'iitliU.

O festival nilo podia ser mnls convidativo.
Hasta dizer que licite tomam parte Marln 1.1-
nn, Eiiiiiin Pola, o carlcnturlsla Gucrrero e os
CíartidoB, do Assyrio. O publieo do Trlniioii
que espere e veríl.

— Pol, sem duvida, uma festa fidalga a que
se realisou anteliontotn na .'alirlca de Caixas
dc Papelão, do estimado negociante de nossa
prata, tr, M_inoel C, dc Carvalho, Insinuada
A run BuÒllOfl Atros li. 253.

llssn fesla, que foi coniinemorntlva no nntn-
lido deste Industria', tovc o caracter mnls ele-
víido possível- pola ns Jovens operárias c oi
rnpnr.e, (pio ali Iralialliam, juntamente eom
os amigos do nr. Carvalho, fltéram uma boi-
ln iiiiiiili'.-:i!iii;ii««, nlirllhantatiilo-a uma linnda
miislcnl, oob n rtgonela do hnbll maestro Ma-
ri nho.

Entre n» pessoas presentes notninos ns se-
nliorlnlias: Laurlnna da Silva, Ormlnda da
Silva nihclro, I,nuro Pcçanlin, Maila Nunes,
Aurora B.andSo, Eunyce BrandlIO, Áurea Ker-
reli-n, Itosa Ferreira, Oditlo Rota de Almeida,
Jnaiinn rrniicellliin da CoBta, Vltnllnit Ilran-
dilo, Eurythcs 1'errclra, o outras, notando-se
(mnlicm os nrs, Mnnoel Hodrlgitei Oliveira,
Antônio C, Carvalho, Alberto de Mello, Al-
berto I.opos, «Tose llnsgo, Augusto Almeida o
outros.

O niinlvcrsarliinte offereceu nos seus amlitos
um esplenilldo Jantar, servido pela Coiifelln-
ria H, Francisco de Paula, sendo por essa oc-
catlSò multo felteltnda o fentejaila a sun dl-
„na esposa d. Olinda Carvalho, quo foi do
uma gentileza extrema.

A base estabelecida para a co
branca da taxa de expc-

diente sobre o carvão de pedra
não será alterada

O ar. ministro da Fazenda, em offlcio dlrl-
fido no Inspector da Alfandegn desln capital,
respondendo a um outro deste fiincclonatio,
declarou nio «er cotivcnlenlp alterar a linse es-
taholeolda para a eohrancu da tnin da cx-
podlent* aobro o carvío de pedra.

StANlPESTAÇOlU

No quartel do Terceiro firupo de
Oliu-ct*. siluadu na Uuiiitit da lloa Vis-
ta. ieiilisoii-sc ante-lioiilem uma 1 tiniu
fesla, no sr. major Castro o Silva olfe-
roclda por motivo de sua promoçilo
Aquelle posto.

O homenageado o sua digna familia,
foram tle uma grande gcnlile.a para
os seus amigos, a quem cercaram du
fidalgas alloiicíio...

A festa correu cm communloaliva
alegria o franca animação, tendo termi-
nado pela madrugada.

A nssislencla íl justa manifestação foi
enormo, uotnndo-se a presença tio dis-
tini-los officiaes do nowo Kxerclto, »
suas exnms. familins.

Estado do Rio
COM A IIVIilENK Ml"N_C.PA_i

t m.i casa de commercio quo «leve mi
fechada

No principio dn ruu S. Lõurenço, lade
dn numeraçfto Impar, exlato uma caaa
do commercio ou deposito do papel., vo-
lhOB u tropos quo a Hyglone devo man*
dar fechar, a bem doa quo nus lmmedla*
çües habitam.

O fétido insupportavel quo cxhala t
luimundlcle ali reunida 0 du tal ordem
quo estíi a reclamar sevèrai incdldaii dt
Proteltura o quo. estamos certos, se da-
rá, logo que está noticia chegue ao co-
nheclmonto do dr. Leandro Mottn, digne
director du Hygiene Municipal.

HETHETA NO JARDIM DH ICAItAHV
—A rotreta realisada hontem, á noite,
no jardim de Icarahy, pela banda muni-
cipal, leve seleeta e distineta concorreu*
cia.

Naqiiello poético recanto vimos aa fa*
mlllaa mula distinetas, quu habitam lea-
rahy o arredore..

JUNTA DO SORTEIO MILITAR. —
Iniciou hontem os seus trabalhos a Jun-
ta do Sorteio Militar quo clussiflcou oi
alistados até 1SS7.

O PROCESSO DO ESCRIVÃO DO*
MINGUES DA COSTA. — Foi designado
o dia 18 do corrento para tor logar o
proBCgulniento da formação do culpa de
Joaé Dóminguea du Costa o Maria Ar*
cbltrlclina do Souza.

CAMPOS
A Congregação da Escola Normal dfc

Campos, em acHsão extraordinária elo-
gou por unanimidade do votos os pro-
fessores lloncdlcto llormogenes de Mo-
ne.es, Munonl Mucio da 1'ulxão Soarea
e dr. João (Jarcla do Almeida Jtinloi
pnra constituírem a commlssão oxnnil-
nadora do concurso da cadeira do goo-
grnphla, noções do cosmographla o cho
rographla do Brazil, daquella Eucola.

ESTRADA DB PERRO DE MAUICA'.

A SUA ONVA ADMINISTRAÇÃO —
A dlrectoria da "Conipagnlo üonerala
do Chemlns do Ecr des Etuts Unis du
Ilr.stl", cuja sido 6 om Paris, tendo, po-
róni, seu represontnnte no Brasil, o ar.
dr. Wllllam Bouxgaln, com escriptorio
a rua da Constituição, 71, andou ucor-
tadamente quando nomeou o engenheiro
João dc Carvalho Junior para superln-
tender os serviços da Estrada de Ferro
do Maricá pertencente iquolla Compa*
nhia France.n.

O novo superlntondento que tomo
posse a 4 do Julho do 1817, ó trabalha
dor, honesto e assíduo no trabalho, i
tom dado oxcollente rosultado, em pou
cos mezes, A sua administração, con
verbas lnsufficientes, matorlal carlssl
mo e pequeno pessoal multo jA tou
folto no sentido do normallsar o trato
go e serviços daquella Estrada atí lu
pouco tempo om condições lmposslvcli
do trafegar,

Assim, s. b. melhorou considoravol
mento a * linha, reformou om grundi
parto o material rodanto o com o novt
horário iniciado a 10 do corrento, qut
agradou bastante, não só aos agriculto
rea como 6b pessoas quo ao sorvem da-
quella Unha o zeloso supcrlntondonte fo:
feliz o por esto motivo tom rocohlde

Dr. Mario Gnmeiro £252.
no Foro ''t-iiniuui 

(Commum e
Militar) Bscrlp.' i.otaario, ""».
Telephone avr? W, H.530

CONFERÊNCIAS

A conforoncla do professor Bruno Lo-
bo sobro: "Hugo do Vrlos o a sua ohra"
sorá realisada no dia 20 do corronto, fts
20 horas, na Rlhllotlioca Nacional, fa-
zendo o orador algumas demonstrações
praticas.

riAJANTEt.

Partiu liontem parn Bello llorizon-
te, onde gosará as férias forenses, o dr.
Edmundo Lins, ministro do Supremo
Tribunal l»'edoral.

. — Do Porto Alegro cliegou n esta ca-
pilai o sr, TC. Maristany Junluí,

— Pelo "Hahia", partiu lionlein para
Alagoas, ondo vao plcltoar uma eadei-
ra de senador, o dr. M. Clcmenlino do
Monto, advogado dos.o foro.

*- Polo "Bahia", viajou hontem para

grande numoro do felicitações o agrado-
clmontos.

No Carnaval, cujos serviços flcaraa
sempre a desejar, o doste anno corroí
da melhor fôrma posslvol o som rocia.
maçõcB, tudo duvido ao horário que fo,
folto com multo mothodo o ordem o boi
direcção dos serviços.

Ao visitarmos hontom a estação prln-
clpal, nas Novos, onde lunccloiiiiram a
suporintondoncla, o escriptorio, almo.
xnrlfudo o outras dependência., nota-
mos quo osta osta<;ão de grande movi-
monto passara por uma radical refor-
ma, notando-se ali dlversot plntorot
quu davam um novo, melhor e nocenna-
rio iiBpocto ao prédio quo ha bastniitt
tempo oxlgla Rcniolhunto limpeza,

A Impressão, pois, causada pola vi-
sita (uio, Inesperadamente, fizemos A
Estrada de Ferro do Maricá, foi a mo-
lhor possível o destas columnas agra-
docomos uo engeiu.olro Carvalho Junloi
as nttençoos dlupoiisadut ao nosso r»
présentante.
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Central do Brazi Theatros i Cinemas!
Ae BtJalMSIitJ 'ta r»»»*»'!* ¦«¦<«<*' »«II«*H*I»*

»i«.lii-ii-l»« \"*t* ¦i»''. «• ttniowrt» peilfrs».
Llsm pi**» a» ct-salalM «•».»¦. «1» *mtat*\*
iirntM» t-if» # i!'tM<i»i m* «entale «•.<-•< I«i».
ui.i£.iis»j(at( * i.«|t»»fi, iiwSw* «v Ci llxtaWm,
, Hwii.i» Mai» * CS '.ima. * Cbiliiurto
^raaitili'» * *¦'•: *-* ilü**!**"*. a <-. •<• &«*¦ *'.t 

a imtjm, a Um»* Campas * I!.
À »)-»i«<»«, rn» «»»• «1» iwstw*-**» «*wrt

ettnt i»i ««'«<» ,!" '',»**ít-»'.-««l "•'»<* NM*
rUl ,'.* ,,,j, .JI»!»»..»", <t» vsrbn «•. arl. íl il*
|,| «tosllii ih*'I* «I» »«»WW« «I» MOT.

O psffitU* «I» Mt»í>«J 1'ftiiMl f«il «nlaiU
t»i|« a iiitiWlar nm» p«»*»g»Hi >!«• I* «-Ia»»»,
d', ita »i"li»l <¦ *t4*et» «le IMtiiclrw. »» «f.
Jll.-sul" il». A*-"*-"*-.!.* Ilatia*--!. i-urtriiil» »» rt«>t-
«M>i»« i»«r '"««•» 'i» MlKlãtarlo «i» AífimiWts.

2í« liil-Hdi-tH-l» »<-r.1 -nr»rr»ilí. liol*. ** l»
bara», » ¦ »«<«rr.<ft» I» partllra lura u I«ir.iírl-
eietiln il" &•«»*• |-»l»IMI|d|*t,di'» |}MlllM>tM «
r»tsíiin«-«t»'« <><nn»itci A »tili«llr»«wrli »l» >¦*
ShinSt».

jía m«!n» («•i>»"il<'*o f«l liowero arearMoa
¦ ralallt» ao f»nir<*lm«»l«i ilu »i»tirt»nH<r»t«**
S»m a 4' »ll*l»«n.

». -t-l,t ntla-lH .\l»rltl»ii» («««ui h-n.lPiii im*
aertado» l.sSütW Itlltisratam», •!«• m*r<,-it|t>
tia* e ,».»»<» «ii iMftli-iilar»-» t- «I» KílKwl» *
laiwrUiliM üM.aai d» mon.»ii»ri»« «»lt-.r»a»,
ullli». Wl».» f t'»W»

A Il.aii.i ««et» ""Hiato |iri..lii.ii» foi <«c rt.SW
»»<•¦««, |.«-.»ii«l<» 8TtW*l ltli«<»*r»iiim»*. l«f»»«
tido o rtmiilmtfltti «Io» «i<-»i'-«i i-"« W» « *
I tt. »r ui ill» aiii.-rlt«r »l»< K*#IW».

Ven» < ».|<«»Iiitii"» Mo iliwior o» t».
Iiiiiilt» i i«i'i •rliiir-nio»;

Atitoiii.i fmndtro «• Alulanl» lii»lr:iiui»
Jtmlt* — .t-Uoiif-m.ie o» »ll«» «le •t-f-mla rum
o n-sal»»!»-»*..*.

.'tronjíii»» Alie* «1» llorli», I*ri>t!«-li,fi Jor-
gr - Ilu.» , itun ilp OI liei rs — NSn ha T»sa.

Artlitir I.- I-ii-lia*, — iMdtlMMta. â >*'»•« 'I*
Informa,*..» ila I" illtl»*«.

Affonio IloBiiralo d- Atando — .flitr-i*
Io, A vl»l i «I» ltil«*rnia«*»o.

Cuiloillo «i»»ii«;»l<> d» Smtia — Inilflt-rltlo, t»
lista ill» Infurtmtf-fSW.

Eurlco Niiih-s tio l-alrtirftiK KdnuHHln Ve*
rr-lra da Mnima. l*-llpi>- Blra» c Ji»»» »la
Un II ri 1'srla» — lihli-frrldu».

Oic»r Frtlppe do» M»»n»», OK-ar Iltililiaiar
Nunc», «• J<'*u Aoreilano >i«< Oliveira Klsael-
t(l|„ _ |lr.iliii.i-»r, medlaiila rc. tln».

Wiilileiiwr tJ«»lam t'nmn|»j- c Antilbnl .l«"»«*
Ie Araujo — Agusnlr- innrtirio. «» primeiro,
I o »e»iiiiilo, ilefirlil". ile aivurilo rom a» lu-
lor-nm-O". «Io IMfeat» e da ila-part-MOl-ill».

Alhatinalt-Io Ittienr» — Ooferldo, 4 il«ta da»
"ofiirtniitõe».

Francltco Ferníttdei Um» — DetarMO, de
lecordo i-mn o p»re~-er do trnfrso.

Oaiparln» Chatfa. — Difartda «le ac»'orito
¦.om n InfcrtiincAii «l'i 4» «UvIsSo.

Joaquim Att-e» de Oliveira — IH-ferldo, nu»
lermo» dt» i<ateeer ds -J« .llrli.fi».

nita íititaiiiiet Neiualra — DafeHdo, noi
(ermos tln liiforiiia<;l<> d- Psaailorla.

lte-nnMi< «'.iisllierto de Mt-aeiei — llefertdo,
I vista tis liifuriii.icSo.

Armando Ferunnde» Vieira, l*t»n«ieca, Almcl*
da * 0., I-'ratii-l»i-o Caetano da Silva e BaB*'
I>nlo Coirôa *t lloetti-tii-r — Dtferldoa.

ltoilol|ili<» Salgado tle Almeida — X»o eou*
»ím A Bitratl».

Josí Cario» Wi-j-dt — A»u»rdo «> praso ie-
Btil mn tutnr.

Rayoaldo Corria «lc Snisa a JoSo Carlos »lo
Urilto — t.ei!iill«i-iii o sellu.

lllltlt-bnítiilo lluui»-» liarn-lo — Juuto pro-
enracHo.

Arllnda Cartola de Caintios — IlHUIIile-sa
pernute o niliilaietio da Viin-fli» e Obra, I'u-
blli-as.

Aleaaudre Ilorge» do Coutt» Sobrinho —
Aceito n flaut-a.

Artliur Josô Itodrlituc» — Ccrtlfl<iuc-»o o
que iiinsliir.

Amerlcin Conl Bxportlng Çompaoj — Sei-
tc o» documentos.

Arlstldes Alies de SÒtiM — .Tunlo o» do-
itimentos necessários.

Maria I.ulzn de Montes — Junte a procura-
|io.

Itcccberam ordens: |irslK-ai»te» Itiltttiiorte,
Tcdro Culrltn, Francisco Mlraglla, Xelson Ko-
pke e Manoel Neve» I'i,-rrilra, r»'S|»e,-tIvoiiien-
te, para (Mteglpe, Marra, Ciirainlnby, V. Ml-
lltor „ Cotealite. .

Vne Rosar ferias, o felegraiililatn llonza-
Ba raibeeo, de Ilnrra.

Vao servir cm O. dn Custa, o auxiliar de
jnbltte Joilo Caetano Hodrlguc? dn Central,

Deu parto de doente, o ciibliiclro Poli*
Unrllns, de (1. da Custa.

1'eln eslnçilo do S. Dlogo furam Impor-
tados (iiiiflioniem, i;:!"*. 117 kll«írr.iitiinas de
narcãdortaa a encommoud»» c exportado»
7Ki.4';7 dt- mert-ntlorliis, materiaes, carne ver-
do o cnronniipiulns.

A remiu arrecadada no dia 1- do corrento
foi dc 10-5000.

l"ol ozpodlda i«'iii 5» illvlallp n circular
ll. 1, comuiiinlcando ter o director prorõgado
ot»'- ;n do marco do corropto auno o ptnzo rc-
latlvo no uso ile uniformo do pessoal da Ks-
trada.

Em circular n. 'i, tln 8» divisilo, foi cio-
glndo o conduetor nonato Alves, pelo valor
abue-rado do ouc tleu prova no din 2 de de-
¦ònibro ultimo, salvando nm passageiro quo
cslnvn em Itniiilticiile porlgo dc rida, ao to-
mar, em movimento, o troin SS '29, na c»tn-
Cilu do Santa Crus.

Funini roíiflruiiiil:.!., cm ovilcin }\q ser-
Viço n. 370, dn II" divisilo, ns circularei tele-
graphlea» na. -.'3 e IM tle 5 de janeiro, deter
minando flua oa tron. ss -Jl o ss '2R, tenham
o. respoctlvo» peronrioi prolon-tiulos nli Mu-
tailouro, ile onili! luiiibeiii procadem os süiib
COrrespoiidotites SS :V2 e SS lil.

No "Indicador pnrn Empregados", con-
forme a ordom tle servltjo ní ySU, da 11" divisilo,
prcralicortlo todns ns alteracoca contlilna nel-
Io o nlndti o prolongnmouto a Mutatloiii-o dos
trens SS Ul o SS '-'!» a aetig i-ori-csptinilettlcH
SS 32 o SS 84, providencia qne foi tomado
•ptii n ImproisBo do raforldo Indicador.

Desao gula consta tambom ti parada dos
trens F 1 o TI 2 em Clirlsluno Ottoni o a do
BS '- ous Engenho Novo, hb quat-H deverío ser
toriimliH som effeito.

Foi í-ecoiiiiiii-iiilnilo polo suli-illrcctor du
•* (Ilvlsflo, om ordem de servli;o n. 381, a ex-
l-cuçflo dn seguinte cli-cului- n. 2, do dlreotor:

"Itâcom «o.iiio-votf, pnrn òa rtovidos effolton,
tjno, d'òrn avante nenhum cnrlnibo soja »p«
posto em òfítclòl e pròcoiBOB riunosiiuot ti"
ispnço reservado no doapacho desta dlrpotorln
», Ho pouco, a mnrgom do» retiuorlincnto».

Os ciu-lnibos dovom aer liuprlnildoi nn par-
tt Interior do. requcrlmentoa, nvlsos on otfl-
cios, eogiiiido n ordem tèqucnclnl dns dntn»
dns sita. cntr-idni un» divisões, nilo lòndo
poniilttlilo que o papel, em ciidii divisilo por
ontlt* transito» receba ontro cnrliubo litte "í-*'
¦eja o do respectivo Escrlptorio Çentritl, per-
corri embora, secçoefi ou »üb-SOCC0OB dlvei--
ns.

nfcommendo-vos egüalmente que a. lnfor-
•JMicfles dos requerimentos, officlo»! avisos e
4c toilo o processo pendente ile despacho do»*
ta directoria, sejam preatadn», somente, pelos
aiib-dlreetorca o chefes dc sorrido, oin cujo nu-
moro cstso compreliondldoa o» offlelnos dan
sivIkiV» o oi chèfos do scci.-fiu, devendo »cr
•xiiniilai em toda n extensAt» tio papel, gunr-
tildo o limito 0,m020 iiob respectivas margens
a lançadas cm ordem succosslvn» do tintas, tle
¦todo que so nppreltends clnra e facilmente o
klstorlco dou nssiimptoi.

Recomincnilo vos ulnd», que todos os pa-
pels i-eforontcfl no mesmo objecto on Indlvl-
Suo, iicvein forinnr um stl proecaso, nina con-
feccloiindo om ordem n habilitar osta illtoclo-
»ln, nos casos do rcelirio» ou podidos dc re-
eonsltloraçtto tio tlcnpncliQVj n poiior rcapívci*i
tríni e.v.-icio cofilii-cliiiciito doB nnteccdetiles, o
C*so snji-lto A sua doclsilo.

Ficam por cuia t-oybgailas lodaa o qtincsqtn-r
IliposloBos exlstcitlcs em i-ontrnrlo."

— (Ih lastros de lenha do Itaitinl de Bntltn
«Cn» passuriua a ter pte/croacia, aoa da cou

SÜBUHlBIíBS

NOTICIAI

Msr i linj-, »« ». it>-4, o »*» mui» f*m«*
iMrlo, a rtvlti» , «in nr».» "fiar ti* Catam»
b»". orlgloal dai r»pit!ai*<» ii-ilpltiat Ml»
i'-l»> I- « C»rl«a ltllle»<*>»iH.

l'«itlii ttnsiam, par» ». l'»Bl». «*<** «*«
f»w uma lempnrKl» «1» » dia», a Comp«nbia
,1o Opeirl»» KitUillile VPiWtBO, qil» B«J» MM-
mo m «Ir»» no Atinll», tem "Amor»» da
pDStipa*.

. ...-i.i parta -i-•• < ..•¦...-».'.-<. ¦ utr# osiroi.
in tcgiilnu» artliit»; Ablgall Mal». Uminl»
MiitjiB», Oljfmplo Nxgnaira, Martins V. i*a.
Muriclla l*vi,nlt« a Ignaiio Urllo,

K rrgeitle «Ia otilifitr» • ««tibedito iflanilr*
Lula Mortdra.

A «'..mpasbla Ikh»p«»1<Io l'i(*»"», bo Trla.
iina. está reprcient»Bd« a i.,i. •-«. ...**- ratnf
,11» o* n.HwallMcii, "A blatillhaj«-lr»*.

H*íUhi1j Wr» proilma atirt-MBiar.»» í i
u,..»,-i |ilatt*a, no llitrulf». o MP*H»»Btador

. ..- i-ti... ililtxiio -Javlrr".
' "J-.tl.r". qne vem praetiilldo de grand» ri*
clamo. r»i illaelpalo, «tudo JA o «en io»lor ri*
»•!, de -Unofron»", cujo» lr-b»lho» dlwa*
•appUntar com eniraurdlnarl» brtlbanllimo,
iiolauanieitt^ «s qne cieciila em rompanbt» da
¦ ..nn.ii.lor i lll lll r. I.lu-ti, .

¦— A prlmalro d« me» proilmo rf»pp»rf<«r»
uu l'alo«:( a Companhia de Upaifiae H*-BrU
que Alr.<», aeinalminie cm S, l*»nlo,

A *ua e»tr«'a »crA »qul, «*om n o|*rcl» alada
deatroBbttcIda «Ia nu..a pintes, "tluerra ei»
ictnpo «le pas*.

Também u- •<¦- Ihcalru ->i'-.n« #m abril a
(«•atrjatla Companhia da Conieilla» Atevrdo a
Serra. i|tt<- ali f«-.i unia trnipertd* dc me» «
melo.

Depoi*. em fln, ile m»lo, e»lre»rt »nl8o, a
nova Companhia ileCntiie»li9»Aiir»'i"h»l>í*llrl-
)A, BtiiloMinenle esperada.

Depois d» ..-«i-.ii "O .11 brailtilro". »
ronipanht» dlrlalil» p«lo |i«p«il»r aeior Augnl-
Io «•«iiipin. qu- prtMutcuicatr ttahalba no
ti,-.ii¦ - llcpnbll,»,monlorA « -k-c« tm um prn.
lugi». 2 »cto», 0 quadro* e 2 apaiheotc», Inil*
ml»»!» "•íii»Tr«»", orlglB»! d» J. «erra 1'iii-
in o i.ul» Druintnond.

Ksia rcflila. que rol eictlpla a iiedldu do
artor Campo», lem iodo* «• predicado» ne*
resinrlo,, a etse gênero de Ihealro, l*ei íomo
fraca, laíió, alegria, riracldadt e uma muil-
« encantadora.

o. compadre» da i>cca «eriio .i»ia tjrpo» de
um cômico Irrealiltvcl, poli tepreaenllm doi»
pollclac», um braillelro o outro português.

Todo» o, detunl» lypo» foram irmiadu» com
earlnli»» pelos Jnven» autores e intisli-ado» c«tn
maealrln pelm fcitejado» inu»li-l»tili llatil
Marilni, IluedlcDo Montei, Querido o Jucá
Marti na.

A empreia iltiltept-titlif* montará rZ-ii-Trai"
com tudo o luxo * o competente netor Atigutto
OamtiOa prepara-lhe uni» iiiiiciç3o c»prlt-ho»a.

Dntron paru oeleni-o d* companhia do Sil"
Jiii»', o actor ltaul Darnlo, que fc« parle da
Companhia de itcvlit»», ultimamente no Car-
I". ilotin-i.

Corro novamente o l>"«to dc qtieoChrlstl»-
no de Souza r»t» organlsaiiilo uma compa-
ulilit de cotitedln», par» um doi nnsios thca-
iro».

O Cnrloa Uome» dl hoje e amanbS, oi
ultimo» bailes popnlare» quo « empresa Pa«-
,-hoat Segreto denominou do "Hallei dn Vtcto-
ria*.

Volta hoje, A «cena
dlosa pela do Siidcrinan,

tiOLUMNA OPERARIA
MKVT.lt

U.MA NOMKAÇÀO JÜ8TA

Por tlet-relo ile «iiln-liunliíin foi lio
H.I-J-.I.» t--..t « larRti Ae lenta raltitrdrs'
Uco da 3Í- estlelra ttli"rat»<<iitirn, ptmr
uiat-ií-tllriianildi ti it>»t«*«iltnl») ti» K»««i
Ia tíuptsflur áa Agilrultitt» o MitilMina
Wiurliiarla u tlr, Artlilnulu 1'ttmpluii*»,
clinico de i<-pie».:. < '-.--¦. <¦«« it. i-i s que
tem pretltulo rfUtunn- i-,.„- ¦ t»i<.,.«.
iiftü aó A aua n-i¦¦'¦• ¦¦ ¦ < clientela nua
sutiurblu», uiiii» - rteralmeitt* • ¦-». .-i-»»
dn petas sua» < i<¦> <<i•«•< quallitadea ite cs-
rncier e de eoraçeo, maa lambem no selo
ds sua «i-i-.-.-. "mi» o aeu nume o que*
rido e ro*|iolt«ito.

O acto du governo nomeando o dr.
Pampi -ii > para a«|Uellu cargo, que elle
mm lm conquistar pola «un marnrldít rom*
ptUnela, rau-oti. purianio, como era «Io
asporar, a melhor impreaaAo, lendo sido
hontom o t1!»ilii> ¦ clinico alvo da» mal*
algntfkatlvna prova» de nlla e«llma u
elevada coiialderat-lo.

t ... i i- it • IiiIiImiIvn do* padre» do
«.-...,.. de Maria.

Dia a dia o it»)tenvolvlm««nio noa aub*
iirblu* vae nugtnoiitanilo prngro-slva-
nii-iit.- dn intensidade o haja vlsu qua o
Meyer, a rliaiunda capital doa atibtir-
lil»», tem pre«lado o mnlor contingente
de e»(or«*oa para cata melamorphosc.
que ao vem operando de ba algum tempo
a esta parte.

Agora mesmo e»tá em via» de proil*
in a ftin»l.p<'Ao no Moyer um eiinlielocl-
ittentii ilueeniu « aaliemo* «tue acetij a»-
auiiipto eslflo Itiilliitilu» nome» de pe»-
SOM de grando ('ouipetunela pedagógica,
technica e profUalonat, «orno aejaiti. dl-
verão» prufessorc» dns escola» Militar a
Normal, clinico» de nomeada, como o
dr. Artldonlo 1'iinipluna, e bem naalm o»
padre» do de Maria, da rua Car-
doso.

O» promotores tia feliz Itilclntlvn pre-
tendem Inaugurar o estabelecimento no
din 1* du i.-.ii. ¦< proxlmo, funcclonamlo
dendê logo o Intr-rnato. soml-lnteriinlo o
v,'- iii it" paru preparaçAo d» alumnos,
nfio HtVmouto paru a» faculdade» tiupe-
rlore», ma* lambem para a Kacoln Nor-
mal.

A idéa foi bem lançada o ba de pro-
(Itulr benéfico» resultado», porquo o» fa-
rtore» que ostfto etn Jogo lho garantem
desde JA o triumpho.

KXOEXIIO DB DENTRO

OS OI-MJUtllO* MtINiai-AM E 0 09, VI-
t.**4NT>5 flllAtllllií

I
O* abalie aMignaJei, or"f»n«» Aa MesUI*

,.,.1.1.k. do niitrkl» Mm\, n»«. w «eBíor-
ui»b4o ce» »» reieluse»» «Ia c*mrní»»le «i«»
tr„, rem» ftiff» e dlgB» .eRspaubcira M*ila
rrfderica d» Wl»». *i>««* •«<•.» fal a que l»-»«e
trabíibua t«*r» aa*« w»t»«>ii». tt» »pp«l!ír
pira iodo» quo lateBbcfem » Jmtic» a o »»l«r
.i-...- r.»mp»Bh*tro. «pie »4 l«n li»b*lb»4e pura
r*m»i,|!. ní,»,» da «I»ik, -ri" (Igam im* latia.
t*«i>* qtn> remaram e»<*»rs»*, eairs »»n» »í»»p»<
i,i,.ir... de lr»b»lb«» « <|U* "<l* P«r i«t»toi l»m<
brado* o» .|ue r»«l*m bo Cwtueitie Mualiliad.
d* parla da »».¦..• ».••-.» d«> 'i d» ]ntb» de IVIT.
»le anlorl» do enflipaiibelr.1 Mario frederl-a d»
*«ii>... b»« itoilemo» del»»r il» rwid"m»»r «I*
. .<•• mirnibr»» «U «•«mmUiAe, qn« lli*ram IA»
lilsle l«W» d# apie»eiil«r a dl»»«ltii;lo doi B«»-
•«• deitj"* pira etinaibrar • •<¦ <-. • > »»i-< qu*
i»e«a glerlftêoa f«»i « nome «Ia Marte l'n»»*#-
rlei. da lllva. M«» i»i» preva qne o» mesmoi
••-,.,-hi. p«r» faier Bumetíi „« ««u»ml««4o qu»'
tj»m iorn»r mireceilor do q«# «le lt»»* comi*»-
II», m»* »lm com pm»»« qne damo», qui e
uni.»» da .oniuil»i»o a quem ibvcmo» o qu»
piissulmo,, t e «ompanbeiro Mntio CtnlarKe
d» mira. e «ie» maior aertlso t*m preataade *
nona ¦ !»¦•¦-. I.atr rominubclro levo lambem
a fell» lembrança <l« ue!r.»# ae digno dapntido
dr Viciai» 1'lraglb», grand*  tor doa ope-
r.itlot. qu* ludo tem felio • vatit lrab»lh«ailo
para o operariado nacional, »l«ritii«-i letnbror
Ira* todo» eiti» ««rvlco» de dr. VP-eate l'lr».
gtba e rri<<mt»en»rfflo» e«le» gratide* aervlco».
unido», ».-:.< -i-i-- •> na* t»r«>»lmni •. i •'• < d*
1* de n.»r. " « ¦¦••'¦¦¦' ¦'¦"-. :l< "¦'. em deitr «le
bnara.

lilo d*. Janeiro. Ul de fererelro de Wl». —
ft*mlre Ceara. — Alclee Corria. -* Antonlu da
Nouia. *~ 0*w*ld« Firrelra. — I'»»ebo»l S«a-
10». — Arthur do .v««<ito-..'-. ,

-ir*'
I . .1. , ». ... M.inlini.i.

A' rua 1* de Mnrço n. 85, aede do tire-
mio dos Machlnlata». reuno-ne hojo e*ia
K. .t--i.i- ¦¦-. para nòmatf n comml»»Ao
para tratar da organi*»»- '. - da Confe-
(lcr.ii;Ao do» Trnniporle» Marítimos o
Terrestres, devendo ramparacar Aqueiu
reunido o »r. commauduuto Muller do»
Itcl», A» 'JU hora». , - .

i^iwmxszzr*mmum es obb 9
que ttmta o SOU mandato A digna de
nnaao applau*o, pelo critério ¦¦ houealí*
dade do seu* aeloa,

i ¦ ¦'.» a nova diretoria!
Ctn-ii.-nte, Anionio Augu«lo do Ama*

ral; vice-praaldente. (*hrl»tiano Jo»A
Teixeira; 1" secretario, Joio Igttaclo tle
Almeida; V secretario, Korlunato Pa*
rlaa Machado; I* procurador, reelelio,
Alfredo do» Paaao»; s* procurador, lilo*
nyalo de Macedo; cobrador, JoAo Anlo*
nio da Hllva; <lie*ourt>lro, reelelio, Ull*
vlno Francisco da Itoaa. ,

Conselho — Jo*e Anionio da Motta.
Antônio tkutre* Nogueira, Justo Anionio
da 1'aliAo. reeleito; Joaquim do» l-a»*og,
Turlblo CorrAa Danin», reelelio; Irlneu
da Hllva. Manoel Palbolro, Kdgar Mot-
ia. Rrnealo Manoel da Hllvn a Veríssimo
Bvarlato da Hllva.

Cenlro do* farregailore*. do Districto
Federal,

Hoje, A» 13 horas, i.-.iii..» - uma as*
aemblAa geral extraordinária.

I i. . do» l "i|-i• . ..!¦•¦ de r ..| .,, i

Quí»f i i- ii.» próxima, As 30 hora»,
terA logar uma grande reunido.

l'nliio do* A ir» lírica.

Regtiuttn-feira próxima. Aa 30 horas,
ItavorA u*»emblAa geral para reiolver
.i ¦¦; ¦-- urgente».

Hyiidlrtito tio» l-.iiliilliailorr*. ^

Terça-feira vindoura, Aa IP hora», ha-
verA a»*orablea geral de»ta elaaae

« )VnlAo tios CorttMtorc». j

Amanhã,.ú» 14 hora». serA lido em a»*
eemblAii gorai o relatório da commlisAo
de contas.

•<Kxy}Q*MC<><x>Oi>>ja<xx><xK<>xyx>''

Vida dos Estados
•M. I lll I.".

oi.a*NuitM.vi. — Hoje, Aa IS 1,3
hixa*. "< t% chamadas A prova oral de
nrlthtnelica aa teguintei aluitina»; Ny«
ala Calda* da Silva, Maria da Olorla V«*
leme, Marta rureia Klnta do Lima. Ma*
ria Mendonça, Cedida de Moura Coata o
Carlinda Hllva.

MATADOURO» CI.ANDKHTINOH —
A PRBFBITUUA 1'UKCIHA Atllll IÍM
DBNBFIOIO DA POPULAÇÃO — A
campanha em boa hora encetadít pel'"A
Kp«(-rt" contra o abuao do» matadouro»
flnntleallnoa e*lA prodiulndo «altilar et-
feito.

ES Uio nftlrmadoa nAo sd pela» provi-
dcncla*. embora diminuía», «nie aatlo

DtX>0<KKXX*-0<**O0<XX*»000t^^

I

Dopois do 12 annos
ENFRAQUECIMENTO

Por iimH-stin* «• aliii*«»» pro»
l>t*í>>» (lll » <l l.l'-. llieil lilli¦< «I- p .. •

tio» i|o/i- ..-ii ¦ começou n eu*
it.i<|ii.-.'t<t- tini Ho. ler imriiirbdçA»
norxMWi liowtiitiiii*. l«'ri«»t«'* «o-
eturnõa, gtntub»* ollioird*. ía«lio
nbsoluto o i'onii«lein Inaplldfio
|inra O PStiMtd. i'oll*lilIntl«lo coiii
jtjotlit'0 ila liuiitliit, ili<(»ii* ile ex-
|tt-i litii-nliir nlgnii» Irainiiieitlo»,
receitou iliielia*. eserrlelos nn»*
ileratlo» o. como remédio e lorlt»
Deante. iiiilt-nnicnle o IOD0LIK0
iu; oiiii. foi o -iifii. ii-nti- iiarn
«iue o menino em pouco tempo
rocuperaase « npiiellle, n niemo-
riu o n muni»' i'ofii|il«ia. TAo grau-
de i'<'»iiii,iii<- «iiiui-¦ unlcaniento
i- '•« liyglene o o ti-o «Io - ¦ m.i--
forliriiuiite IOD01.INO DK OIIII.
merece «er propafinib», «' o quo
favo.

.lllslllllt I -im - 11 tilm. I

Itio, 18 «le fevereiro ilo 1015."*
Km tútlus na ilrogniins o plinr-

macia».
Agenli- geme»: Bllvn Oome* tk

Comp. — t>. Pedro, Mi — HIo.

I0D0UN0.11 OR
0«DO<Xr<XXXXXyX>OCXX*-OOÜ<X)OC)^^

sando tomada» polo» encarregado» de banquete quo o homenageado oKcreceil
íl*»illaar case serviço, como pela» caria* Bu» u-anlleatantes.
neonymaa, uma» da npplauso» o outra»

Grêmio «i<»* m... inm-i..-- <i.%
Civil.

Mu mli,i

O )¦;• -....-i.t-- do ti: ¦ in.-. «Io» Mncblnl»*
to» dirigiu oo» aeu» associado» u »eguln-
to circular:"l.evo uo vosso conhecimento quo o
Qraato do» MacliiulHla» da Miirluhn Cl"
vil conseguiu da ('«impanhl» Nacional do

I tu.... <l... (rpri-iirtu*. de 1'ulirlcnl
Tccldoa

J de ame
I ultimo»

eaça». quo temo» recebido ne*to»
.. » dia*.

«"¦*-| No numero da* primoiro* encontram-
u ee du»» denunciando dois «lo» matadou*

I io» que mal» abatam porco», carneiro» o
ii--.ii-. A» IS hora», rcal(»a-»e uma aa- CBbrlto».

Bamtrléa geral. | ••„, ,'cste», ottirmam-noii, fica »llua-
üepol» terA logar a conferência do dr. j0 tm rua Marechal Deodoro. fundo» tio

Jo»A Olllclca. j Qat6 Serra Novn. nendo o »eu propiieta-1
j rio "Chico Cabellalra", e o outro bem i

proxlmo A Prefeltoro, om um predio
I abandonado, alto cm umn travessa onde

dlarlamonto ailo vlnioa grande numero.* 
iteiliM je aabbado 10 do correata, a aiiem* de carneiro* o cabrito».

Iilén *er«l eiir*orilln»ria doi so, lo» d» C«lx» | Iremo», a bem «Ia saude da popnla* |
HiioMiiltarla <l»i «¦»-¦. ..i • da ilepartlclo de ,_,.,,, denunciando outro.» mtitadouros'

tDo correapontlento).

Minas Geraes

CAIXA IIIMA.VITAIIIA DOS OI-BIIARiUM
HA RRPARTICAO DB AOUAS v OURAfl
1'UIli.H'AU « v

Navegação Coatelra a Hegulute tubella
| do vencimento», Indepenrlonle dna ad-1 Aigeai i otirns PnbUcai, pnrn Ir»tnr de smim- I clandestino», sem o menor receio dn»

run rntllllia etn deplorável cstiulo. j ,'|ciumieH i-oncedldu» pela Convem,*Ao de j pio» attlneutcs i admlnistração. ' gtneacas, pola mio só temos a nossa vldn
as,, eenvUsvfea todoi o» io.-ioi a (Wmparaeer no seguro, como julgamos babltur om
ei»« reunllo,1»

uo llecrelo, * nr.in-
""diigda*.

Á massagem do couro
cabelludo faz crescer

o cabello

.,,_«_ Ij*olropoll», a qual paaw a expOr:
Temoa insistido o nio noa eancare*, 'iürM 

, ,v (,0 ..,,aMUC0-
mo» do insistir «obre urgentes melhora- mttehlnUUa, 650$: í« miichinlsta». rei»mento» de quo carecem alguma» ruas
no» subúrbio».

Neste caao e»(A a rua r-adllha, no ru
genho tle Dentro, sacrificada pela Indif-
íerení-u dos poderos publico».

K' uma rua em que difflcllmenlc so
pAtle transitar, dovido ao péssimo cal-
.iiti.-i.!,., cheia do grande» buracoB.

ii.-m disso, a poeira ali qu.. i suffoca
os morntlores locnes.

O dr. Amaro Cavalcanti tem um alto
ilov-.r u cumprir, zelando pela sorte dos
Btiburbios, cujo progreaao depondo ox-
. ln i-,.im.-nt- da boa vontade da dlrccto-
ria de obras dn Prefeitura.

ATúa Padilhn nüo pôde continuar
iibiindonada como estA. Urge uma pro-
viileneln.

RAMOS i

Um especialista expõe o
modo de obter

maravilhosos resultados
Entre o couro cabelludo o o craneo

liu uma camada do tecidos vivos em
quo so alojam as raízes tios i-abellos. O
uso do clmpéos apertados obrlgn-se o
i-ott.o a (listentler-so sobro o craneo o
dam resulta » suppresstto da força vi»
Ini nas raízes dos cabcllos o a sua qué-
da. Onlro tanto, aconteoo com a ap-
proxitnação da volbioe, O couro con-
lraho-80, as raízes do cabello são cs-
magadas o privadas «le alimento, o oa-
lii-lln morro o eahc c orlgina-sè a cal-
vicio. A mnssagom combato essa dis-
tensilo ilo couro eabelludo, mns a mas-
sagom do couro om geral 6 feita erra-
dnmónle 8 causa enlão mais damno do
(pie, proveito. Nunca esfregar 0 couro
cabelludo, pois assim fazendo quebra-
se o cabello. Appllquem-so com fir-
íiieza os dedos de ambas as mãos con-
Ira a oaboça e dopois movo-80 suave-
mento. o couro para cima o para bal-
xo. muna o outra dlrocçHo. Essa ope-
ração mantém o couro malleavol o
elástico o assim combate uma causa de
palvicio muilo OOmmitm. Depois pa-
nt proporcionar alimento para as
ritizos do caliello o paru restiluii-
vida o lustre ao cabello baço o
descorado, dovor-so-á usar um loni-
co composto do ;io grammaa de Lavona
dc Composóe, quo se juntam d motado
ria seguinte mistura : 50 grammas do
álcool a 00", 7 deeigrammaj do menthol
crystalisado o -S"» grammas do água dis-
filiaria. P.sses ingredientes obtóm-se
fnoilmonlo om »,qualquor pharmaoia.
Sc applicarries o tônico abunilantomon-
tc no couro calieliurio tio noilo o tio
manhã, o dppols pratibardbs a massa-
gem durante alguns minutos como nci-
ma descrevemos, cm breve achareis
vestígios nem rio cnmiciião, nom rio
caspa. O oabollü sc tornará grosso, lon-
po o, brilhante o oomocartl a crescer
cabollo novo.

¦ m «oi » —

Os ambulantes já podem
negociar até 28 do corrente

O sr. pre tci to Bttendendo a que o gabinete dc
Indciitlfkaç&o não pado dcipacliar com n precisa
brevidade as i-arlfirau dos vendedores ambulantes,
expediu ordena .ms agentes da Prefeitura para que
não exijam até aB do corrente e*»sas carti-iras, sen*
do porém obrtgadpi de liojt* em deante a apresenta-
çRo da licença pard o corrente exercício, sendo ap-
ptihcndidoF todos os vol.mtcs não licenciados.

sorva tln lltilui, ioiifunn0 ordom tio «t-rvli-o
ll, ,'IH-í, ila !1» (livlsiln.

— Km orili-iu ilt» serviço n. 1)83, tia ;)• illvl-
silo, foi cdiiiiiiiiiiit-uiiii ti alteração ilt» liororlo
ilo trem MA 2, devendo sor corrigido v» lio-
i-ai-los e o ' Iiiilk-niloi- pari Emprogado»,

coititiísro.Nni-iNX-iA

.Torge Soares — NAo coelillo: roqntirlmento
no director, «liinito ll s. h. conlieclmorito il"
tneto.

O lIltorCBSO ó iniio seu o, portanto, nlio ilo-
vo ptissiir doa dótnlnlo» «In Contrai para o ilo
publico, por Int-ritiotUo ilu liupi-onsn,

Sulvo, jll «(. tlelxti v6r, si o eiiviilln-lfi» aul-
*or 1'ollitltomr uns "A peilltlus", pagando ft uCis
nitroB n liniioi-ts-i-ia tTMtt com u coluiiosivfio,

pelo uieua-.

A'» 9 ln.i,< - do iiiiiit. in. na matriz da
freguesia do 8. Geraldo, foi rezada missa
de "í* dia por alma dc d. Maria Poreira
dos Santos. Foi celebrante o sr. conei-o
dr. Alberto Nogueira, acolytado pelo
menino Alcides Paiva.

A estimada Honbora era virtuosa o»-
posa do sr. Joaquim Pereira dos Santo»,
estimado negociante nesta localidade.

No templo cathollco, além de outras
pessoas, iioldmos aa seguintes:

Anna Lopca Cardoso, Nllton Lopes
Cardoso, Ollvta Cardoso dos Santos,
Joaquim Fellx, Maria Fellx, Julieta do
Almolda, Octavla do Almeliía, Onllla
Pacheco Gonçalves, Aurora Pacboco dos j
Santos, Montanhez Cordeiro, por »1 e ,
família; João Pacboco Gonçalves, José
Peroira dos Santos, Theroza Moura, Lu-
cinda Dias da Silva, Thereza Flolltti,
Qulterla AIvob da Silvn, Fellsborta Lãge,
Sernpblna do Jesus, Maria Josopha Pas-
bou, Francisco Nunos do Gouveia, Au-
Ritsto Lopes du Silva, Manool Rodrigues
Pereira, Azevedo Andrade J. M. Gon-
çalves Coata, Collno Peroira de Ollvol-
ra, .liii-iiiiliii Cardoso Gaspar, Torquato
do Souza, Adelino Nascimento, Joaquim
do Almeida Faria, Olegario Araujo Nu-
nos, Fonseca, representando J. Ferreira
«4 C; Jaclntho Cardoso, Zulmlra Vas-
conccllos, Margarida Vnsconcollos, Ju-
lia dc Mattos, Maria Peroira Lesse, Lau-
ra da Silva Costa, Maria [tangei, ítosa
da Silva, Maria da Concelçílo Gaspar,
Luilovlnn Gonçalves Alouso, Ananlas
Quites, Maria da Concolçilo, Francisca
da Silva, Etelvlna de Barros, Alcides
Carvalho, Luclnda Azevedo, Pedro Nu-
nes do Oliveira, Josó Caetano do Andra-
de o Florenola do Nascimento.

<A Época») no Pará

0 DR. LAURO SODRE' VISITA O TE-
LEGRAP1IO NACIONAL

BELÍ5'M, 12 ("A Época") — O dr,
Lauro Sodré visitou hojo ns novas
inslallações do Tolcgrnplio Nacional,
sendo recebido oiitlnisiaslicanicnlo por
lodo o pessoal da repat-lição. Disour-
sou um funecionario de' cathegoi-ia
agradecendo a visita rio governadoi- do
Eslado e hypoüiocando ao dr. Lauro
Sodré a amizade o a solidai-iedarie rie
todos os seus collegas.

I
0 ANNIVERSARIO DO 47" DATALHA0

BELE-M, 12 ("A Época") — O 'iV
balalhtto rio caçadores comnicmorou
hontem o anniversario da sua organi-
sação com nin brilhante festival lilo-
íariòj musloal, sportivo. O rir. Lauro
Sodré compareceu a festa, relembran-
do em discurso nue «^-onuneiou as
gloriosas tradlooOes rio nnligo 15° ba-
lullifio dn Infantaria (pie é aclualmcn-
to o W dc caçadores.

OS PLANOS POLÍTICOS DOS CON-'
SERVADORES

450$; 3" machlnlsta», 350|, o 1" ma-
. lunl ,'.. .. ZDOIOOO.

Vaporo» do lypo do "Itapuca" -— 1"
machlnisiai-, 600S; -** machlnlata», réis
4309; 3" machinistas, 330?, e 4** ma-
. iilni •¦¦¦: . 250SOUU.

Vapores do typo do "Italpava" — l"
machlnlsta», :...">; H" machlnlsta», rei»
400$; 3" machinistas, 310$Q0t).

Vapores do typo do "ltnqul" tcarguel-
ro) — IV machinistas, G0u$; 2" machl-
nlsta». .'..Sn;. O 3" n.ii. I.mi- t.... 300$OUO.

Vapores do typo do "ltamaiac4" —
1°* machinista», 650$; 2** machinistas,
450$; 3" machinlsU», 300$000.

Espero quo o» sr». nssocliido» corre-
i-ponditm ,i ospuctutlva dos sr». armado-
re», que tem demonstrado a melhor boa
vontado para com a nossa associação,
gaudo e fraternldado — Man-el Augus-
to de .Miranda, presidente."

Sociedade do H..--i-t**ttt-i.t do» TiíiIki-
llt,t-lm t-- em 11 .ipii In-- o Café.

Assembléa geral ordinária domingo,
ús 12 horas, para leitura do balancete do
mez anterior o mal» assumptos.

Centro Operai-lo de Snnl.i Cruz. .

. Amanhil "i.i empossada a seguinte
directoria, eleita em 2T de janoiro do
corrente anno:

O sou movimento, durante o anno fln-
do, foi do 4:143$596, tendo a Bua des-
poza Importado om 2:729$60ü j> tendo
em doposlto a quantia de 5:7981822,
afora o predio em quo funcclona, quo 6
do sua propriedade.

Do relatório quo temos em nosso po

Minha senhora

A-

Precisa relormar a sua bolsa? E' na
rua Sete Uc Setembro, 121.

tuna «apittil clvilisada
*-. basta por hoju.
LIGA PELA MORALIDADE —¦ O tlr.

Corte» Junior, promotor publico de NI-

A Estrada Nieme^er ^ae
ser aceita pela Prefeitura
l-.tivcr.M.i liortiim, na Piefrilura, cm conftrtn-

cia com o tr. prefeito o« in. ürs. CamÜilo Men-
dei c Ricardo L.ii;oiite, que convidaram u Rovcrni*
•Jor da tidaJt paia comparecer lia >•.;.¦•>¦.. .-..'..« da
nova cttrada dt* lodagem Kicmtycr» que liga o I.e-
blon a ntrada da Gávea.

O tr. preleito promett-u comparecer i ctta inau-
t - ,'t*i - (ioi* •<* reiliiara na próxima lirçi-fcirl,
i> 16 lioia».

¦sws—*»s>*i» u

AGUa! ÁGUA!
O» inoradoris da rui da Ettrrlla, no Rio Com-

prido, vem ha muitos dias soflrctido ot horrores
da fede.

A falta d'agua naquelle bairro é absoluta.
Para o cato chamamos a attcnç3o do direclor

das Obrit rublions.

s»s * em * —

Associações
Centro União dos Proprietários do

Hotéis c Hrsliilifiilltl-S

Renne-so boje, eni assembléa geral
esla associação, i.s li boras, para n

dor podemos verificar quo a directoria j qual recebemos um dolicado convite.

WINHO DO EIO GRANDE
COLÔNIA OE CAXIAS

25 carralas, tinto, 12 000 - 12 garrafas, branco, 10:01)-13 Mrrtlii
Clarete, 7000- 19 garrafas, Barbera, 10)000, a domicilio

Devolvendo o vuillhamo
Praça Tfradeniss, 27 — ' Telephone n. 688, Cuniral

ilarbacona loru dontro dfl pouroí
«lia» um Orando Hotel, cuja inaugura-
chn constituirá verdadeiro luocesso
lornl. O "SorlolouHor", dará nosso dia
um numoro (•spceial Illustrado.

A Imprensa tia Bello Horlionto, a»-
r-iiíimlu o Brande Incremento que tom
ailt|ulrido a crcaçfio do pado ua zoim
da Multa de ondo lem *.i«ln exportada
jiltiiiiiiinenle l»o|lls.*iimo.-i spcolmens di
raça Zabu'.

— A firma Darro» Mello & Comp,
vao montar urna grando fabrica do
banha no bairro da Folsíiuolra, em
Pouso Alegre.

O capital inicial da nova fabrica (
ctheroy, recebeu hontem uma represen* i de S00:000|000.
taçfto da Liga pela Moralidade, Bollcl-! __ a cidade do Ponte Nova prestar»1
tando a Intervenção lei-.al daquelle or- nmanliii, uma grande liomeiiaueni no
gào do Ministério Publico no Bentldo dSjdr. Arliitir BernardOS, candidato a pre*
cohlblr o criminoso abuso de certa» ca-|sldonOla do Estado.
sa» «le commercio desta copilnl. uno ex-; Ser-llifl-á offerecido um biiiiipielu
p8cm livro» Immoraes c estampas liule- nos saldos do Instituto Prppedoul
coroaaB lis vista» até do ereaQS*s tono*
centes, commcrclando assim contra a lo-
tra c caplrito du» nossa» leio.

O dr. Cortes Junior, ao que «abenio»,
v«c promover sem demora a bti»ca o ap-
prehenBflo do taes Impressos na fôrma
da lei.

A POLICIA DE S. GON
TINf-A A MERECER A
DO OOVEHNO — O »r. presidente do
Estado declarou ao capitão Geraldo lti-
bobo Machado, delegado de poliria de
8. Gonçal.o que as autoridades policiae»
ueate município continuavam a mere-
cer a confiança do governo do Estado,
quo vê om todos ninigos dedicados o sin-
coro» da política chefiada no Estado pelo
dr. Nilo Peçnnha.

CANTAGALLO

Visitamos recenleniento a bom mon-
tadn Congolaçilo S. Joüo Itaptista, situa-
da em Macuco, município de Cantagallo,
do propriedade da acreditada firma com-
morclal desta praça Cordeiro & C.

Gentilmente recebidos pelo dlstlncto
cavalheiro sr. Abelardo Novos, moço In-
telllgonte o operoso, quo com rara pro-
flclcncia vem dirigindo a congelaçfto
acima alludlda, tivemos o agradável en-
aejo de percorrer todas as suas depen-
doncinB, que, pela sua acurada hygiene,
devem aer rocommendadus uo publico.

MANIFESTAÇÃO — O sr. Nelson de
Castro, humanitário pharmaceutlco do-
mlciliado no município de Cantagallo,
por oceasião da passagem da data do seu
annlvoiflario natalicio, foi alvo do signl-
tlcativa manifestação por parte doa seus
amigos, quo, precedidos da Sociedade
Musical Lyra Altonse, affluirnm íi sua
pittoroÉC*. vlvenila.

Diversos oradores se fizeram ouvir no

••ocilititi ile uma "soin-e", no edifício dc
grupo efcolar.

— A grande procura de placas de
inica levou oa commcrclantos do nr-
üun a estabelecerem uma classlflcOÇÍO
do accordo com o tamanho dns placas
sendo que o n. I, «pte se refere a pia-

wr.it n rr\M ca* do 84 a '«o pollegadas quadradas, í
;^vi-i ítJrYL ! cotada a aOSflOO o kilo; o n. 2, de 1G a 81

!,„...»..„ : pollegadas a 881000; 0 assim por deante
í polegada», qtu

poiiegat
al»1 o n. 0; placas dc '3 a
vale 2*000 o kilo.

" 
DP. LACERDA GUIMARÃES

do Hospital da Beneficência I'ortu.
jriicza. Moléstias do apparelho urina
rio da mulher c do homem. Opera-
çOes. pelle c svphilis, »ü06» e «"J14«.
Cons. das 10 ás 12 lj2 e das 3 As "> lio*
ias. CliainBtloH iii'u>*ii(<t>i» >1
nuite. R. Constituição. 6. Teleph
5.955 C

O regresso do sr. ministro dí
Fazenda

Sem ie f.m-r annumlar, rcgrossnn liontef*.
pois. ninnliS, «le llurbncciiii, onik- fOru vlsltni
buii fniiilils, pelo iiocturiio mineiro, o dr. Au.
toulo Curiós, ministro ilft Faicndn.

O «eu il"*s»mbarque, pelo motivo oclinn, f<»
POUCO concorrido, nntiiiiilo-sr- np-ttns D» "(.*»•
t-c" os «rs. drs. Souza Vnrgn», seu secretario,

i Déolo Alvlm, Pedro Giilniariii*» e Manuel il«
Carvalho, auxIIUre» tic gabinete, o dr. Bspa.
íldlilo Monteiro e Hinlllo Pessoa tio Oliveira.

Apdfl os cumprimento», o tlr. Antônio C»r-
Ios partiu, tle automóvel, pala a sua resiileu-
da no Bslvestrc, ondS de»páchou n expe-
dlonto inals urgente, nilo compírocondo at
seu gabinete da travessa das llellas Artt*.

I
BELE'M, 12 ("A Época") — Consta

quo o dr. Mornos Billencourt publica-
rn, no sabbado, umn oiroulai' recoin-
mondando a reelelçtto do dr. Artliur
Leihòs, parn o Senado e. dos srs. Cas-
leito o Hossanah ou Rogério Miranda
paro n Gamará. Ninguém toma a sé-
rio essa recoiiiiiienilnção do dr. Arthur
Lemos quo já foi rofugado pelo pro-
prio parlido coiiscj/vador,
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«— Pois bem; iremos economisando liara compar um.
Sempre é bom ter uma esperança, — disso Margarida sor-

rfndo-se. „
E julgas que não se possa reaiisar essa esperança l
Ai, minha mãe ! Si com o nosso trabalho, com ns nossas eco-

noniias temos de reunir o quo fôr noeessnrio para comprar um pia-
no bom, creio que quando chegar a reulisar-so ossa esperança os
meus dedos hão do ter perdido a agilidade e a força, porquo serol
velha. . ,Não gosto de le ver desanimada. Teremos uma casinha mui-
to lindn, uns moveis modestos, porém decentes o doz ou doze mil
reates na gaveta da commoda, o com o nosso cnpilal podemos pas-
sar razoavelmente um par de nnnos. Além disso lenho boa vista
e posso ganhar alguma coisa costurando, , ._,...,,,.t,

E eu que farei . ,Tu ? Verás í amanha liei do percorrei' todos os collegios de
tte meninas e algum havemos do encontrar que precise de uma mes-
tra de piano. Quo dizes do meu jilatio ?

Quo me pnreco perfeitamente bom ; porque o quo eu mais
desejo é ser útil pnrn alguma Coisa.

Has de BOl-0, minha filha, não tc afflijas por Isso.
.-, E que duvida é essa , .

Sabe quo mo inquieta uma duvida, minha nino ?
limitem abandonámos a casa do marquez do Malii, doixan-

Üo uma caria de despedida ; o como o carinho quo o marquez me
tinha não ha de extinguir-so em uma hora, 6 de crer quo ello nos
procuro para supplicar-nos quo voltemos para a sua casa.

Assim o espero.
Porém nós não devemos aceitar os seus oflerecimenlos, nao

lho parece ? Porque enlão poderiam julgar quo tudo islo nfto tinb»
sido oulra coisa sinão uma farça.

Voltar parn a quinta de Carabanuliol ? Oh I Do nenhuma
maneira. Estou muito satisfeita om viver uqui bó contigo ; porque
BQÜ franca, Margarida ; muitas vezes tinha ciúmes vendo as oan-
cias e as defernucins que prodigalisavas nos nossos bomfeitores.

Pois a mãe tinha ciumos ? A quem hei de amar no mundo
lonio como a quo me deu o ser , . . , .

Esta resposta, cheia de ternura, causou uma viva inquietação
a Magdalena, porque, algumas vezes lomia quo o momento dns re-
vélaoOÒB chegasse, arrêbatando-ltio uma parto do carinho daquel-
lu formosa jovon, a quem já so tinha acostumado a chamar filha.

Balcrum & porta.K

terrivelmente dolorosa a idéa da separação, comtudo comprclicn li
nue nfio Unha outro remodio sinão abandonar a casa da intuiu in*
fancin, na qual deixei parte da minha alma.

"Assim 0 fiz, sem ler valor para despedir de ninguém. Por w
escrevo osta carta para desculpai- a minha conduclu ante 08. BOUí
Olhos o para que .seja meu it.te.cessoi- perante os meus bemlc.lonM
u quem continuo amando cada vez mais; e por ultimo, para que sai-
ba que alugamos um terceiro andar na rua dos Bordadores numera
40. o qual está á sua disposição.

"Não soi o que será do mim, porém, nem mo alto coragem, ne u
a fé Minha mãe diz-me que nfio ba pão mais saboroso que aquella
que se adquire com o trabalho. Si encontrasse quatro ou seis me-
Sinas a quem pudesse ensinar a tooar puno, julgar-me-ni «litosa.

'Viiiinlu consciência diz-me que nfio dovo aspirar neste niuntli*
mais que a uma só coisa, e & quo a condossa du S- M»nno » *j nui-
quez de Mnlfi digam ao pronunciar o meu nome : Margaricia ioi ai<
gnn da protecçfio que llie demos."

"Agora espero, querido doutor, quo quando algum dia as suai
oecupações lhe permitiam dar uma ohogada a Madr.d, nao se esquo-
ca do nos fazer uma visita, para falarmos daquellas pessoas quo lau-
to amor o lanlo respeito ptn msim-niu : da •«' .-«ui.!«---'--:» ti'' •'¦ -d:

p do sr. marquez de Malfi
anui

da terra, observou d

oecupações uio per
ca de nos
to amor o tanto respeito me inspiram ;

Sua amiga, que muito o estima — MARGARIDA."
Ao terminar a leitura da carta, as faces da condossa estavam

inundadas de lagrimas. . ,. .. ,
 Ali 1 E' impossível quo exista um coração mais pcrleito I --

oxclamou. , , .
Sim, Margarida é um verdadeiro anjo

mC,-°E 
comtudo, o doslino onoadoia n minha,vontade, afoga oi

grilos da minha alma o não deixa 0 meu coração pulsarl Terrível
castigo, cem vezes mala doloroso do que aquello quo os homens ma
imporiam I Chorar, soffror sempre, eis ahi a negra pagina quo o
destino escreveu no livro da minha vida I Porém, va, doutor vá vflfl
meu pne ; elle lambem oliora e soffrc, porque ainda nao pôde dos-
%ubi'tr Margarida, por mais pesquizas que tem foito.

Vou, minha filha, vou já.
Um momento, doutor, — atalhou a condessa passando varias

«üzüs a mão pola fronte - Margarida não disse (jue vivia ua rus
ijos Bordadores numero 40, terceiro andar ?

Disso, é essa a rua e o numoro da casa-
r— Não o «aquecerei,.
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A ÉPOCA

FOOT-BA
__—••—. ¦

Conselho Superior H Directoria da
Liffa Metropolitana

APOSENTADORIAS NA FA-
ZENDA

ItiwitH ti«»«»itdeiit • i* *atrl«ASriils
d» TíiiMat* «sr»*»»!. AaiMrte tíamta «le
M*»<i«t riih*.

i»

A liga patriótica opera-
ria congratula-se com

o Centro Republi-
cano Popular

-••••

Um lai a oulra desfaz - ü politicagem ou o clubismo pretendem anarchisar a ladeia-
ção rjeloot-bal! -I liga será a succursal de hospício ?~Qs esülulos nada valem

PA-Tl-A. QXJ3E33VI AiPFEL:!-..^-* ?
Ilounlu-te anto-hoiitem, «*om«» rtista i re». e»«iulna d» do *JruRUt*sim. e*t*. li

•nnunrisilR, a «Irtclorla «Ia Metropoll
tann. qne, entro ouinta »lellberaf,«"*e«, to-
«i<i.i ot ««'Ktiimes:

Marear o «Ila S4 do corrento psra
a. disputa da prova eliminatória entre o
Vllla l*»bel e o Cadete o mandar prot**
tm: o Inquérito a propotito d« oceor-
renda» hatlitat por ocettlflo do -match"

Atnerlcanu X.,8. (' llratllelro.
qualquer dc»*a« n«uiUt,ÍH«i intistiu-

«.aliada alguma «ucrii«»»l do ttUMtrl-
mento rllRnamenie ilIrlRldo pelt» «ll«tln»
cto tclentltta ir. Juliana Moreira.

Mait cuidado na» tua* decisdet», trt.

nem ttilfleleniei elementot pira a*lt re»
.nt.-. cnmplemtntar.

Vm pereo paretn e«iar * mer»*e do ea»
vttllo Pau, do 8tud No*li. Km 1,800 me*
iro*. rofreudo elle para nsnber, como «I»
ultima im, potl" dividir a rala eom o et»
vallo Hnn» l'*ur, o mais ligeiro do» «»«*
competidores,

Csmararlttinenle. no entanto, p»ulern
ter «terroiado pelo Katnarad*) ou aquelle
ponslooilU de Jo»* Veiga. Nlo e «le
crer. porem.

Kmre 1'aranA, Hatler» e Meetlat de»
viam e«iabele«er-t« a» tluvldat tle pie»
Ipremi-*, ti nao tôm tevBMe em conta
ii maneira ftell por que o puplllo do dr.
Novlt levantou "en canter"* o prêmio na
ultima corrida.

A presiiinitcfto da qoe <» cavallo Mes»
«lat fal-n-A correr «lo mal* * mullo vag».
Pautam mullo* ktsl», inat podem te en-
sanar rodondinienlo.

Pttenilo un- • de vlrtorta, Wtlde-
mar corrorA Pniai.», atrupelaudo o pu-
tilllo dn tr. Cwulliiho. « no llnal. Incnn

dt Meiroptiltltnt, t, «obretudo, leiam ....,.-....•. ., dupla fornitr-te-â por
con. nitenrfto ot etiaiiito*. par» que nau aquella •» a eftua llallery, que lem nlnda
tejam, como 8gora ettlto tendo, Wm*, «J-i. 

^^Sal^ UT?Í
do* loto,

On Itto, ou entAo apregoemos «em re- Agora parece d primeira ln«re»tl»,ej<,nn
buco» a lullcncln da U(« Metropolitana, do* QtM nao «ao leigo» que devo vencer

jo parco -Derh)' Club" .. égua liul.e, uui'

A cannltlatnra do ar.
Sampaio Coitôiv

O ir. Joio h.iim.u do ümlriio Santo,
pretldenle do Centro R Popular, reee»
beu da Liga P. Operatia o te««ilnte te»
legrarama:

"Sltieertt frii. i«......et pelo mstltlral
dltturto pronuncltdn homem "meeilns"

«ju» prol da rtnilidstara do emlnenlt et»
plrlto e rutlUiitt tlroetnlo polulco «Io

grande homem publico dr. Hsmpalo Cor-
r*a, unlco homem digno de ter eleito
ptlo l» districto, tiflrt* «un* Invejável»
qualidade» monet • Inieltecluaet — Pe»
Ia l.lgu Patrlotlf» Operaria, An»clmo Ul-
ba». p'«*.Ur:Hc 

'

**A Ilpoca" na Parahyha

mm.v 1 m.it \. mi Aposes 1 ADoni*»1.
NOMEAÇÃO

HOt a maior c»irnnhe*a e obrlgouno* a 
AUDAX p c,un v; ,-.,. .- groKT CLUB, tem, alím dt ludo, lodo o dlreltu dl Ob»

burdar ligeiro* cuminentarlot a propo
sito.

B' o ct»o que, tendo «ido o üangú tt-

ctuldo da 1' dtYtttO I reliaUadu A .', por t|«i.» «clm»
•maichet

BOA VISTA ter (piniquei' comp«n*av;Au parn u «eu
I proprlemrlo, um du* «lamentos de esta-

Ne "tmsitid- do primeiro, A m» do Uiutu*» ,,,,. ,,, 1. ,|, «mui ...uçâo.
». tt, i««»M»««t dwttnto Mflll 0 CnVlll|U Btnaboli, que no do

mltiK'1 «Ia ultima WITldl ganhou IA» ta

PAItMIYIIA. It CA Kpi*»") —
Koi reiuteKrmloi.ii etrgO il"* etcriplura-
rio «Ia Itrccltedorm d»' ilemla» ¦ :• -i.i ra-

_' pitai o ar. All»uq«n'rqui) Maranhão,* 
I riiiilmili» ilo pstlri' Mallim* Freire, to-

, o ...tu»-. 1. 1.^ »'U«t ««A Mitm o»tt*»i**«loi !•";¦¦»«" "'""'^ "li1"" J,J:7Z'rrV..VÍ',rlnno * ¦*¦"¦*»¦ w»"r'",ü »•*•' •
ler deixado de Jogar tret matenet | 

-^^ 
^ ^ PwaBÍ«„ su,,, m,, H«,it..«; dl, estA no pnrto, «Ao como um tdver- |irl|u.ipa, m|tcli»r tio ' Kslado".

cout«KUil»u». recorreu de«»a, deelrto fcwh,t 8««i»i, l'.id«, Agttletlde, Itt»), t Ital tarlo temível, 6 verdade, nim., -mu1 Indo «,,0«nnlado o adminillrador da
Hra o .untelho ..nperlor. que, pelo voto A« «-«..lho.

A COMMISSÃO DE SVNDICAHCIA EM OÃO 80 lh, con|,
ACT1VIDADE fecilvamenle.

a- 1.1 o pareô "lUevmstà". que deve
K.il»ft»m «ualdei o» n-.rmtroí da commliilo „f t:Up|tn|> (H,|„ nra0g n Juro», do pro-

«lu «r. Amadeu Macedo, proildente da

i.lga, deu provlmetlo tu rccur»o Inicr»

l»n»to, manlendü-o n» 1' dlvlslo, dcicon»

ladd», p«.um. ot ponlot JA obtldot, dt

tecurdo com o art. 31, que dl*: "O club

quu deitar do disputar OOlS Joros conto-

cutlvot nu tret Jogou nAo contecUtlvot

t.j metmo aundro «urA tutpemio de Jo-
(¦¦-. durante >> reatu da tomporudt» no
1 ,u.i|,i .111..11. ou tórntlo .1. >• quadro,
sendo 1»n«m 11 ¦ ot' jogot por ello JA
re.-iUfnrtos.''

Ora, claro etlA que o club quo to en-

rootrar nntsa ¦ n.i.i- ,.. «vril o ultimo da
ttbullt» dt dlvIxAo n que p<«rlencer e, at-

«lm tendo, terd que, forçotitincnio,

disputar a ellmlnn.urln cum o catupvüo
da divltno Inferior.

K a I.lga, entretanto, em bui» te»tAo
do directoria, prosldlds pela mcttnit per-
toiiugetn que, por «eu voto, deu ao 11.m-

ri o direito do contlnunr nn 1' dlvlslo,
manda o Vllla Isabel Jogar a elliulnato-
ria com o Cattete, quando o llangil 6
o ultimo club, tem ponto, collocado un

tabeliã da 1' dlTtsto.
1'arccc-noii quii ó intuito da directoria

ío tr. Matli-iis Hibeiro.

it ljud»l««xll (ti l.'t* MrtrnHitiii». q.if In- i.i..,-'.ii 1,1 do cavallo Alegro, A tobrerar-'''tBrl».!^^ ! «- "ue t0^ nfi0 ! «?" _ ,h< ,,,mlm,lr I O ;.»cHpr.)',""(:oelí,o ^dtoT.rVcebl-

COKI.HO NEITOb EM CABBDKUX)
I

PAIIAIIYBA. It ("A Kpoca") —

dii nu -eiítca" r«»liu<k» «ntit «sm cluti no; a grande «uporlorldade «obre a turmt, n
cimr-i do Amiilc». .[dc»r*t'llo quo te diga que ««teve o fl-

A'» 17 horai e »| minutos foi lc«»n.id« » lho de Diamond Juhitéu parado alé o
tiuniJa. O . ¦ ¦ :'i,,!,. dn»« Inturrilo i«r« dnrol- • met pa««a,|o, quando prliirlplou a fre-
fidn A dirrct.iti» dl I.lg«, logo <|tt« ttlrja con
luidu. quenlar 01» exercício* mnllnne».

8erA o vnlhn Csn^utnirt, que Já nAo

L10A METKOPOLITANA DE DESPORTOS P«do ÇOm 0__P«-'*"»__d» "mnltt" na ulllnm

TERRESiKES ,. •

Cc.-.'.ho it ) Di.islo 1

,vcx que correu, que o víi bater? Catca*
lho. lodo . «ii.plado, ou menino o ca-
vallo Pau. que lhe »:nnhc?

Pddo ter! Km corrida* do cnvaljos

«Io en «:ubi'ili'lli» pelo dr. ••i.iiiiiii 11 ¦¦!
F.fftueireild «cuilo-lhc entreglM pelo dr.
Carlos Fernandes n mensagem do so-
lidarieilado dos intnllccluae-t parthy-
i-aii..- aos collegas do Maranhão.

\
JMH\.SIFIC.\\UO A AGIUCl I.Tl HA

I
PAHAHYItA. 11 ("A Fpoca")

O governo do Estado vae abrir o ore-
«lilo tlu ccin contos ili* réis para acqui-

P. ordem do ir. vicc-pit.utrntr. preiidraK do, nAo «Ao impotüivclB, até mesmo nas do | si(,-úo do liiuihiiil-Min.H an nulos encom-
Conselho i»».sianil d« r m,.,Mo, coa.oco o«. obttatulo», que nno ndoptaiiiog, e que no mondados nos Kstados 1'nidtM.
«I. rcprtlcnUnlei acrrdiladoi janto
icllio ttara ic reunirem em ie»»lo eilr.ordiníri.i,
iiiiliado, 16 do ctnrer.lf, Al «o lioiai e 15 esinu-
toi «fim d« Ualarem d« «iiumpto d« urgência.

Setielarla, »S dc letereiro de »!»i8. — Plínio de
Cittro, t* iccittaii».

PEDIDOS DE REGISTRO DE JOOADORKS A'
METROPOLITANA

Doi ctnbi üludoi A I.lga Metrooolitan» de Dei-
portoi Terreslres que concorrerio ao ciuipronato
dc 191C nada menos dc quúue enviai.111 lio.tem
k secretaria da !.l|a listai com 01 nomes de seus
ioiadofc*. para quem lolicitant tetiltro que os
habilitem a disputar o campeonato sob oi leu*

ila I.Iiíh. tomando cana rasolaçAo, quo; lutpltloi,
K»s>» listas vlo ser encaminhad»! 4 tommistlo

fere fundo oa próprios «matutos, é iIch-

pretllgiar o acto do Conuclbo .Superior
em rclnçfto n osnc "cato".

Do que nAo resia duvida, porém, é quu
nüo será por esse mulo que u I.lga con-
qttlslnrú a i-uiim u» ,. e a coiihÍ(Ici-u<;Ao 11
que tem direito, dos clubs confederados.

O outro caso é do Inquérito a propo-
«Ho dat occorrenclat havidas por ocea-
«lão do '•match'' Americano X Brazl-
Iclro.

O Conselho Ruperl.i.- mandou nrchl-
var eme Inquérito o n directoria du Liga,
desacatando essa resolução, mandou que

proseRiiisBo o Inquérito nté ser apurado
o que ali so passou.

K', portanto, flagrante n luta exlslen-

te entro o Conselho Superior e a dlro-

Ctorla da Liga.

dr .yn.liranci., p.r» «* pionunci.r quiei o» jot»-
dons nue coirctpotulcni au mvtl locial do de-
iporto*

QUANDO SERÃO REALISADOS OS MA-
TCIIES- DAS TAÇAS RODRIGUES ALVES
E FUCHS.

A directoria da Liga em su» lessio de antelion-
tem realisada resolveu aevritar as datas proposta»
pelu Associação Paulista para a rcalisaclo da dispa-
r, das taça» "Rodritues Alvci" e "Fuchs", que >io
as iwitiiintc*.

.- de junho, 7 dc julLu, 4 de agosto c 1 dc «I<-
itriiliro.

•A EPOOA» NO TURF
AmanbA, no prado do Sr.nta Cruz,

realisa-se mnls uma corrida da tempo-
nula que o Carnaval veiu Intorromper
ali, delxnndo em branco o domingo ul-
tlmo.

Isto ropresenta, nada mal», nada mo-
nos, um esforço ingente da directoria de

11 uni i.L'ii.i ug uni-
vontade. LA vflo ns

gueni, que 11A0 açor-

Nflo ficam, porém, ahl os dlspaute- 'corridas para lovar de vencida o seu fim
rins. I colllmado.

O comielho da 1" divisão, não quoreu E, ainda mesmo apresentando e«ne
'programma um tonto defeituoso, valo

do ser menos atrabiliário que a dlrecto- _uUo no concelto daquelles que sabem
ria dn Liga, marcou para o dia 21 o o que seja organisar programmna de
•match" adiudo Bangü X Amorlca, corridas de cavollon num melo ainda

mala defeituoto ainda, nflo se levando
quando, pela resoluçAo do Conselho Su-

em conta, para mais de sbub esforços, a
perior o A vista do art. 34 dos estatutos deíiclencln abBoIuta de "stock".

teima citado, o Bangú nAo mnls poderã j De quolquor forma, porém, ella pro-
Jogar nesse campeonato. j cura da melhor maneira chegar ao fim

Torna-se preciso que os srs. quo fa- 8em d*--aan""os e fez o programma da
¦ ... ... i nova reunlfto.

tom parto da dirigente dos sports nflo Pormou quatro parcos a geram con8l.
procodam de fôrma a se ter a impressão dorados o dnls apenas de pungas, o quo
de que no 3" andar da rua Bueuos Al- denota JA nflo contar com vantagem»! bem ".loflo Chico", sou "errtralnour

caso podorflo ser tidas as elfc-tuadua uo
"Veterano".

Os outros parcos nflo stipportatn com-
mentarios; sao incógnitos o é lemerlda»
du prognosticar qualquer dtstacho. Pelo
que iodos nôs tabemot, que nada é, po-
dem ganhar todos. Cada um tem quatro
pernas: >¦ .• .. que todos podem afdr-
mar.

Ot "turfmen", porém, sflo viciados o
quorom que nós ihronlHtis salbumos
multo e nos exigem palpites, embora
cheguem todos os indicados fera de
combato.

RI acertam, nos fazem a reclame ge-
nerosa dn nossa sapiência; si perdem,
no entanto, fira-lhes o prazer de fazer
nlurili. escandaloso da "rala'' que demos.
Em todo o cnso, de qualquer forma res-
{a-lhes essa consolação.

E só por Isso, por uni dever de nffl-
elo, fazemos-IltcH a
boas de amanhã. Jogu
tam "em uma só". Pegam nntes todas
as boas "poules", cremos:

Sahirú o Monitor.
Dulce e Stromboli.
Alegre e Cangussd, »
Moleque e Taltsman. i
Pnti o Ultlmatum. '

Paraná o Uattcry.

81 houver algum azar, será um destes
Sur.tcticii, Afarlon, Pau, Alegrete e Hat-
tery. No parco "Itaguahy" sd poderá ha-
ver azar, si o cavallo Pau cair ou man-
car de dolt pés.

VARIAS
Battory passou novamente, ao que so

diz, a ser tratada pelo Ilrnullo, do cujas
cochelros fora tirada ha pouco tempo.

« • •
Pede-so um Jockcy para montar ami.-

nhã uma "hurrinha" quo deve ganhar
em Suntu Cruz.

Quer-ae sujeito sorio o que garanta a
ylctorla. SI perder, estA dispensado o
não tem direito A monta. Por Isso paga-
se "enfestado".

• • *
Pau o PoranA teguiram hontem para

o Ourato. Acompnnhando-t.s, IA foi tam-

\ Soi-ietlaih» do Agricultura conli-
jui','1 uctivnndo o ilescnvolvimcnto da
lavoura nuo te apresento promotledo-
rn. graças ao Inverno oue aa accenlua
no sorlaOi

casami;mos „Trata-«;e
civil 331

religioso
SOI mesmo sem certidão e em 24 horas
na lúrma da lei. a rua Visconde do
Kio Branco ^J 1- andar, com Pruno
.'-'alieque -todos os dias das ¦ damanh-,
as "1. Uomtjiob'1 c icriados, próximo
c 3' Preioria Cível, a praç.» da llepu-
blica. N. n.-Nílosc cobra adiantado;
aitendese chamaaes- Telephone Cen-
trai -I.M2.

<áo ^l^all_o,

ü THEATRO FHANCf:Z
i • • ««»» MH* At t*»»»»l» d»

1...1...1 - *t«» tiê ."•,.- Am
aiire*,

»..)...» .1. «-fflwi. e tultr «*»*ei» qa# »•
dliiligu» B»itMl«i#ti* k*!* Il!t«dtd# teta i|«»
trata dt t»»tr, te t»u llttire, »«Bipf# mih
d»»»»,», i« vtttt.n rr»!'". *'-**>* e« «ir.'»*»»»
i«wh'M « •¦¦i» "ne** de giirrrt*.

K«i* «»«« irttiilt*», tt*» *# Itlllalt " »« A»
.1*1...!. d.» «IHF»*, I, JI t# Stt», tlt» W»l»fl*
rJl tt»M», Mltt, »»)» l*)U*l. í»»!*»*»»...» » lllff»
c»«».li»# Mil*!** |i!»h*».«lil* »*t q»* I* »«.»»»

Kt, ti r>*.sf#s ibKM »*»«* l»X* «tt» •*»»«"_ d*
i ,-„;.» i;

*M«lll»« d» Vir,«M»l, fll»» »»'<* «l<*» f>«**
ItHltUfW» d« tlilidi». A*pA* 'in* W«« ****'
,.,>. ii v, ,r. »m, .I..I» «nm.» per *«"i i»*«l«l»,

decidia dl«»rt»r-te. T*l r»i«ltt«.*« ftl • .t«"«
, «i».,. d# *»« wrf, m«l»*f plfdeet * de ert
tam B«hr*.. t|Hi> «l« »«litilil«! 'i ill»er.i«'. r At
ar-, pte, etvalWte .ii«ti»fio. metlf» «.««.ler.
4«y enini^e ttlitt Icti.a* >» «'lur* » «ru tr l»
ro ir«i*».e. I'«t» .i>i»«.m»r i»« »*•*. Wtiiu»
fwi . liem» p*«* ihnv ttiuiiil»íl» <l<> ata ea»
.....(.(-. e vell» I rlU (•«.••ret ae Hn-imn .1.»
llt llmlilll»».*'. «»i»l.

R «i.i .n'.|intii,. ««• « «I»nti,.ae meie d«
-?nr.i.i.. »-- •' um .mi.-,. A* ii.f.ii. i» dr> »!»«
Ui, AttAt*. qt» »»e ptrilr cem *»u r«tl«e»««"
tt», renfp*»* A Hinti* «-»u »»"r limlfle, m»*
fervereie.

A n.» • I • i«.«i» "..'¦«."> d**** «idntle «
hrui.* deeltrHle...

Ko ...... i • «ri*, dei* ««««• de gitrrr* já
*t« ,.-,.»¦*». « ei ,-• .1.. • .1* fttnlll* «,1»*r
„«. prtHnrauí M dlttrthlr «» «ei» i»»l«>llt.
Ta.lo * «rlttw* » meiiolonlt. «>»ie, dlitnn*
|>h>l»ndrn««<i liln f*l(*n» A M.rll.ai «iilr «1-
l.» um .«miiM-n-U»!»' d» pinne» d. Ellionf.
qur. i-v t «cm ;.. o mllalt qu* ictlia dr
«.- • ¦ ronio •-.-•-' do exirclie. llt me«-
mn o «mico mirldo, de Vie-otrl, que MB te-
grt — qer » «d«f»»« «•«pie — rneonlrou. por
«mo, « 1a.va.tt par* o ...l.llu. A eolrtdl ilmie
k»»aido paadla Meaeti eiqaWla, *»** * «"'rn
muda um», .dimi, • Itoberln de Vrecenrt e
«til.i d* »u.l" um btlta ofHrUl .«b#rto d. rmt-
,?.-.«.,,-,. ¦- d« .¦¦¦¦¦ .-¦" itrnlnt uma len
t« ¦ -. •...->• •

Or«. Roberto '-,-•» «.nt. • «a««r, pile
m»»o» « d«*<J«r aua .s-miilh»r, • a lílrl» ••*.-
au» qo* alia lia ata f.wndu «1» .lolia .1» *
ltrk*r ans !-.•>,• ¦¦• tíeirrutlo, n« fnn.lu, »ll*
menu.-, guarda uma ternura qui» ulo i„»dr> «I-
«to fl»r»iiTr. A todo» MIM hom*n« n'»c llM
(»l»m d. »ai«r, preí«r« m.. .„¦.- que nâ»
«In -mi» -'«¦••>-• e triglre d.« : dr Igotlt, d.«
ert i.- -i» {torra « «n* de,lar.u.ào.

HAmcnt* .'...-, i, .» rul.toa rorroni «obre
»•> Juicd «rttdor. Dlicui uue rllr, «blolul»-
menat'. nlo pro.ur* f»acr o aru deier a era
ç«« ¦ tiodcroiai l«fluon.la» «i-l.«.»e *«n»-

tiu*.!"*" «tu ..-|ui»nv», no Interior do pala.
«•orno pen**r, mn <l«»i;n»to, * un amoruat.
txo covtr*tol

Uai a eévttdtl d» Andrí ert Uo loatatt
un. Mgtao ItiM.ral, |wli, cn» rea...1ri.le, An-
drí * uai herói, Poiiue a «rui .1» gncirn cou»
rtlti-r.n» palnim. Cenduiln ie d« medo lobrr-
bo eui AIVtTMI proco», mal pira poupar mn
mie qu« tem nm» deenc» Ac coraclo multo
tr»v.., fa.-. ,-rfr que «e a.l.a euiprega.lo lenee
da frr-nte. aem nenbnm perigo.

Mnrtlia. que nlo r»t* an ..irrrni* d» pledona
mentir», cemee» por m»l receber o r»r»«. vln-
do em peni.!«»'i",,. reproen-ltic * corardlj. i:i-
le entte, liidlftia-ie o Juillflc» «f. Mostra «uai
cltoc'.-'». o* elogio» de »eu» .befe». 1'tircrto-
nhadu de h«rcr duvidado du berf»'. Martlm
r.itltne-lhe uiu» leruura. eialtadn |)elo renior-
.o Ma» Andr.\ furloio de tír que ella duvldt-
ra delle, nau lhe per.lfl» « fotc-lhe.

No (¦¦.-•. noto, Mirthn, dp»«mp«r«d«, In-
di-lsn. vae ra.ilr nm t.r».;o» du «eu it-niiu.do,
o (Mllo eaidiln, uj» eleitiula, gtrbO « bnmnr
aud»i-li>»u lhe faiem perder um pouco * et-
beca.

E quando Aailrú tolta, tem com Itohrrto do
Vre-ourt uni* ciplliícto. Defende ,-aloroit-
mt-.üf »cu amor.

Roberto, qne eilâ lonre de «er nm mâo ho-
meui, coiiTciioe-K) dc que c o momento .Ir» ce-
der rt e*»e rap.il o terreno ipie, por «orpreia,
elle havia Kíiilio. E Marlln, niturilmentr,
tciiilo André, oiiinprebeiir.o qu,. nüo nm.» «Iniío
a elle e «aquece Iminedlaliuiente «ua tentin.-So
pttttgtlra."

Enterrado Vivo
? ??•

âs pv^ritss da WiQvi®¦L——.. «•» ——.

O popular e veterano semanário de
critica "O Malho" circula hoje nuir.
numero que está fadado a suecesso.
Nüo só a esplendido capa colorida —
uma sensacional "cliargo" política de
aòlualldade — como o abundante o cs-
colhido texto, formado de collaborueão
humorística, secções de literatura, mu-
sicn, charadas e oulras, reporlngem
social pbotõgropllloa, estilo de mara-
villmr os leitores da apreciada rovis-
ta quo ó o querido "O Malho".

AVISOS FÚNEBRES

Nestor Torres

tiA corporação typoprrn-
phlc.i <;'»>%. Kpncn. fn-
celebrai" hojo, l«í, As O
íiorsis, no alt_i*»môr da
ciii-iíja do HAo «ioiiçalo

Qnrcln, niiitsn do aetimo (lin
por niniii «lo inilltomo com»
j>aixi»elro lSe»l.«»x- Torrei,

COUPON'PREDIAL j
I RÍ-MIOS AOS LEITORES DA"A ÉPOCA*

10 destes coupons, destacados
e entregues até o dia -'-» do
corrente, a Perseverança
Interhnafonril, Avenida Hio
Branco, 171 scr.lo trocados «¦••»-
tiiitnniciite por um Cou-
pon l»ro;inl cujo sorteio terá
locar no dia " <ic Março de
i9ia

Elixir Gytogeneo
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m- \{(i lopo, sr" condnssn. Vou paziguar a natural impaciência
do sr. marquez,

F, d. .Marceliino saiu, verdadeiramente, commovido. du apoacn-
lo de í.tiiza.

VIDA NOVA

CAPITULO I

^lo despertar

Magdalona ergueu-se ao despontar dn aurora. Cansada do t.in-
to lidar, tiuha-80 deitado muito cedo, Òiicarrogando primeiro Mar-
gnridn dc que eflflrBVCfSO ao doutor Marceliino.

Margarida ficou só o escreveu a caria que os nossos leitores ja
conhecem ; o como o soiiino parecia fugir dus suas paluebras, não
¦e deitou sinão As duas da madrugada, Porem tão pouco.nn cama

Íimlu 
dormir, A sua imaginação, pròõêoüpado oom 03 aooiitecimcn-

os do dia, era rofractnria a essa Inmquillidado quo so necessita
paru o son.no.

Para tomai' n rosòluçfio do abandonar oi marquez, Margarida
teve que misl.-r comsigo mesma uma lula terrível, Além disso, nüo
podin riscar «In sua menlo a reoordnoüò de Andrí, daquelle mance-
bo quo apesar da sun grando fortuna, tanto n linha distinguido nos
bailes tle Cnrabaneliel. Comtudo, esto amor que a sua alma prin-•ipinva a sentir, eslu doce inquietação que cumçava a ntorlificiil-n,
era preciso arrancal-a do seu peito antes que tomasse maioresproporçOas,

Margarida, parn dominar esln paixão iiascenlo, t,iit)ia em ^eu
favor o seu doce o tranqtiillo caraoler o a firmeza da sua alma
agradecida.

Nestes pensamentos, ora tristes, ora dolorosos, Margarida odor-
nrieçeu por fim, e quando despertou, jã o sol iu bem nilo. Apezardisto, não se ouvia ruitln algum. A donzella levantou-se, vestiu-son pressa o abriu uma jnnolla. A primeiro exclamação que brotoudoa seus lábios foi:

r- Oh I Oue formoso sol 1-
0 sol produz sempre alegria, ^ilrincipnlmonlo quando penei*-*,

Jfisonho o benéfico na morada dos pobres.—; Certauionto — tornou Margarida — minha inflo quo não oslú
ca 6 porque íoi comprar alguma coisa.

B Saindo do seu quarto começou o examinar com curioeidodt
toda a casa, como si a visse pela primeira vez.

, — Do mal o monos — disse sorrindo trièfciVumté; — a casa e

alegre, apezar de não ser tanto como a da quinta do marquoz do
Mal li.

Ao entrar na sala do jantar não podo conter um grito o ox-
clamar: .<

Ah I Como são boas ns mães I A minha snbo quo gosto do
flores o comprou-me estes quatro vasos.

Em seguida fixou os olhos cm um copo do loito o em uns bis-
coutos, qne estavam sobro a mesa o ajuntou:

Este deve ser o meu almoço. E' preciso não incorrer no ri-
dioülo de porder o appolito, Infolizmonte para viver é indispen-
stivel comer.

Margarida sentou-so junto ã mesa o tomou o leite. Depois di-
rigiu-se para a sala o fixou os olhos sobro um piano quo nn véspera
tinham alugado ; um novo sorriso, tão. triste, lão profundo como
o primeiro, assomou nos -seus lábio- e murmurou;

—01»! Qtto grando satisfação seria paru mim encontrar quatro
ou seis atumnas e ser tttil a niinln mãe! Porém saberei eu ensinar?
Terei bastante paciência o conhecimento pura isso ?

E depois do um momento de pausa tornou a dizer, como si
respondesse As suas perguntas:"Emquanto a paciência, não mo lia do faltar ; emquanto a
conhecimentos... creio ler aprendido tudo quanto 6 preciso liara
ensinar piano. Emflm, o mais Importante o encontrar discípulas,
quo depois farei por supprir com bons desejos o vontade o quomo faltar om conhecimentos.

Depois destas reflexões, Margarida começou a tocar uns exor-
oicios ao piano, pormaneeéndo assim muis do tuna hora até quoouviu por dotraz do si uma voz dizer-lhe :Bom, minha filha, bom I Vejo quo não queres esquecer o
quo sabes.

Margarida volveu a cabeça o viu junto a si a boa Magdalena.Ah I QráçãS a Deus quo jã vollou I — oxclamou sorrindo.Precisava comprar algumas coisas o fui ao mercado, que 6
o grando recurso dos pobres. 2Nflo somos tão pobres como diz, minlu» mão; já vO, tomos
plano... '

Bim, nm piano alugado; o apezar do nada enlendor, parece-me que não 6 bom c não sfla tão bem como aquollo que tinhas emCorabanchol.
—. Oh! Aquollo era um mngnifico piano comprado na exposição•do Paris por orno mil francos. Daquelles ha poucos.-- E tinhas vontade de ler um asaim ?Si linha li., Num piano bom tmlo sao a nossa vontade.

f í_ R^lrí»W»l«r»l«celh»e<.l«l«»*p*< fg&I

O melhor riepurativo do (sangue até boje co-
ithccido. Cum flyphilttf, cremas, durthroí, f tir mi-
culos e conorrhcn, caniroa e demais moléstia» da
peite. Effeito Hcifiiro, e que lhe tem reBUJta_o
grande occeltasâo e procura. A' venda em todas
a» pharmacias c drogarias, Laboratório c deposito.

Rna do Lavradio 7, sob
BIO DE MINEIRO

j A. O. XKEA.0HA.D®
i

A f»r»Jf» »»ltt.<rrllMrit il» PnitMltt li"»!..»»
UM», («m h ijs»h tu» JI retll»*!, mb» fít.U.Mre
..ul..,. uu tou ii-,1,1 ,-tfl.ln. n i;,>¦».«, ,|.v te
,,iwii-iità»» A» !í»l'4l«t reni tpt. ert f»"i!.i "
.t*lt.»llii- fl.oii t»!l*f*lli««I»»»ffl fun.!» e filjllll'
,u nm «im li«*rtl c<n r»«l» lir»«,.i ew-uwato e*
,,i,» , nmimMli.ifi.. ut» |..i>Ilí>ii M*t r»t*!lS|ii'
„in i|.- rtrlt «c» Aiilm, tnertnl.lt t »*f»f«. ti»
•|tl* r» «llt |»f..|'í>il* »r» é,'fr\\t Ao htm, ifrtrle,

.•..-tli.iit fmt» .mr.!.. e «laníen l«fi»> ** het»
iiitc^i .1» lede», tjvtttBdo » tare* * i»4r»t« mi
metlmiate. Mttranic o »r»J.'.ia, rt<-»»*tivut i«u,
,«, iu|,i,,i,,|M w um prtut)!* <iu<« tt f»|.r«..«-«iii.
tt ...".««it... ,.r,i nn nii". ert ne leme,

Mi tiiilwili», ,, |#»i»..it btrto dlt -«.ei »•> »e(l
|e»iinn, n«* |.r*nleii.|(»ifr« >!»• Julnílili? « l»l»-
|st»l, ile«nn».íl*f>nl.t .««Ir» fl IM tcll»!«ltd«i
nlu.lntt « .Ie»i'trt« itt* *u*« pentlli l,t|i*ten»,
üimiuaa.e UítMlIti!»*. It tutailSifHlO •« «ne
tleret v*(lfi.-«'n.lo <i«# ealtv» n« ninflnenii» Ao
Maree. («Ir» í, |wrle ile ViiHvtttt. Viato i)tie a
•nrlt » Ivrtrt |ttrt e««e «Ml», pretlmo d* lo-
1-iiirla i.n.i.- tini.» t« *n«* .-i.n.. retelrtu tr
lí IO «tir .1.-» iinltr. Conelul.lt t ttrcf», Wctbtn
um ir .!> ¦¦ que |>*rewn «ceolltr roo» r., -r.i-.
dtirntrt peraiinitiiilo te n en-nfaetn» entrt
>e». N«*|Hini]in'llte '1'..'. de««t.tn tetnlr itt-
tem ne dlt ««.•-ilnie, (.,» i.»tia itltrt dt »n«
f.i eiirnorillntrit •* iltii* rlilo |.«r« tm-
htretr. **.».--«.» qn* i.„r> t ... s..,.-,»» «nh nenbu.
w« firme f.mtliitttr «cnictlitnie |<rofl««le, tn
mnti nntt ilt Infiirmicln ptrt n .'«in tlt* necM-
•Idade e «f«»i«u-M nt Olreiijto dt v, »nii'i,

Etir.»t nuint iliuide timianit) crlUrt e «o-
i.rr i .|.i.-i itto errirt n inlatnt (i!ui3n! A|i«-
t«« d* Icnorsr riue ••¦ det.-nbilri o rt.ltifr dr
J»rlrl t t i«»l»to d-KufUla. rompreliindru

i -.,- o :..>•',,..- nlo noilla durtr mnlto -.. :„, „ e
«jnp «• »tu*r«l.** r« «Iilrlin» lubr« «llt. Pru-I»:.-
rt itntwMr •> betou, m«» um certo utt^i
tir ie «iioaiou deli» »pr««« «II rtitroii.

A« fnllitt» «errai qut •<¦ dri|irrndl«m dl» »r
ftltt, o» ramo» qot e»t»iiriTi>m, ,.| trbuil"
«gllidoi prlt b.1.4. indo toniplraTt ptra IIM
|,.'r «ute •¦» nlh.>i ¦ a.i-u» .1» nntt» t'rtv«denn
ijtie tiniu eru tio eiqu» er, de«il*ndu o pe"
«amenie, «rmpre prtto d'»q«flle terror.

Impoilrel ter o raplrltn «m de«.'*nr;0 cm »e
mr-liiaiitt leeal . «tito qne t poil.-ii» o itipim-
iilia tderntteidu tquell« liora. Illrea eorreifi
menrii pi-rljjo em Ir s.ori a Itbtrni. Apresso»-
o pa.»n «i ,1- i.-iM--. '.«O ml ii- ¦¦- .-t.na II, O
ralé tKurcIt»»* de frefueiet ¦ asilm nlo rut
mando multo qn<> o tlweni, rodeou a r«i« •¦
tia.c-u na por.» trnie.r*. O douii rectien-o
tiniavrlinrnte, por.|U« Ibe pitara genereiainen-
te na T««p*r«.

1'tr.i JiKllfl.ar o »eu noro f«lo, «pllrou qne
t* »lr« forç«.lo « nvorrer « um «obreiudo.
por i-«u»a do rhenmatlimo d« qne luffrli e
que tnnllo o lnrotmuodava.

O bi.memilnho, principiou «ntto n eonlar-
lli» r.» dotnetj de que «offrla c i-ui lauto» por
ineni.rr» que o «ou intenlocutai bu« tta em
ii.» a uniu.-iru de pdr deli-uilsiiii-nle tennn
íi|iii-IU T.-r).i,rrlipn «em offender, mil porqu,-
J& «e «borre, li» bastante.

Por fim rliainarim o II de dentro . I»n|...nt
df»|K<dlu-»e, pn» a bncfiiífiti ao hoiubro • ia-
lu. AfOM nto laliln para onde »e cnraniluliar,
porque «pcun llulm n Int.ilcli. quc «ittrlaUn-
In mnls i-iu aiiiurancn quanto iu«J« didauti-
te encontra«c dr P«ri». Metteu ie pela tttrtdt
do Jnlnvlllc, nt etptrtaci ii'ii!l ncoutrar nm
«ltlo pnra paaur t noite. Uiubora prlrtdo i!e
deariinco e de tonino lia.la tinta* borai.uSo
¦tntlt ne.*»ld«.le ili> di.rinlr; «peno» um prln
eipio do tvltr, lhe Indicar» que iifrcíllivj rc-
piiin.nr.

A idéa d'lr « Joinville fóra-Ibe tuggerlda por
*<• lembrar <|.1« ononnea pedreira» que nll ba-
vln. i: nalm ficaria ali a noite, porque nüo qut.
ria dormir em lmapedarla». 1'rlim-lro recriava
provocar perguntai cmt.»racadoaa c, rm sc
Blindo lopnr, deaejnvn re«ervor o mnls dluhcl-
ro pniílvi".. O que levava, reprouputíiva toda
n lua fortuna actual c devla.llii» durar meze»,
tnlvoi toda « vldn, «o nflo conaegtilie entrar
na pon1 do» cofre».. A aventura da manha dc-
ra-lbo n «intender qu.» nSo a6 era lmpruilonte
vi.'tor a Minelhí, ma» lalvci ptrlgoio para n
•uí «füurunca.

Altumii refleifle» levaram o ponco * ponco
no irlilo retultado que, d'ort «rante, nenlitnn
abri co Invlotnvel bavla para «01c* e »iup so líie
tornava Inútil Ir pira lonj». A venlade apj.a-
rccla-lh* liriiduainienti» & medida que annly-
t>nv« a sltuncfio que «o creirt.

Alcoa o» lioiubroi. .om um lorrl.o de dea-
preio, o vendo que tinha fome, Qnando ubriía-
va a Joinville, entrou nutiia loja o d d** obteve
pS«, carne e um vidro do COffnac a Itrtvcalan-
do a lerra clitfOtl no locar du «eu deitluo em
qu,, pteti-ndl» aliuiui iepiiu«o,

Dtpott do demorada binca, dttcobrirt uma
gruta ralrrita, a uma centeun de metro» onde
o guarda da uoilo necendera umn fogueira.
Apoiar da dlslaiicla, aentln-se menoi ao e a
uo.; lu,, reppuguava-lho, elle <iue outr'orn tnn-
to tprccltva. Como ot fados o lmvitni iiiinln-
do! K tambem nüo podia EOitt caso tnctntO,
porque o »eu I...lamento cnelila-ie dc horroro-
•oi |.|> mi.ismai npcuan o envolvia o iTopus-
culo, phnntasma» que o faziam delirar, quasl
enlouquecer.

Sentou-se no «eu redueto e principiou a co-
mcr.

Nem o pilo, nem a cume o tentavam. Cortou
uma enormc fnli.i que di-ixnu culr para o la-
do, perguntando se Jarlct loffrorla no momen-
to de morrer. Di-srul],<iu » Cognac e bebeu
uma boa goladtj o pilo coniomTa-ie Intacto,
porque om rto oc.-upnva-lbc todo openaaincnto,
to. Km Parta, o cuidado da aua siocurniiça ab-
«orvera-llie lodaia» faculdade»; naquelle local,
com nm companheiro a flllttncla, «na preoc-
cupigüo i-.istia.

A Cíetirldlto auRmcntava e o fogo tcrnnva-
«« mol» brllhunte; cointtido algiimn colia da-
ria i«ara estar nlnda em Pari» afim de Be fur-
tar Us perieguiçíei dOH «eui Inimigo». A In-
«ceio era-lhe Inaiiporttvcl; queria pomar,
lettiir. em vei d'e»tar nll Inerte, esperando
vagamente que o «garrassem o a recardar-»e..
de Jarlct.

l"«ila fi-lo. O áspero vento do nulonino ano-
blova • iremln atuvez uo pedreiras, gelnndo-o.
Ao longe, vi» o guar.ln comendo antlsfelto n
«ua cel» frugal, • quando acabou, tirou um Jor.
nnl do bolso, poz oa óculos o principiou a ler.
Decorrida umn hora V»> ititou-ae e dlrlglu-io
parn o cimo duma rocha elevi,.la, e com voz
ciar» pronunciou Uma pnlrtvrn d'nlertn, que os
outros repeliram. O fugitivo ooraprobondíU
quo bnvia mali guardai nas proxlmldidci.
Nto ern, pois, o unlco que tinha n recelnr c a
Idea .1 ";i<|i-.-n.-in crenturas humana» ali, rcuc-
rendeu-lhe momentnncamcnto H coragem mnls
nue a coragem: n vontad,. Indomltn de vencer...

Tentou dormir, m««, depois do multas lon-
tutlvas Infriicttferaa, abandonou ease propoal-
to c sentiu mio ter alugado um quarto numa
hospedaria, para obstni- aoi phantnsmai da
wllilSo. Cada vez que cerrava os olhos, puro-
ela-lhe sentir pasios n ncecr-ai-em-se; levanta-
va-se estremecendo o vln .Tarlct, com uma faca
mi mil", prestes u fern-o, Ern umn croanolce,
mas nilo conseguia expulsar os seus receios,
FICOU ura momento ncocorado, com os Joelhos
agnrniild» peloo braços, balnncentld-ie lovo-
mente. Peiinls, invadiu-o o desejo d'ouvli' fn-
lar alguém, que lhe mlldttjlf) o curso daa liléin.
tofantou-lO e, deixando o inco. mn» levando
n garrafa, (llrlglu-so lentoménto parn o gnar-
da.

—Quem vem lilV Orltou o velho, crgnendo-io
ao ruído dos paisnu,

—Oente de pai; nflo Itllhfl môiln, í um pobre
diabo, sem asylo parn esta noite; e cstd tanto
frio...

—neltil Pergutou «uspellosnmonlc. O quo *
que voeft Ira/, nn iiiüo'í

—Uma gnrrafltn do Cognac; comprcl-n oom
o ultltno dinheiro qno tlulin; o frio ern inala
forto do que a fonto...

—Pol« ern melhor ter alugado ui:« onmn,
volvei» o velUo wnwncloiainenU', O ou» 4 uue
qner dtqulll

—Vende pf,tlr-ítt< llMOÇII i >--» --¦ * . ¦¦ »r
t i,i.' l»f», lenho multa frio. ' .ile»
Ib.» nm» pitie» «•ttetirtir-lbt « t$t<*t«, qi» «
«»i«»d. t« tprtfiiet» si «ftfittr. rttit»t»t«iidO
»eili|ife

Alil ISO,,, * |,,«>t.l.,1-1.1, meil IHtfgN, Hit*
.1.-> .- H.tii.i »»" frirt ii>.!i'f,'. »¦¦ par» ¦ i
e Itlllt»*»»*"

—õbriitdo.
» Ni„ Ir,o iiíl .„;,.., • |',.f«ii!it,iii.!ri» ,- .u.i.

« garrafa .-miiii quês» itattrttni .!. ... » u»
men(«.

~>'l.i tenho qt* f««er » nen» rneimo *«s ptrt)
rmdt Ir, %t»t « »u» lirufltA" ilne «•! «lera . ..i
,»t»« tttiiiri ti», ttpertil

—|*«ti..i troiliiKitdol Tal».'* «lie *.»re,lii*j
leiil.u i|u*.l n *ini«» e h« JA ilet .|.i.» e»lntj
tqMl. Trtl.allwl durante III it»« in-ilfeir»» n
• ;.«) .im-. iiia.-ii.fi.» lef.iriu» per* a ,ell.l>«.

—I* quanda iit.» pndet (uiiiiutitr, o que ft-
rt? 1'rrgutii.iit liupuui -li, i¦-• ¦ que t • -..«*r
ttviu »*.' «.»b»»«e.

-Morrer.I... marqttlfl la.otil,«lUrlileí l-*!»
...-n, . «.«barri imliir.liqfiili- «ctu que _« l,(»t_
a navalhada* cone flttran» to dciirtcido qu*
M» «nconireit r»l» manii» tu boaqui ilo Vfei-
mi'», iimiu falar n'U*ol

O «H«««ine wlbeu o «elbo füamenit ,-»i «tn
mn d<> foge.

—A que i qut »? refere!
—Ao , ilme d* Vlncennei, rulven e velbo •»

llifeito por rnniar o que iubla. «tn »e premi»»
«a eiictidün di* pormenortti tetbo de n itt
no Jorntl, trato letnpre um p.«r» de tulle. por,
qn».,.

£' cl«ro, inlerrompru Diiponl eilenileudoi
m «ccometildg por um caUfrlo, d»»r-»« «eatll
mullo *o,

l»»pol», .leiejiiio d« dtttltr l «-onrrrttclt
qot nlo era do «eu («Mio:

—til por abi mui* huni que eiloti ioaw<
in.lo «em um Optrtrio *em ir.baliu,, m*« foi»

M embora.
Wuaitdef
llt rer.-n dntu ruliiittir. tiltri t eoutar-lM

«.-.,-.:• qnando ti ai Iniea; • ,i , . •„ iu»
til» p«r» lho rf'.,iuiider, «afou «r.

~-.VAo pOde eita.- longe; de o «Igutl,
O velbo agarrou nai tr.hot* « toraaude *

•repir «o rochedo, prltclplot « agitai o, tw
quan... ao longe lhe rop.mitlam otiirut e cor»
ria de bocci em buett, eitingalndu-ie « pouof- pouco -i pilavn:

—Alerl» 1
L'm doa agtulei «ollou um timblo.
I.ugn'vieram reunlr-.rlbe dnlt homen» IttM

bem nttinldoi de Itnlern*».
O nono bumrm eitd aqui, declarou o cbtfl

nu tom tutorltarlo: cada qual pira ». u petm
Vamos principiar a caçada. Pnra dotal*.

Dupou* «udou algum metro» alnd.» da met».
ma mnnelra c ao ver-ao fort do circulo Inmlno»
to, levantvuie e desatou « correr a t<<d« <
presta. Com grande alegrli «u«, viu «» lanter»
nu «rgulrem n« dlreclo appoita e paro<
para tomar um* resuluçili*. Trecitavu apreK
aar te. Com a romper d» dl», mi«v« perdld*
Olhou ptrt tra« o o fugo doi vlgln qu* o po»
deriam orientar, Jft ae nüo viam. Agora, «cha
va-ic numa armadilha e a aua «uri. parecM
dotttptrtdt,

A« lanleniB», como fogos faluoi, «gllavanK
«c ao longe. Nilo n. perdia de vlsli. 1'nraraa
e luslante» depoln, dirlglratu-ie para «llt.

Sem deixar •>* prpjecll» que aptobart, rubt(
oo cimo do rochedo, nn eiperauca d'eiiconlra(
o etitiiluho livre.

l»o outro lado, brllbavt o ar.;hore'tlum vlgl*
Atitra dc ter tempo de perinr. rcioou Um grlí
lo; x

—Quem vem Ift, Açudam I
XXXII

O FIM UK 111 PONT
Ouvindo aquella vo», comprebctideu que ttl

tava entre Scyll» e Carybde».
r»eant.» deli» viu entro vigia, um homem ert

toda a força dn edade. .Vuiu relance, cnclulg
qu*» a fuga era luutll. Parca logo e pergunto»
Irritado:

—O que c? Para que berram ««lio»?
Sfaa o. agente» ali estavam e o cbéft camU

nbaudo para elle:
—Htta preio; 1 menor re«l«tencl«. m«tto-ni«f

umn bala oa cabtga.
Fingindo ollmr a avrolurt enntn um groiel»

ro ingauo. ialton uma gargalhada rul.lcaa. '
—K«t.l doido, meu rapai, por oucm ú que ml

toma'.' Sou Joa» I.orouv; conhecia o homem
ass-.sitiado a noite passada no bosque e vira
aqui parn pr.."itrnr o criminoso que pnra ali»
«e escondeu. Jurei itgarral-o c. no tunmcute:
em que estuva n coniegull-o, vêem voei» parg
m'e prender. Por queiu & que mu tomnra, rm
pito?

Como lmnglnnrs, semelhante miil.icla aturdiu;
o brigadeiro. Comtudo Iiavln ainda um ponto A
elucidar e o guarda da noite, acercando-*»»
delle. pcrgunton-llie:

—So nada recriava, para que foi que fugia*,
—Fuglrl Volveu, delatando « rir; j:l veja

que voct vi (do pouco como oa outros, i: lerla
Bgarrado o homem, se pRo eativciso para uiil ft
discutir «slupndamente emquanto elle ' -•» i
unho, de cavallo,

—Sondo nsir.m, deve citar a tal distancia q'.ll
ú luutll coi-rermoH apôs elle; 6 melhor voltar
para Paris. Ma» como ira deialroso Irmna som
nndn, podimotrlbe o favor ile no» acompanhar
e jtistlflc.i.r-se-lia facilmente aiuanliil ile' nu-,
nha. por que uniu pessoa que era amiga doJar-i
let serft acolhida do bom grado pelos uosefl
superiores.

Dupont mordeu oa lábios e ficou em duvida
sc aquella reiolui.flo provinha duma eatiipl>l«(
ou au era cilr que duvlda»-.i da vertoidada d(
«ua historia, ,

—E para qu» bel-de Ir com os acnliorct(
Dou-llics o meu nome e, ie qulzereai, a uiinb*!
morada em Ptrit. ondo me encontrarAo, c«s«l
preclttfa de mim. Creio que teciu os slgntt
daquclli! quo buicam, Parcce-se commlguV

—Proeurninoi uni homem veitldo d'op*rarl«l
e qu. fala correctaiuoute, A sua linguagem iiiltr,
calha lii mullo com o aspecto. Mas liasla ,l'cx<
pücnçueB, ordenou brnscameule; liga-not <
nem mal» uma palavra.

—Multo bem. Mus repare que m(. queixaria
de si na Prefeitura. Estou habilitado a provtkt
que emquaulo sc desviava do seu caminho paraí
prender um lnnocento, deixava escapai' aquill»
que o tinham encarregado dc capturar. »

—Ello nio devo Ir mullo longe| Para «jii0 foi
que 10 dcicalcu'.'

—Ji lli'o disse, repeliu com altivez, emavg
no encalho do homem que lhes passou por ea<
tre oa dedoi.

—Calceie e Iremoi no ultimo cnmlinln pirt
Parti «e i« apressar

(Continua)
in —« » **¦ -^¦~ i— ¦ 3'

Eli ãlllll
Poderoso especifico cm moles-

tias syphilitlcas O mais cnorgi-
co alé liojo descoberto. Cura com
segurança affccçõos sypliililicas,
1'hetiinalismo, gonorrhóas, rins,
licxigu, figado, corrinieiiUií, ouvi-
dos, bronchito aslliniatica o Iodas
as inoleslláfl provenientes do
sangue. Fmconlra-.su nus prin-»
oipooa pliarninuius o drogarias.
Fabrico o Depoílto: nua do Arénl,
38.—'J'clcp. 5831, oonUtil.

~t i, _>•?>»—'

A SORTE GRANDE s«S
sotf 4 a quem comprar na CASA
CAUCHO, tm Rt)tlri„o Silva «. 6
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A ÉPOCA SnMmdo, 10 do Fevereiro de 1018
mi

Religião
nxi'i;in«.vti, DO AH_BOI»PADO

AM->t>u At mm » Ótmam **_&**. _»_
„,*_, ü *«,«. « MmM*»» 4* MM,,.*mé", Um 

.Ia IWm * lU<w-tHi*i W» M«to <•*
CmmHw U«t»««t f l.wi- I «*wit«*» <•• Vül* -

g,!,, 
• ¦et.HI,

ii. i'i;mi.nm;

io .ti |H*«i« ««Mttti ml» » tlftito és funil*.
J.4m «Sliim»*.!.<» tttln i*M**Aw tm Aitt li t »l
•lo ...,i««i- um ft, ¦ • !» d« n**.«-»> i-ti**4»

•-'..... #__f.»!- ctMit*«*4* - ifl!i.tiit't* MM*m
MtfWá

Ki.HtyA IIR t». SIÍIIAStlAO UO CA»T«IUO

N«fM4 laifja fii,M»m h»}e, O UíiO» *t» l«tl'
«rtw • ,%•••«« H-t-hot» At Imstitt, tim •» ¦•«

t<-n.l,t tfe rf|itiu»ti>irt IS*«<*»m«tf»,
An.nlil &« * i!» beta*, ta*»"* •*"«** wl.mn»

MOtldi, Httm», c hw**»» ii*-iMliMim* »<*«««»•
¦MM»

«l.l.lí.l- .1. <«mk*l>' «HI. *f«»# Mta-MMt'*
•t** t* Itilittii «t >Mi «!*-«¦». ISm-sm tu."*»
dk.tliii, tt..» -Sa Kl.lf* A» titott Oi inl-*.#w»
4a ,,,,., wlM-jl* i • tt» ¦«¦•wm.» «M «'iilpm *
i*>.„«t, (ta ¦.«-Mb* «mM»-.

I-, Imblí"-*-*** p-fuMca, — Km q** t«~i«rt«.
ifatml» . . *,l|...|. rui .1 MC*-. Qui*» .MMM
t« Mil CMmfWMlH. l-ttJtnl-iliM»* •!* «I»vi«
t<«n «.niU» da iestt» • u-ui 4* wimu

«oiuyA y,u ih* iiomw.»"

K. Mttllli ••• C««»í*«t ti» >«»•?> ••*¦"* «I»"!»
kaj. «4* » tu"»». ¦»• o***"**1** «-** *¦* b»*4M«»IJ
MMiwtU. .1. Vl_»t*iii **•••• <«*• An-Wifwl-. o

|_MÍ«»iiw. í*»!**-"*.* hn-vn-W, ** I» »U MtWi

I tiH.n.imiii", ntit l>-«*,-•» * «MIM*» mont»

HORA BAHTA

K» ««S»**" l- •*««* ¦'•" ';'" "'  rf.llt-r-
,.| ii.U- <• MiUfltlrDi i< l| Iim**. «Im»»--» *

Q*ll_**_l 9 -d-***! «M«l*i«* «I* II»'» *-•*•'•>•

tt» *mdHt*»i«»». _»••«¦_« Ja*» ii»
. . -.»«....

VOtANOADK DK UOSSA IRNUOIA DA
CONCRIÇAO DO OUTKIHO

A Irwaa!««!' .le '*¦¦.*• «SW-M* «Ii •.«¦•KK*.»

i. thti.iia, *• r>ttml.<- 'I* IMiti». in» i k«fl-

tt df erni»|.l»r *«•« »f«. Itmin». illm dr loUi-iM"
-.••t- tu iMfiiln «Ia rom. «>l»l*iltttitl»i. a is»l.-

mm* m> dami**-» i? d» f-'i»nt«>, 4» 1/ lioiat,

M «Wd-* «U ll*-14IHÍ«lf.

^ O i»-lfl4llci, Aitvotn,
- -k

SODAI.1CIO DR 9. .OSR*

uni. * |iiciil.„.M d« !»»»«. («Jtl dliwtor
Min» Mlnclla, trunr .t .„..i,l«. il 11 HJ hnni M
r... - du M...- ••••. * ria - «¦'«"•««;- - dt> : - i.i . •
i, S. "o.í.

1'i.m:«aVi-:i. ORDRM TRRCRIRA DR SAO
fllASCISCO XAV1RR

A V«M't«»-l Otdfm i*nrí"t» de S. 1'iand-c»
Xaeiet. Ini trl«h(»r em »«it nii*i|*lu»-«> tft«»plo
é...»"<.- » Otttiot*» o* wimí» d» dowtitna il il
k*ru.

Itonltm tlrruin Inicio e»««r. »«*(!«".*•, íi» lol
leito |xlo ie»im.. M-Tigo JwlUo Plgutlfa que di»-
Ifrtou cn-i ¦alto l,illl'.«.i«.«»«i íol, i» tlitau a
"Oi».'« da Jcia» no llwt»*".

VRKSRAVRi ORDRM tRRCUIA DO IHi.M

JF.StiS DO VAt.VARtO R VIA SACRA

No mm-tlueio temid» dn Vriitraart Onlrm, li
tmnt hontnn inleto it ,i hora» oa -drdoioa e»cf
tlcln- d. .!•-.«.. mi» a rn-t-a adminlirtiatt»-
, n-H.rí .ttrUir tod» -* ttxltOltitU iluiame
a aciiul «_«,..'«, .

i actoa leligiojo» qur l<t«t« acompiiilnmcn-

Aa il i|í !.*•». liieo. I*.l»í«ha, «m»«*i.4«» t» *» * •**"" •*• •' ***?_**" f*»*
RmUmAm Haciam.*»'.*, •Ttllftim*, UadaMiu, sm vi*m* * Iwii.hda Ra*iii»alm
bMfia d» iMtiMlM d*nd*« 1 biijlt U i«l« !«•«-• •** • Ptltnjlrt» 

"*•*¦'*''''«» * *

d« NflMi ttrtifmi»,

fm •• tt..\« • Ql'Altl',gMAW

«" -i..'«.. _*t«rabtt-tte da H. I',min«adi e tr.
eaideai iitaldtim a |«iMi|4ar da ir d* coti-nU
Irti Inltlo a i--«•-.».» • í ¦-..•««¦ .'. •.»«• M - «i-'«
fà tiidoa «• daml-iioa t xataihliaa It li k»
ln», «•«:-!.. oliimndw na -'_¦..,.«., llirMili

l*(fIi(io QaattiiMl m ina» da ••¦•

40S DOMINflOt

l«. .*«.1.-«...,, -• Candeia d»a ,1 «nn., do l«n
•*-'••«. I*,., , n'!.';.l. . '.,, CIH -.<--!nij-l.i. O
,.«"¦ ¦<i» a •.Uí-,1". \«>ni U Ia da Mhatlo, I.'
•• ,•> .«¦¦!«¦ «-."«-i-i it» «Ida,

-». Ilb>l», ut««« « >,t,..ín. ». O t»«ff«.lo. It'
lima oKrnw a !•.««¦ " t ¦ ¦ ,i-« e a titwnlaile ltn<
mana. Kn-a, ••-¦•.«.-. andada, «i»rail«l'.i do
(wceadni, Conac<|ti«m(lai do i*«-«• !«¦

j-. M-,.. de Hlnfte, — Ua aMiametitoi, Ka*
• - «• .! ¦• Sarrawimtni. lti»tliul.to -ii>i««.. i.u-
ti '••• t «li»!.!" d»» M« UIMIU-I,

4', l .-,(...i" — I'. ,,.1-n >_ »,,l«l- e , ,i,lvo-
ela imi«„iii««. I' <iltiii.»«> Aa conliailo. i'• '

I¦« «j t •!«.i...i.«l' da oi.tm*. l'«»i-.« ...í.i e • >.«! ¦
Miitlmi dc '-«'-..,.'.. Modo pratico dr »» con*
/««•ar.

I*. iViiit «itit..*..., - - Mjraletlo da prea-nea leal.
I'i"««ie,'_. i".t«i,MS_u e piatii da Kuílutl.ila.
i . li. . « .««.,«« da co-nmtiflliiu. l'"t_iI«*ilo
e airadcvlmrato.

A'S SKXTA9*Fi;iRAS

t*>. De»«H« da tia Ktttt, -> \- ¦ -¦¦ i.'.. e •«•
ttircta dota davocio. 

"demotlat 
da 1'alalo. I'<-

cola de *i,t»«k. I-Mite d« coatalacCaa. Mtm ile
.'..,.»". i¦¦!«;_. ..»-.,

a*. Vi-ila ao SS. IvKtametita, ~ Ue.ee de «do-
r.çlo e de agra<IrtinRnto. Dl inlr,e,.el ilo ho-
m«rm. A viiita ntanantlal .'.• i . Br<«.a<. A
tlaila reparado». ,..clo de nttatSo.

A -atlera de Drtta. — O C)M wja e «n«i'<

,\»a <l<,« .lua.., t dlaa ...,t > . ,!•» um « ml*'t«,
lia •_••;. da Mie d»l llnmeti»,» i«» da Alíaitilm*.

li hutai, aendo uu* a piltiiiiia
atnm *•» . „o*-t.i,

ida -»#», trri do
Maa •«• «*l¦>, mlua praltea a t *»-,»-• d» HtatUat*
IDO H_ ,„«e„l,,. ifA I--I ... IM !"¦-•« d» r «, - •¦ •
«Vuiifio de /cau»,

I ". ' "' .,«« .«-.'.. •!.

N» pmtttn* iliiMlaí», Mi todii M wiltltai
¦ •¦• •• ..i.l.«- • . » tulllo • ._..'• 'l" «

NtM.li
tiliaert.indo aa llieiea u«e aua .-miBoiv ia littt*

er |>«r i- «• «;-i" • ¦" i"' • o aianniptu mtVtU
,.,-,'r.... noa " i«i-'- ¦ «'««•' i,.r..,.-, i-, pi'-
gatt» ul aeiulRlra aaetdslrtl

Na tnalrla do ¦,.'¦¦ Kacraitieui», o co-
nego Jullo Vlnilnejr i

Ni iiMtrla de HittU Itlta, u conego Jeto E,
¦Ia Mllaa faatrot

Na ttiatrla da X, R. da Oaadalatla, o i - '..-¦

1'ranHaiq >lr> Alm-lda;
Na matrii -i, s Jvet, o padro iti.-ardlno Ar-

tkur *«'•«¦*•;
Na matrii d» Kanto Antouio, o padr* Am(>

rico da CMtg Nllot
Na iiinuu de SanfAnna, o I>adr» dr. Clemeti.

tltlB H-I..I- , « -«.««-,-. -.

Na uiatrla d* N. M, dt Ulotla, o padre llen-
rlt|tl« tle MagalhDea:

Na matrla do Sagrado Coração, uinnieuUor
dr. Antônio Macedo da Coita:

Na matrla de .-• J»i» llapllata da i ..-¦»
¦MMM-W i- «i« 0*MW* il» Carmo;

Na «atila do N. H. da Concckio da Uarea.
uionaeulinr 1'aullno 1'etra da Fonloora San-
toi;

Na mttril d, N. S. de Copacabana, o padre
Carlea Manao)

Na matiU du lilrln» t>p<rll» Santo, o toue*
eo Vírgula Monto de .\ndrade;

Na matrla de N. H. da ¦ i'--, o padre Uual-
llrr Perrlena;

Na matrla de Santa tlierrel, o i-« i.- dr. Joio
Itapllal.l d» M'i'i'i- i

Na mattla de «S. rramrlaco Xaeler. ¦• roaego

•o ia*Kt. ,,r- ,,•|,*• Âniotio «""¦«•""» «' n"*'ni1'
1o. ISiello i •loceridade e docIlMld*, A pnabola
Ho Miura«k>r. Oaeíl a l-em •líiial tle |<rr«lr,t!aa-
çio.

4*. Rc.ptito humano. — Em ejue cambie. Ne*

Na matrla d. S. ClirtalorSo. o conego Al.aro
Plu Ceaar;

So matrla ila N, S. da Loa, o padre- dr. Lula
m ,.-.. C Cavalcanti;

Na m»U»i d» Rsgentw *» Dontre, « f«n«r*
\<- Jr, Ae V, tt- tn,'.".;

Na iiiitria d» * Tln»4« da Intiintui, o pi.
dr* laldwra Martlau

Ni mania d* H, Uirild», • • <">'t« Alhttu .*.«.
«UolMÍ

Ni ««¦ •!«!• d» i. . a ¦• • ¦ • •"* dr. fell
,1» m «,- • ti.

Ml maltli de Uinfd, » pidr* dr, AiDtd» ti
T, d» ViUvonrellOlt

Na ntlUll de t .".i ¦• t- >».i-te, « i-alte dr, I.i
tu.- S.ilibe II»pilei•<uc,

Na mitrli d* «aula Cn-, t> pidte dr, Mi*
Ikoua ROMlttl

Na luilrii d» lt»al«Af«, « ftAn ttl$m\ As
: a.l. MltU M • :-. :•

Ni egreja de N, » d* 1'itlo, » - -u<.'. t .«•
duveu On*na IHnioi

Ni «.'¦;• de S, ITaniiKO d» r . ... » pu.
IrM-rrim de AMMdo.

< «r->."¦ ... m • *«i'' —

Teria InUio no proilm* donilug», ii » t,-.
ru, tu < .it, i« .i ¦!-•• . !'*« »t ...niV-en-
•rUi «lUircMiM*,

l:««a, Wfaflfllli ijue li* 15 atinoa, a» ««"m
teallaaado e «|U, •"!».« i-aluaijt luilue ul do-
iuln».«a * ,|uluia«4rii»i, ali ¦ Semana Santa,
eetin ffltaa. eate anno, pelo e»Bti#»ldo e erudito
oradur an-io, conego dr. Rn*dMa itarlnt,»,
•liederendo «oa aegulnte* Ihctuli;

I. — A I- .- • i •••¦ -li-«-.-»" do« liii r- .•¦«

BltlltlM. A amhlclo. O rlrlo da ifiieia. U
dom • n min ueo da «- i «¦ -« D induiltiallamo.
O culto do Idulo, tH-aapega erangelleo,

3. — Caridade o f*. Intima t-OOMilo dealaa
ilu;i« rlrtu.li-a, A raculdad* ariapaihlea no bo.
nimii o a liiflueuila <tue «tlia ÉMIC* noa aena

i i_ i . :.•• • •..-.-.-¦• «. -¦< baaeidaa «-.u

odloa e rracullinrttloi,
9. — Vida do lê ,- vida Inlerlor, Ai daeata*

conaeiiueuclaa da dlaalpacl».
4. — Ag diiftdi» e aa i-*i,' «.-'¦ • contn i f«'-.
B. — A Im-rrdulldade r> a p»aalli|lldade de

tuna fliimnilri.l» letentlflt* da te.
U. — Vantaaeua e detanoa do eat-Hlailaiuo e

d» ettlnalrlaniii ailenliricoa. Ilaiea de uma mn-
cordaU cMtr* a í<S » a aclenda.

7, — Mrepiti-laion a poaalmUmo naa auaa ro*
laccVa tom a Ineredulldade.

5. — A lii,'rediill>lade , o eanao «.«iitiiium. Ke.

plrtto de ...¦.¦„- Ae.ia daa tnno«i«;«\ei. Amur
do paraitoan. Horror ao aacilficlo. tott» «loa
mioa habitua.

10. — A fe e a •¦<¦ '•>' '¦' ' • d» Toilir para
Deu a.

i ...« «onferen,laa. iiuo ao annu paaaado, fo
rim reollaadaa p*f eaar laeamo MClrdetl. len-
du •• mala eitraoriilaarlu eiltu, terlo eat» ann"
ni» tnenoa brilho.

Iiaremoe o|ipoiiuuaa.ente detalhada, notl
elaa lobre- ella».

Oh postos vacciuteos

O remodio conlra a varíola
Oi tto*«oi It-ttort** (ju* tl.iiejgr«fli \>tr

Uliiutr »• .mie a i . ,..', qui» |i-f,-.la-
Itirllli e»u graai.iii.1» n.-oU rldad-, t"i
•i.-iti rtOMMf 10*  >a« • ">!• •'« "i*«l'
Ro tm.-, !¦¦«. i-i-.. eu t" nr, i -•! t.-:.-i«ii-tip,
e • .•!•'. •«e.-iiin:,;,« .1... mr:: i .ii d*ir
,ii. i'ittiii>4, qm ; '«•• 

giiiBWtiiM-iii. «o*
dtiiiiiiiiiu- nriliinr • rev*i!«lii.f, iui ho*
rai «ie *.rtl(u (tia* 10 at 10),

Para que «c.a, ji- .--m. «-fn u o • m
prego >ii * i- • ii„i,'S,, eoairt fl vartdlN, 4
I-r..l-,, - '¦¦ I. rt .i-i M.ulli'-- i- - il

(ou:
I* V •- - in il I-.IJ- II i-ir.li,.. n. ;il.ii-..«

tii«i« ili-1'ule de im..111». tAo .!> i ti.iv ul*
.raiMe.-ii' ui irta .ti-inicl'!». iíti**i»#.

•' lt-t«- ¦ Ural a» tiOl 0 RU* 0 aRBO*
d. . .1 '

»•—llrrae-ltr («a* rfTlri-inAi-RO do* 13
•oa H annoi • rm 20 num™.

?*—Itoata • ia t. «rm tte«ut-*, :-'-l* •
fi i ni i'..i« «er mala • i- •« ••' ¦

O*—Km tempu <lc ,|«l«li'UiU, ou iftb
im.o- « tlrala, o ¦¦ > enlelttc quo lodog M
rerierlnt-io.

a(..Nflii tt* Inciintrenleiiir «rm revaeiíl*
niçAea ri'lii'raila«,

1'otio» vtcdttcw 4a SauJc l'ublltra
InipMtoril Ao» aervl¥.i tle 1'rupbjr-

budai
1* acccRo — «BtRtnflí o. l"l •*- Tf

Ifliiione (*. Í.H7.1 — D*» « Aa ttl tiorai.
2* «aH*t**0 — Ufller.ll (tr-nuiim» D. 01

•—TtleRhoa» 8. 00 — lua u ft. 10.
8* iwt-üo — I"rnr*a da Hamlrlra — T«*

Icphouc V. 703 — Daa Ü â* 16.
Ao* doiiiliigoa « «Him firlndo» Citei

posto» fuitii'luti-1 "• « daa IU â* 11.
Üi-lcgru.U* Ao SiUilt;:

1* — 1'rilii Uc notarogo 212 — Vela*
ptintie H. 17*1 — Vn* IU io 10.

2- _— Cntuie 182 — TvlfiiUoae O.
1.7*12 •— Dia 10 i* 10.

:i- — i',,„-ii Alto* - !•' — Tclcptiune
N. 1.741 — Dai 10 Ai 16.

4' — Cimcrln© 1011 — IV.ipIiotie N.
kplionr* 1.814 — Dl» 13 «ra 10 litrai.
«mi* uti-i*.

10* — Coronel Rangel 80 — TolepUo*
¦c V .100 — lm iii i * li-ra».

Aoa i 'i_.i,.--- t f, i; - ln» ,**t-M pi.sloa
Xanci'l(innrnO dia 11 Ai 10 lion*.

Iflapcctorla tle Sninle ilu Porto:
ltua Uo Mercado 8, 1' andar •— Ta-

J.T45 — Da» 10 fln 10.

fi* mm Av.-tilii4 l*#.lro l*a IRA — Trin.!. «o.- v. sa — tu. íu a* io •¦¦••«
0' — ilrKU.Io 12i •— íyiípIlOIIÍ 0,

1.7.6 — Dai It A* 10,
I' — «a.l.ltvi* i,(,h« TT — Tfli-liHftia

V. T1T — liai lll A* 10,
H* *— m - "mi** rt*» It um. jty 70 — T#-

Icptiiitt» V TT — l'an 10 A* 10.
0* mm Dlaa A» Pnu 201 — TrlepUao*

V 711 — Dd» 10 ta 10 I.-I.I*".
¦— H,l.|.il4t tt. h-t.Mll.~-tJ

PrdlR do llnl o laudtao Uú — Talr
plimip V. 0.14 — Dn* O A. Kl hora»,

-«««li ,i iiiMwçif* «Ia 1* delegaria:
1'inrin.i i.i Alireu -- v..i-M.i..i«M da

Pairk 217 - Da» 11 l|9 A* 13 113.
— Sob a laipercAo d* .!* drlrgarlü
A»>".i..i.«1«i df Improii*,. — l,*rt<ti d*

Arte» c OfQelC. — Da* 11 Ai IS durai,

OS 1'O.HIUS VAtCINICOS DA
FE11UKA MUNiCÍP-U

»• DtsrUKTO

>m-

'Jj.

I

QAVBA — Jardim n.tanl.o n
dai i.t A» 15 hora*.

• ciwi \! \r. \ -x n.rroio d. 71, il

Íer^ai, 
quimii * nlilwdai, dai 14 ia 16

lOfll,
LAGOA — Voluntarioi da Pltrli n. Mb

ii t«r«ai, qulmai * nbbidoi, At* 1 • ái
14 Itoraia

f DISTRICTO

CANDELÁRIA - Seu da Scltmbio
a. 4H. A*t ia i» ij lioni.

SACltAMi-.NTO - Andradai n. pj,
da» 14 .'•. i.«. Iiorai.

SANTA RITA — Urugttayant o. N5i
mi 13 ii 15 Iiorai.

ENGENHO VELHO - r.aça d*
llinilcir.1 n. 74. dai 10 il 14 Iiüui.

ANDARAHY — Dmiua de Cixin
O. 41. dai 10 it 13 hora..

SANTO ANTÔNIO - R«x.n.« 11. 9},
itt 10 Íi ia hora*.

3* DISTRICTO

SANTIANNA — Frol Caneca o. 4*>
da, 14 ii 14 hora».

GAM DOA — Senador Fotnpcu 11. aag*
in 14 i< 14 Iiorai.

OSPIRITO SANTO — Avenida Sal*
•üilor dc Si 11. 191. dai 1.1 ii 15 liorl».

ENGENHO NOVO - Rua -i de Maio
o. 146, das 11 is 1 j Iiorai.

¦ I.-, ' - ",!l

afKYII. - Dr. Dltt da Cfui 11. i3í,
li* 11 ii 14 liorit,

OLOKIA - Caittti • >, ,1-í 10 il
•4 llulii.

8. JOSÉ* « S, Jotj n, jü, du 10 il
U tlitlll.

BANT AIIIKR..7A - Aqulduili
a. 70, du 1. ii t4 hora*,

d* DISTRICTO
CAMPO ORANDi: - Carnpa 11. m\

dil 10 il 14 ln*t*t,
SANTA CnVt - Rui da Matrii .1, jd,

dit 14 it 11 hora».
JACARETAUUA* - Rua d» Tinqu*

a. N, d.u ij ia ij horai, -I
TIJUCA - Plitio d* 1 ¦._•-,_ -.* u n. it,

Ui ij á> ii Iiorai.

10TERIA NACIONAL
Biint.!* d«>i ptantoti d» t.-itar % di Ca»nltal (..:«.. di pttat a , S)l, «iirilud*

Uni.'«11

• «i Min 0C 18000$ A SOOlOtKl

li uO-lil'i'W i.-n.l OA 1 li- 1.1 ... .
' -ti 1.1. . *•***•«*••*•«••*•*•*#•

t*ll-i'J*a* *t i«imii*ii «ta ••*• ••
1*3 tnS *fi*«a*«a *•*« iiiiiili *|*
ÍISI1..
¦TR.,,
«1'JO...

lll*llllltll«tll'lll
**at*«a***a*«««a**4t •

1-1)1%

I 11- >K1*
IrDvilllKW

I OOMON
r..o-ot)í
•• 0..-C

l-HCMIOS 0C 1 -00100»

M7I8 141"" l 13118 .l-IHt H0.i?
81611 S4119 JHl« 783

APPNOXIMACAE»
010» • "tLi..... 10.1041

!8J» • «014, 1-litO.R

DI2INAI
11:11 a OilO 801*0*

.0)11 a, «0S0  -.i-itwo

CENTENA»

H9I a MdO «...a. Iu».a0
MINI a Vü 100 CKrOO

rriiMi:u(.ílr"
Todei ea tu. Utiuin. em 00 irm * "
lodt* 01 ni. tiimin. • u 8 l.ia ..' )
Kici|«tuand«**la 01 latmlnadoa *m 09

O fi- -ai d« governo dl Valia. — Mll*4
Coii.ii* 1'mlo.

O dlrectur lailataot* — Dr. Antonia 01»**
fio dai 8**1*1 Plr**, i.i-i preaMenta.

O 11 :. I ¦ — rirmni dl Cantuarl»,

Rezonha
commercial

¦ '.. -_ ... i-_i.. 1..

« ¦ e i*00a. ... r,.......
NoroMt* .i. ll.-../il .'--i... '_•-¦-..
T. o CoIenlaKdo 000 a,.. 11: ¦ ¦ .

Merendo monetário
Cambio — O mercado cambial

luncclonott cm situaç.lo estável
com os banco*, sacando as taxas
tle 13Ul3- a r.l7|lò.

Para o papel particular houve
íOllocaçAo a 13 i|2.

Soberanos com vendedores n
20rSt>. e compradores a SOfTOdl

Taxa dos valei, ouro 13 li*
Preço do ItOGQ, ouro l$0ia

'1 AHICIiI.AS DOS BANCOS
lliim-o du Brazil

_raçM o 00 da. <t tW,
.eonAtss. 13 3/» 13 3 10

.rari» W66 1072
«ov» York...... - 31830

City Bank 01 Nes* Vork .
Praças aOOil». nvi-iU

Iontlrea.. 13 1137 13 1/8
Taria
Neva York..... —
Suiaaa .« —
Itália. —
rortnsal —•

3»8_»
5871
«440

-VJ70
Ituuqnc Krançalse- et Itnllcnno

Trni-aa 1
1 l-ll' i IV'.
1'aiÍH
Ilonlchtix o Mar.
liai..
Fot-tugal
Htajviulia
fi*ia»a
Um ii-'« Aiiua...
Uluntcviiliio.... ¦
Huvn Yurk
V»l.--i r..Ió. . .. ..

80 ds.
13 3/8

I6Ú3

li vista
13 8/16

ÍU70
$C7'J
441;-,

21.70

Í885
1*720
415'iO
3Í8.0

1070

Drtwnture»
Doc-t<rn.. iiahia ü-, 100 a,
I.inlui Sapopeiuli» ti »...

U1.T1MOS PREdOBO UA IlOLSA
vmd. comp.

Apollcra geraes
Antigas «I.i.". ... 8IO$ooo
C" "mi.. Tlieaoiiru. .- :*> .«-«
t uui|\ Thei 1 '.'. - .«!-.¦ 1
C. ir. do Ferro... *-_"•__*«-*....
Emp. do 1003.... «.'ot"...
Prt<vi*oria*  840fo«ju

Apollcca •-.liiiiii.H--.
l:i" ««•• !¦-•;  '.'l> ¦¦..,
M ni..-  '-;;-"-,

Apólices tutiulclpitci

Saldai ...
I.xi*itou«i-.
I (ocd

101 ! Laguna groau . 1
.( || 1 -jl «•'•'..• piiKcdeiitiaa

31900 [

18810 *o I

KWfoou
KiGfuoo
83vI$«*uo
-\'Jl-.-'«.
840f000

!)315oo
(•33iuiK>

Emp. I!»06port..
¦ nom..,

VAI port.
a 1P17
a H'._Ü|.".r.

> 20 11 «in.
Nii-theroy
l'«l!" llori.onto...

Ba ticos
r.i ..-ii
Lavoura
Mi.ii ¦ «tiiil ,..

Coiniiirrcial
Comnicrcio

Di111-.11

I '¦ .-. (Is .*¦' iii' • p,> » •_,"*,,
IXii-as ds Bahia...
Loteria.. Naciona.a
T. oi olonisitt-ito..
Trnnip.i' Carrun_.
.'entrus Pnstoris,.

l»-*.?of »
!¦•:*. *.»0<»

18H|SOO
171'íooo

87tooo
ltüfooo

17-$000
JOOfooo

1721oo»

93foo*
l-iSo*
llííooo
(iOFooo

IrUfooO
17Síooo
32tífoo.
.VJOSooo

861«K1(
ltllfooo

225foor>
ICOfttoo
SlBfòõo
175$ooo
ti^5íooo

4-Ofoao
42»tono

90fooo

irifSoo

Mtrcado cdino l
MERCADO DE ASSUCAR

Mercado calmo som entradaa conh»*
cidnt,

mu vi MENTO DO DIA

Saidaa
li-., (rapieho*..,.
Doa .".-111...,

2.3SD

Toul...,
Kxiatanci.

Nos tnpichca.

2.388

200.B24
18.000Noa armazena

Total  210.14U

l-LTIMAS COIAÇOKS

Qualiilados l.ü.n-.inunai

(ina
l'e-Otatraa  '¦<¦»¦ "

ncindi. a a •
Outrat pioced. _ ¦->-

Feljlo !

Nora. . « . w .
1 :rt'i •¦.:".-ii t. a •
r.i-.-. fignlar.
Corra de Porln Alegre
Mj 111 cie* lurturul. *
Kitxofrt nacitmal. •
ltt anto nacional. •
Amendoim nacioial.
Fi admito nacional. •
Dutra* cores. a •
Mu.1ttin.1Ot • «. «

Lentilhas:

i;.S_o
ti$000

I -.%- "

i?Íjoo

i8}ooo
*-|*H>-

H)»$e.o
I.I ,0 1

60 biloa
.! . ,1

í6$ooo

ufoot
1.1" «IJ

,14 $000

3J|«J.u

.1St»60
¦JO$OQO

jllooo
30$000
-.1. "«11

M
i4l«-<«o

¦(."-«•o

JjJO.iO
3H$ouo
JjtllOO
4'jooo
25$con
.'8|_OJ

Indicador
ü ÉPOCA

ADVOUADOB
0R. ALUERT0

Quitaml-i n.
da tarde.

DE CARVALHR -
51, daa I li 9

— 20fooò
E.strnÜHS «le- ferro

-, ilondon and Brozlllaa Bank
rraijss a HO As. & viala

lonili-o»  13 5/18 '33 1/8
Pari»  «068 IC77
_-hIi.ui o Porto . 2*290
Catiiuicliladoi d*

Porto  ' - "^^
•esiiaiilia  — WUü
¦ova York  3J820
«dia  -

w^ ('anuir» Sjudical
TAXAS OFF1CIAKS

Priijna a BO da. & viala
-Umlru*  1. 2ò,'64 13 17/64
.rVria  1-865 t672
lulia  $441
Hmtirtiili»  111.15
r_nii|í«l  21275
BevnYoik  «*KÍ3
Baenun Aires.... l$7'i0
¦Boll.niU  1*710
Baiiir,  $877
IU>.rnnoi m.. £01*700

Tiiihi extramas :
Hnosrii  13 11/32 13 13/32
Vmxa matriz.... 13 11/32 13 7/lti

1 MERCADO DE l*UNDOS
Vemlns fiiliadas ua Bolsa

A|inllri'M Kcritcs

20loOo
Hlf.ii...
•V'.?«*« o o

'lOtooo

70tiooo

2C0looo

lüOliooa
2ti0fooo
200fooo

200tooo
'.Ti:.t-.ioo

Norte do Bra-r.il.,,
M .S. Joronymo..
R. S. Mineira....
Noroeste do Brazil
lioyn**.... 
YiutotU o Miiui..

Tecidos
1'mr.il Inilttstrial..
Míll'il'IIHI>

Proí;. Industrial.,
|.'i'ti-'i|i"hUua
Manttfnctors....,,
liiitlll'ii|-u
Cmif. Industrial..
Corcuvado

Seguros
Argos....

Debentures
I 'ri- 11 tio Santos...
K.-\ iloT. Alo_r»
Brahinn
Naveg. Costeira, i
iM:im'uns«i
Docua da Ilahia 2-*
Ânlaclloa
Morciido
Kinl l.u;-.

MERCADO DE CAFE*
Morcado estuvol ssm enti-aãas

nheoiilas. •_.-
Vendas
Pois lllllllll... .
A' tni-do

83$ooo
«12f5ao
27fooó
2!)fooo

Ptlfooo

235fooo

liUf.ii.o

Br.tneo usina..,..,,
I! í-nii .-¦ 1 cryslal......
3' «oito
Soinenos ,
Crwil amarello....
Mi.Ni-avinl.0 ,.
MllHi-.11  . . .

Refinados
l^molrsl
Segunda
Tercoira

nilo ha
fOPO »720
1-G40 Í660

Nâo ha
$5í*0
Í4C0
ISSO

1600
$t;oo
*370

$840
$800
?6C0

MíMtCADO DE ALGODÃO
Mercado calmo

MOVIMENTO DO DIA
Entrada!

Do ('«'in...
üo Pistthjr..
Do Natal....
De Penado.,

tardos
2.441
1.0UD

400
02

4.471
1 440

24.291

l:300fooo

COCíooo
D25tooo

lODfooo
l.'i0l<>«><>
lHlfono

co.'ifi*oo
ÍiOOÍOOO
203ÍHOD

148tooo
l81$ooo
202íooo
205íooo
lo7|5oo

Saidas
Eii-id mil cm (Ispoalto....

ULTIMAS COTAÇÕES

Quitlldidos Por 10 kilos
Soitó-ia 37$000 * 37Í-V.0
lf» Mrtaa üüíôOO a 371000

MliRCADO DK CBRBABS
Prosas correntis

lira vigor 110 C.utio Comincrcial dc Ce-
rraes, na semana de 3 a 9 do corrente 1

Arroz:
GO kilos

-.C$000 .-h$i»'i-I».

âatigns ilu ii "/j 1 
> > 11 5 

«a > d 28 
«(ismp.tlo Thesouro 37 a..

» > » 201 a. ..
a t u (iii 

incluía* 4 
0. Ir. 1'Yitu 31 ,
»'-•.'» . 22 ft
Juilii-i.uiiii l 
Kmp. 1B03 6 

Apólices 1'slntloiics
alio ilo lOÓf 111 a...'...
Minus fiOO? 7u 

Apólices municlpaes
Emp. 1006, port. 9 a...

• port. Da...
« 1914, poi-t. 58 a ,.
» • port. 6 a....

F.mp. 1917,215»
Victhoroy 27 

• 22 

Aceões
i3«mco Commoroial 2a...
Vanco TiavotiL-a 65 
jíocaa do Santos, uom. 9.
FotropoliUn'i 50 ,,
Coruovndo 215 
Docas da Bahia 250 a...,

» > 2500 a....
Rl.fi. «Joronymo 2Q0»....
» • .200 
» » » 300 
R*do «Sul Mineira 2200 n

» • . 600 
• » li(H.) •'.....

• • # /» 2W».,,,.

Müi.jiioo
838|ooo
HlOfÚO!)
S2Mío.)ii
830$ooo
83")fuüo
B20?ooo
B31íiioo
8D2Í000
812fooo
84õ)ooo

•Jiíooo
83õíooo

lil4íooo
lDõíooo
18l!ínun
187Íooo
178fooô

SfllÚMlII

86)000
'_'¦ 

l

•.ü2*0br.
I70íooo
425$ooo
265fooo
255i''iíoo

BSftMO
9«"iJ«iii'ii)
H3tooi»
85fooo
8(lf!íoo
42iÜioo
•I.'IÍ-'iuin
43f5oo
44fooo

Total...

saocss
t;3G

2.230

2.872

Preços : Pôr arroba polo typo 7, 6f300
OÍ400.

MOVIMENTO DA VESPEHA
Cotacln por arroba

Typo
Typo
Typo
Tvpo
Typo
Typo
Pautt.-,.

4...
B...
6...
7...
8...
9...

7$100 7ÍÍ200
0$800 (1*1100
6$500 O.liOO
6Í-00 fi}i300
01000 ütlOO
5Í800

ENTRADAS

«Utuilral
Loopbldiua

Totaiti
Dosdo o iii» 1, ,
Mddia
Do I* do jullio.
Móilift

EMBARQUES
Bntadon-Uniilos
Culiulri»um

ToUl._
Doado o dia 
Do Ido julho

EXISTENOL.
No movendo
Vendas ,,.

SANTOS
Enlradas
Dosdo o dia 1
Midi»
Do I d*julho.,

Nacional, biilluilu de
Nacional Inilhario de 2*.
Nacional cípc-cial. , ,
Nacional ftuperior. • »
Nacional bom. * a •
Nacional retular, . .
Nacional branco üo norte
Nacional cajado do norte
MVlo arroa nacional. •
S.Hu>.t Nacional. a »

Alpisto: '•

Bitrangelrtii . «• * *
Nacional. ,*, a, % tf

Alfaia :

üitrangitra, > ." "V ". -.'."»
Nacional. * • • •

Alhos :

Nacionaes. . • « > «
Amendoim:

Km casca. . . . . .

Araruta. * * * * a.
Banha:

1'orlo Alegre, tle so ks,
Porto Alegie dc a ks.
Porto Alegre de 1 lc.
I,.i„iin.i de so ks. . ,
Itajahy dc ao ks. . •
Itajahy ile 10 ks. . •
Ilajühy dc a ks. • a
Mineira c Paulista ao ks.
Mineira c- Paulista, 1 ks.

Batatas :

P.lo Grande. . . » .
Mineira c Paulista. . .

Cirno d* porco •

Rio'Grande. ....
Paraná
Santa Cnth.-uitia. t :
Mineira. • * •*, ¦*¦ * v

Cangica. . . St'st" s
Csbslas:

Cento . . • a: 
" 

r V
Ervilhas :

Nactonne». • * • t >
Fubá:

Tino* a * • • • •
Grnsio. .....

Favas:

Porto Atcgic. . . .
Farinha de mandioca

Porto Alegre, especial. .
Toito Alegre» fina, »
Porto Alegre, entreíina •
Porlo Alegre, peiielra.a,.
Porto Al.-uii-, um,5-. .

9,386.558j[l,a(tisa, pentiri.ii- t...

4ri$ooo

36^000
'jjuoo
IQ^OOO
j8$ooo

30$ao(i
27$UOO
-'4$i'ti)u
_-¦_'_>.Jf »t»

4-|$ooo
3Hfooo
35$uoo
J-S0110
-vofooo
_3$O0«l

3*o$oao
.'i«$iii«i,
3_$OQO

lútiangctra. .
Nacionaefa *

Llnguis do
Grande

Uma. • • m K
Milhe:

At*ia.-'llo naclo.-tat.
Branco; • . .
Mesclado, r r a

Matto :

tCm folha. *• < *
Manteiga :

Nacional, a- • «
Polvilho :

Mina?, S. Paulo 1
1'orto Alegre. •
Santa Catharina. .

Prtjuntoi :

Nacionaes. »• t\t
Tapioca:

Nacional. - ?
Toucinho :

llio-

1 liilo*N'ilo ha
i.to tioo.

ijjoo iJ«5o_

('¦'_ kUoi
J950 lojoot/

O$000 |0$UOO
ff$30O 9ÍU00

" * I kilo

$ po ^€40

OR. H0RACI0 0 LEITE DE CAR-
VALHO — Adroia** — Roa d-
Rosário US, Da 1 á» 8. (1-B55).

OR. 1. BR/UÍÍ. SILVADO — Hua
d» Quit-mlii, 49 ; li 13 horaa.

|i.:LI.!-.ZA DO ItOHTO a
CREME E LEITE DALILA - Con*

stllttetn um •¦ itatm-nlo dc auto*
ma-nafta, rontrâe 01 pSrui, cia-
reia a p.He, pt*i*r*aado.* (Ias
Tuiaa. A' i-nrk: 11. Uuilves, il)
e Uriigiiayuua, 60.

MKDll OS
DR. DANIEL DE ALMEIDA -

Cunsulturio : rua il«> Hoipuao, 08,
H. ruliueirua, &0. UoUiíogo.

) I kilo
3Íioo ]$;io

Rio. $580
$600

$540

"040

(6ao
»J8.

.- 1 kilo
4|ooo 4ÍJO.

1 kilo
ítjoo i?i«.j

1 kilo
i$ooo ifjoo
i;:-'iiu .$i"io
Kio ha

4-Sooo ;,""ono

Cotumuni. a • »
De (tnneiro. • • a
Treinoços. . . • *
Vinho do Rio Grande :

Barril, a * v •*

MOVCM1.J.TO DO POBTO
Vapores u chegar

P. do norte— JUra-il
P. do sul—Tnpajós
Rio dn Prata—Sírio
Rio da Pinta—Lfgor
Japilo—Tokushnnn Muru
Riu dâ Prata—Minas Goraes
P.
P

DR. 0051E» OABDIA — Clinica
geral. — Tuberculoso — Csn-
CPO — Miirpli.-ii o Sj-phltLs —
¦Procensos noros — Cura raill-
cal — Imporia! J18, Moyer —
10 horas — Vise. do Itaúna 23
— S horas — Resld.: Manoel
Alvas 10, Meyer.

DENTISTA a \lf por mes, para obtu*
raçòi a granito c platina, cura-
ti.-"« c ci;r.u-.'¦¦¦ , com direito
<!'¦-•!- n :"• ii-ir-i dis, na Amllla*
dora Mtdlca, 1 rua «loa Andradai,
89, «ia. da rua •¦-;•-: >'¦ Catnura.
li.iit.iJ.ii ,1. cotn ti a«m chapa,
Plill 

¦ l-llll !¦'!'¦¦ -lll'-!!. llll". PI'
vi- perfeita ur.i'..- j., doi dentei
n.it-i ¦¦ -.ii de ouro e tudja
«os dcuiai.. ' ..iii.il'.. - - dc prothcie,
filtoa tom n máxima brevidade,
por «••.''.• mínimos e todos «;.i
rantidoa.

rto. Cardniti * Fuweca. Hua U.
Câmara. 117. TU. l.WW-N.

TINTVHAKUH
nnnuiu k M.ititiiiiH iia*

tit».». mm i.-ra*-*in rhiml«-*». — I.a»a-
li* • i.n. •¦ -r ' i"-r ta-r-i ; 1 ena
SI botai, ra«_« nualiin»r concert»
«tn rotiiiia da ..... .-i-. Kits cita
ceofc-iclasa qualuuer obr» aolj ina*
«lida e eoataatt* pira lenliuraa;
Erand. aortlmtiats de roupai dl-
ta*. — lt.*rt*iiifa Trlt-nira *
Mwtlna, — ltua Heaartur Kuiebl*
12_. — Tal. 0.181. Norte.

>K. OCTAVIO KtmiCIO AU%'AKO. cl-
rurgli.'' •;• ¦«« -•« |icla ruculdada dl
Medtilna ilo Hto; Membro d<< rarlai
All(i.la.*ti-*i âilcntlílcaa; Effertlvo da
Mlacrliordla, etc. Confecçlo rápida a
r-i: «mi li de In-!"' oa tr.il.ili-* cl-
rm..¦ -.. . |iiui!i.-ii. "-.. Oi honorário^
pro-laalonaei «arlo parcelladoa ou
mediante |ir'vto nc«Ardo. Horário
clliili-u: Noi din uteli, dai 7 ¦•» 11
horaa. Ilua it de Mato u. 1W. Hocha.
T. Villa 1.206.

DR

Dit

SILVA ARAU10 (PAULO) -
SypbUis: «1-1 — WA- Mol. In*
íectuosa ; vaec. de Wright. An.
dc urinai, usinai (typho, mala-
ria, lyphilit), escarroa, etc. 1' dl
Marco, IU, 0 as 11 t! de 1 fts 5.
T. 5.303, N.

16
13
18
18
20
23

do nfirto—M.iv 11I1..0  23
26

OÍÜOO

UiO

HSCCSS
555

4. ISO

5. 035
03.338
6.(167

2.009.731
8.853

1 kilo
$800 ;'!'¦ -ii

í;t'.i $800

1 kilo
$-'60 JaSo
?_'(io $.*8o

Ceuto
$jOO I- ¦'¦íu

25 kilus
Não lia

' 1 kilo
S000 $951

1 kilo
.¦$!"" -$l.|0
-*$IOO
.$140
i$8oo
i$')8o
a$íbo
.J140
ilsoo
¦ 

"Soo

->$iS*r>

=$180
.$100
3$ IOO
3$JO0
.-•..-«íu
iVolio
1(980

do norto. — CuyaW
Marqo

P. tio sul—Avarí í? 2
Rio da Prata—Vaasvl 3

Vapores n sair ,v,.r
P. do norte—Jnvary 18
V. dn norto— Itttputia 16
P. do sul—Mnyriuk.... 17
P d» mil—Uiii-ilift 17
P. do novto—Tabating* 18
S. Joilo du Barra—Fidclonso.... 18
P. do sul—Oyapook 18
Europa—Ligcr 10
Recifo—Guanaco ,.. 19
Rio da Prata—Ruy Barbos» 19
P. do norto—Aymoró 20
P. doBtil— Itaitubs 20
P . do norto*—I aponinr. 20
Nova Yorlc-Ril 20
P. do norto— Piryneos 20
P. do sul- Ilnpurs 21
P. dò wrto—Manioi 22
Rio da Prata—Siri 26
P. do norto—Mina* Geras*..

, OCTAVIO DE ANDRADE —
Cura dai hernorrhur-ias uterinas,
corriui.utos, suspensões, efe ,
sem opcracilo. Nos casos Indica*
doe, evita a gravidez. Consulto-
rio : nia Sete de Setembro, 188,
(de 0 ás 11 c dc 1 «s 4). Telcpho*
ne, 1.591.

OR. 10A0 ABREU — Cura tndlcal
daa "moléstias das vina urinarl*
as", com processos c npparolhoi
ultimamente descobertos, 04, rua
de 8. redro, das 8 Is 11, e de 1
As 0 horas.

OR. CARF'ELD .DE .ALMEIDA —
DirecU.' do hosp. S. Hebasti-io
Docente da Fac., chefe d«> «or*
viso da Liga C. a Tuberculose.
Rr_. 8. Sulrsdor. 8?, Cous. 7
Setembro. 170. Tel t>07**Sul.

OlT MASS0N DA FONSECA —
Docente da l'*uculdHde <le Mediei-
ua c medico adj. dn Iionpttal ds
Miscriccrdia. Panos c moléstia»
•Ias sctliorns. Cons.: UniKu.iya
na n. 37, (das 8 As 5 horas).
Telepb.: i.043, C. Kcs.: Ls*
rnnjciiTis, 354. Teleph.: 6.858,
C.

DR. TELESPH0H0 VALLADARES
— i; •;—. .ali.ta «-ru cxtraccBes
sem dOr, obturavOes a porccllana,
ouro, platins, ete. Concertua ds
deutaduras em 0 horas. Collo*s
dentes com ou sem chapa. Co-
rosa de ouro. Bridi.-.Vork, pi--...!:. etc. M---I- 1': - - trabalho,
pelo methodo d* America do Nar*
te. Aceita pagamento cm presta-
cCcs. Consultórios : Rua 7 di
Setembro u. 133. Tclephonc n.
1.800 C. Rua Maul n. 02. Tele*
phone 3.001 C. R. Colinu 85 •—
«obrado.

CASA DF SAUDE DR. CRISSIU-
MA FILHO. — Exclu-lvauiente
pars doentes de ciruigia. — Re*

t* commenilnda pelas notahiliiiades
a! cirúrgica! desta cidade. — ltua
Ç do Riachuclo u. 302. — Tíli-

phone, Central, 708.

TINTURARIA S. JOAQUIM — Nestl
bem montudu eitabilecimento tln-
K«-ic c lava-ie, cou. s niaior p«r*
fei«;i.o, qualquer roupa de homem,
seuhora e qualquer íazendu, com-J
¦»1« 11, algodOfi, cortinas au
repuitcins, damaics, vciliid «. etc
r ¦ •-* -- nperfeicnsdoa paru la-
vagem chimica dc todas aa f.i.-.-.i
das, sem alterar ai cana. Ilua do
Cattete, 302, teleph. 4.077, Cen-
trai.

Pequenos
ammncios

Caiai • ierronoa

ALUdAM-SE 
toai Mmmodos, I

IUI Silveira HUrtnu, 30, plrts dtl
kanhoi .* mar.

IIOTK1S B 1-KXS6EH
GRANDE HOTEL - Largo da I.-im,

ca»a [inr.i familias e carslbelvos
de tratimonto ; optimos spoieotos
ricamente raobiliail'JS du noro ; is-
censores, teUphiaa em todos
oa Bii-l.iH- , vciitllsilor** • cozi-
nha de 1* ordem. Endereço tcle*

crapbico .* Grandhotel.

E XA.

ALUGA-SE 
a uma senhora só

e honesta, em casa de utn
casnl, um bora quarto; serventia
na casa toda, ma Alzira Valde-
taro n. 20. I • do Sampaio.

13.550

Eül>EC_AJ.U>.lDEa PHARMA-
CEUTICAS

ARSEN0 QUIN0L. — P-i.Icro;!.. to-
nifo reconstituiuto e de resulta*
do seguro na convslciccncs das
moléstias agudas. Deposito : ca-
sa IIutuT. Fabrica : Conde d*
Ilomfim n. 430.

FLORES ARTIF1CL\E8
TURAES

CASA LOUREIRO — Cor«'ss fun.*-
hre» de binenit, pinnc e florej
naluiues, cumpl.to sortimento di
-.-:.-¦ U. 127.

FABRICA PAKAI80 — Mauufacltira
«1,. (uuioa e cigarros. Deatla c pra-
para, íl vapor, por micblnlimoi
npcrfili.oados, «-"ln. aa qnalidadei
de fume. -- Mario Llltl de Caíra*
Ibo. — 11. Dr. Muiioel Vlctorlue,
WJ. 11:. dc Dentro'.

DIVERSOS
FABRICA OE VENEZIANAS,

TRANSPARENTES E BI0M*
B0S — Alta Duvidada cm voun-

\rENDE-SE 
cm uma rua multo

central l casa com 2 quartos, 2
salas, 1 cosinlta, apua, W.C e ele-
ctrlcidaiie em todos os comuto-
dos; terreno arborlsado dc _"-' - * ti.
Rua Sylvio 96, Kamos — Trata-se
na mesma com o proprietário.
Preço dc occasltto- 13554

\rENDB-SE 
2 lotes de terreno

com 22 por 52 na rua D. Clau
dina no Meyer. Trata-se com o
sr- Avelino n. 1. «o bons c ba-
ratos. U55.

VriNDH-SE unia fazenda a cln-
* co kilométros distante da es-

t.içfio Paulo de Frontin. E. l\ C.
Preço cento c vinte contos de
ríis; quem pretender dirija-se
ou peça ItiformaçOei ao próprio-
lario Manoel Monteiro de Ullvel-
ra Natal, cstaç.lo Taulo dc Fron-
tln. Fazenda da Cnclioeiilnlia. que
immediatamente llies ser.lo ior-
necidas todas as InlormaçOes
sobre .1 mesma. 1348«1

niaiias dc coiv-ntc, proprini para | VENDlf-Slí um terreno lll.lgni-
vaniniJia de Jiirdlns 1 «rasas ile j » fic ,|-fjl) „-_-- úa estai,-*tO.
familia — Eipie)alld-da* em Tl...n'„ ..a -.;„ n Anna Nerv
blomboi para dlv UBei - Aa en* * '% SÇ, "pil"!,",- 1o \\V,nn,l„, dn lutaria* de**ein I n. 5-'ó. E. KcadlUelO. U.031

D». AFFONSO GOMES OIAS —
Espcdnliuta cm moiestias da se*
iihurii-j, vias tirinnriits, pelle, sj-
phills e moléstias venereas. Ra-
nbos tlectricos, com raios vio*
laccos e roaeçüo hydro-fria t
hydro-quente. Consultório : ltua
1" dc Marco, 80. Tel. 1.143 Nor*
te. Das 14 As 18 luvas.

ÓPTICA MODERNA - Casa honra*
da com u aml intuía dos eximia.
srs. medicog oirullstis. — Rua 7
de Setembro n. «17.

il

7.363
325

7.088
22.97.

1.51S.-2M

630.149' 
4.093

49.781
536.988

3B.3õ(.

1 kilo
Nüo lia

1 kilo
$700 $800
$700 !$000
$700 $900
$«00 l$'«10

00 kilos
20*1000 21$00O

_$6oo

$.00

3?ooo

$800

50 kilos
io$5ao ri$ooo
9$ooo 9$soo

CS kllos
.-i~(i«Hi r-|uoo

* 
4D kllos

.- 'Vinil ajt.01

.-'í.ill-l --.¦;'..-,.¦.¦
¦iSníii) :i5.'«'i

Nüo há
Nio Ua

«Ija» «íl*»*,'.

Marot
P, do 11 orlo—IInir.il
Novi York—Vnsiri
Rio da Prita- -S. Pnulo.
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0R. GER0NDIN0 ESTEVES —
OperacOca o Partos. Hspcclallatn
imita tle 1 ás il, S rua da Carioca,
sala 2, fls 18 horns e de 15 ils 10.

i em moléstias dc senhorus. Cou*
t Tel. 5.878 N.
í 44 —Tclephonc ti, 5.871 Central,

llcsidcndii: rua Ipiranga u. 104
— Tclophone n. 1.014 Sul.

NECTANDRA AMARA TINTURA
- —Cura diarrbía das creança-,

cura diarrhéa dos velhos, curi
di',i- de estômago, cura cnjOos de

J;ravide* 
e do luar. Vcndc-se nas

rogtirlas Pacheco, Berrinl, Ora*
nado c outros.

l-HARMACIAS
PIIAKMAI I V IIADDOCK Í.OBO (M.

Capelletl). — R. Haddodc Lobo,
'.(M. - Tel. Villa, 1.US7. - Fa-
brlca de Carborlelrato de M.._ue*
sla, d* Horgei de Caitro; do _"U*
xlr de Cltro-Tlelrato de ferro. DS-
pnnan, — Cons. dos dn. Monteiro
Atttran, JoSo Coimbra • Antônio
Salgado. — Filial: R. IluiunytS,
14». - Tel. Sul, 1.M8.

eomniL (
ser ftitns por cartas mi vales. —
Dominíòs Ttuito. — Hua dó Iifr \iqhUg-SB um bom terreno

WKABIO B1U-H.IURO - K.tibe- í 
" 

arboris.ido.eom um barracão,
icdm.nto d. laitttieHo primaria, 2 salas, 2 quartos c cosii" «¦ Dis-
laenhdirli « mpirtor - lattrn.W, tante dos bondes Cachamby.dois
u-nl-lateroato • «t.rnat*-- Bra- minutos. Dinheiro a vista ou

prestações barato. 1 rata-se 4
rua Uorges n« (>1, Cachamb:
Meyer.

ça Sericdcllo CorrOa na. 17 a Ü7,

(Copacabana). — Eit» catabelecl*
mento, iltundo cm um doa mula ia-
I11I11.11 balrroa do llio de Janeiro,

dlapOa ile material e corpo docente
de primeira («nlcui. — Aa aulas oi*
tílo funcclonnndo e n matricula*
aoham-ie abertas.

amln-,\s,m.

CALENDULA. Ott.— Tintura pura
us0 externo 11 2$ (1|2) litro. Cis-
topodium tintura para uso cxtiv*
no a 2$500 112 litro. FARINHA
BRAZILEIRA, o melhor alimeu-

1 to pura crean.SB, velhos e couva*
.«'.' leiccntcs. Ax. n dcntlcfio, corri*
«V gindo a prls-o de veutrs o ui

I dlnrrhCas, viito ttr como base o
f. Guaraná. A' venda A rua Con*

«tilui«-n«i n. 45. Preparado do
pbaruiiiciuiiico A. O. Cordeiro.

DR. MONCORVO — Ksp. cm docn*
cas das crcnui;ü<s, da pello o sy*
phlll.i Consultório : largo da
Carioca, 24, aobradt». Couaultus,
ns . horas.

SOCIEDADE DOS EMPREGADOS
MUNICIPAES - Ui'. Adbcmar
Costa, medico operador. Cônsul*
tas das 12 âs-14 liorns. ltua Oo-
neiul Citmsra u. ÍI89, sobrado.

DR MIRAND0LIN0 M. DE Ml-
RAN0A. — especialista cm tra-
lamento do fi-uulus c extruceflo
sem dOr. — Pai 8 (ls 17 horu,
nos dlns uteis. Cons.: "uu Gon*
•salves Dlns, ia, sobrado. Tele*
Viwiic, 5.000. Central.

Delta
cioso
i-efrlRO.
lauto

Espuman*
ta e sem
álcool

SAttíttu 2Jfll-flMttrd. _

0R. MIGUEL PEIT0SA - Con*
sultorlo llriigiinyiiua, 05. Iltil-
tlciicin : Qenorsl Cam ura, 328,
Telqphone, 8.007. Norto.

OR. CRISSIUMA Fi-HO — Mem
bro da Academia e cirurgião du
Snntu Casa — S6 se encarrega
de tratar ilocntei do cirurgia. —
Bspcdalidade: doença,-) da un-
thru, bexiga, teiticuio», progtn-' ta, rins, vui;lna/ utero, ovarlos,
Hirnias o tumoroa do ventre. ¦-•
selo. — Consultório: Rua Ito-
(irigo Silva u. 7, Sla 14 horas,
tcrwiiH, «iiiintii» u su-ihiidos. —
.({uiiiiliriii-in; Cisa de Smitlo Dr.
•Orissium* FlUm, tua dv lli»

COI,CHOAKI<\S B MOVEIS
MOVEIS, PIANO A PRESTAÇÕES

Porque sun cx. nfto visita a casa
Sion, na rua do Catteto 7 c 0, qu*
entrega os moveis e os pianos n*
1» entrada de 20 "l", lem fiado»
e os seus prccoB silo baratlsaimol

e aluga-se piuuos. Cullet» 7 c 0
Tel. 3.700-C.

MOVF.IS A ntESTAfOES. — I'or qua
V. 15x. nilo visita a Caio Sion, ni
rua Eitaclo de S4 Dt, quo en*
trega ns ninvols na 1' ontrntla «t*
1!0 "|", sem flador c oa seus preço»
tio barallsaluiim. — R, Estíclo de
SA, 51. — Telcp. Vllln, :I.1U7
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Diversos

Casa Dixie
'éÃm-..-.
^*ÍW 7S"\tí. ' 1 m.-

MOVEIS A PRESTAÇÕES — Porque
V, rc... nflo visita a ciisii Sion, na
ruu Si-umloi- Euzebio, 117 e UO,
que entreis os movelB na 1" ou-
truila du 20 "|", «om fiador s oa
«eus Drenai »io haratissimos,
Tel. 0.200-N. Ku» Seaiidor Ku*
sebio 117 c UO.

l«'ADRICA DK ARTEFACTOS MI-
lilTAlHOS

e otficina de galvino-plastla,
nickcla-se c doru-se n cleutrlcl-

dado pelo syatema europeu ; ta-
lirica-Hc todo e qualquer emblema,
dlitinctivq para o Exercito, Mi-
1-in'ni, Policia, Guardu Nucioual,
Corpo ds BoaIicUob, Guarda Ci-
Til, bta.M dc KlüBlcn, collllíloi,

.'...'«• Vi-** .'..,., _<v'¦.-¦« ..-¦ ,._V '{¦.':'i'l :ri?

à:'U! "'• vm%ítW

....v. ,''''.;'.¦£».: *

Cortinados automáticos amerlca-
DOB Dlxle adaptam-se em qualquer
cama. Único* quo ovltam por com-
pleto as picadas dos mosqultoi.
Vendera-so st) na

RUA DO BOSAIUO, 147.
Para casal o noitolro.íuo m umes.

CARTOMANTE 
d. Maria Emi-

Ha, a celebre e 1' do Brazil con
sagrada pelo clero, nobreza e po-
vo. como a mais perita, em suas
prcdicçôes; com milhares de vio
torias scientilicas, intimas e com-
merciaes, ds cxmas. lamilia. do
interior e lóra da cidade, consult*
por carta sem n presença das pes-
soas, única neste gênero, máxima
seriedade e rigoroso slglllo.Con
sultas em sua residência, á rui
Visconde de Itaborahy n, 551, mo-
demo, junto a rua da Concelçai
e perto das barcas, em Nictheroy.
Correspondência c InlormaçOes &
caixa do Correio 11. 1.688. Kio de
Janeiro. 13 511

1)lANOS, 
compra-se em qual-

quer estado e paga-se muito
bem, concerta-se c nlina-ae com
perlelçao, preço do reclamo, n»
rua das Marrecas 21, sobrado,
oliicina de marcar cartões e ra-
pcl com monogrammas, sala di
Ircntc, endereço Frederico

13.5*11

PIANOS, 
alina-se por 6$Q0O •

concertos baratos, recebe cha-
mados, a rua do Hospício 169,
loja papelaria Teixeira, próximo
,'i rua dos Andradas. l-.rw
__,._..__„_„ f-' 

**¦***-*-**)

PORTUGUEZ, 
infrlcz, trancei,

geometria, geographia, ari-
thmetica, etc : das 10 4s 2, das
7 ás 9. R. Marquez úe S. Vi-
cente 13, casa I. 13.547
_.- ¦_ ¦- 11 —M"VENDE-SB uma linda cadella
»filá mineira, de 2'' cria, b0»

vigia.Rua 5.
39ícasa 3.

Francisco Xavier
13555

I:
VENDE-SE uma blcycleU em

T perluito estado por 90$000 11-
(•uldos, na rua do Rosário n. UV..
com FraDkllu,
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RUA UKUGUAYANA 132 111 Tc-liphoM Norto 1,383
Grande Variedade em Roupas brancas

m Roupas feitas para Homens, Rapazes o Meninos
AI-TH.OH I>1'_ Kl-OI-AtMIâA.!

Camisa» de trlcoi com collarinho ;t 29900
pura Escriptorio a 3*»i0ü

Palctot*

Cavando a vida...
•tf nt i Alio Ot HONTIW

»..-...t••!
Anllg
k..li.-> 1

Par» hojo

m* tliirr»
CoMi

074 253 273

043
«"arX:^arnet^.

625
Cnvailor.

L0TER.A DO LSIAQO
DO

RIO DE JANEIRO
gyitema do üroai o El-

pberat
Seg-uda-feira 18 do corrente

G.OOO.sQOO
Tor -J610 Quartos a, IIGO

Pedidos &

Oompanhia Integrl-
dado Fluminense

Rua Visconde do líio Branco. .99
NICTHEROY

Companiiia Nacional da
Navegação Costeira

HUIIVIÇO M PAMADRIHOM

LINHA OO 8UL
O »AI'Oll

Ifajiba
TILKIIUPIIO HI M l'IÜ

i.r» tiii»ii»i, .líiiiint", II ito ..rr-n*
I», ». 10 har», <t» tlia-bl, (t.14 N.til«>,
i ..», «, . H. i i.-.i,.... Kl» (.rasulr,
i-.'.i.- ,, l'«fl.. Ali.f».

Vtt.lr» f»ti> »»>'ft|>liirÍO nn rtt» il»
..)..:. il» |...|.|Mr. »in 4» tt lio»»».

LINHA DO NORTE
O VA1'«)U

Ifapucd
T«If»f»f,ho »«m Ila

—ti. hejfi K* il" .«•rrmt», I» IO ho-
r»>, |t.r» virt.ti.. li-tii». m- li ii'
C«t*. 1'nhra-ls. fi«UI I *4«—iu.

V*.ori'« p*U> •'•frUiloHo, no -lia dft
••lililn tlu |'»i|U»t<*, «lt* •»•> S tiort»

LAGE IRMÃO3
A' rua d.i Candelária n. •»

ffMMWtKttttmiMIlMMHIIMimiMSIHMHmt.lKHMm^
Ta mancaria Gato -.- m/.um.*.
mt »i ¦ ni,».. i......»»———i — mui»—¦ num —-_—

(ni,,|.|.ln «ifi.m-iln iU • *l«*«>ln |i»l« ttomnrii, -«-.t. -
ri. « i.» ¦»,. -:i.i- i-il «»i>i.i»iiti»il—,ui».tv
¦ • • t ¦ .1»". . i ¦ r: ., .. t. - t,¦».»:> I •¦'. ¦ «m :..i.. tv T«-
lllftflC. » •:!-.- | «I 1 I, . li. * t .'.. ..-. 'J\Ú ii.»

j.*rt i- -:.»-- Mmm > n.i - - j**r » . fl * * ..:",..

IVUgoiI d* Soaia & C. _¦» Itua Mar_li.il I kimo n. 81
'.naií::'.:!!:'.!»:::»'.»!:::":!»'.'.::»::!!»::»".!"::":::"":""-":**'*''-"""::"»"*:*-!"!

________!
m^*m\A\\W

Oleo de Capivara
IMIRIA0 01 CVTQOtNOL l ot lu Ok CAPIVARA

t:»»t'.i it ti. Oi.» A* « .. .«n tira
0A.IUI.AI «.o» uMJiAii*.-. ou i:i i i. ük CAPIVARA

_«»i'ii«» ." ni...""i » in.».. ct.ivara
rilt l*All".liir. rn. MlViur. «-OM A» MttlALHA» OC o.ino NAI

; X.-.. .i - -i *. ahi mi.«,'."' t ITALIANAS, N0I ANN0I OI
IVI 1 L 101-

• 1» •• unir*, ma.l. «insulai >iu» iul.ni • tuli.rrul.t.
Rt». .ff.ll.i. •»« l.-tt.m m.i.tUk".... t». A»IM-IA, flrt .'NC HITl»

ClinONIC'», ItllONCMITI» A8fi«MAfinAI, ANIMIA IMPALUDISMO.
OlABCTtS I IMM M mt.|»»il«. iu* *-i-,.«¦« f».|.lr»l»rlo.". I*iii|ir«i»<l.i cr»
r..e. »«¦ *i». . nn. «Mn. .0» ItU» * ln.ttl-».|n, « ti 11. »,-,.¦¦> .1. ! . «..«(.Mt,

tm»..... IMM d» f»i»r «*-' d» K-.l'l*HA«l. • irtin» «li». MffW «• __•
»U.r»»r»i. " • lí-t... ¦> A* i"* - • » • • ¦ ¦ •».» ' : -1" (¦••¦!- !••.

â' »*riit» «re Intl.» «• nn.fin».-» • *»_í«'t*it d» ltrt.ll . na -W- • : , ....
«0. AVENIDA 1'AH*.)!. W« » 31» IlUA l». AI»rANÜKUA. -ia.

)_•• PHANMAUIA N. S. AUXIIIAOONA >—t
RIS OS IANSIR0

Piano Ritter
Vc ittio-nt- um bom pin»

Ilu, |.«»«;;» iniiiltliiili fazer
«lo rniHimnicniln cm per-
i*. il .hhIii.o «iHtailo. „ l*i*n-
ç > «Io* Govfiil;iiloi'C. ti.
I», t.itr/m A< rluno, tolc-
phono C. 1.3UI.

Platina a 11S e'12$333
Ouro 15700. a 2)200; pinta, 46

a 70 rtsla tt gramnia; Jolaa com ou
tem brllhantus, . .intuiu» do Monto
do Soecorro, a GO por cento, com-
pram-80 nn rata da rua Duonoa Al
rti 216, antiga «lo Hoaplcio, offi
clna d» Ourives o lapidasüo do ps
d ras.

Pôr nos rins
URINAI NA GAMA

lontclms. inilii:'".t'"os pri-
s.to de ventre. Uorci de ca-
beca, ligado e estômago, he-
inoiilioi ie, dispepsi., urinas
soltas. oi'ii.i,.iu .un radical
em pouco tempo com o .

CUA' D_ SAÜJS
A' venda em iodas as phar-

iniiiln : c iiid^.ti u-. i '•" ü-.iin
j. L). Santos—Avenida Passos,
106-Pacote 2#5(X. — 1 elo Cor-
rclo 3.*U00.

Assiuluras, llrotoojns, Furunc.ilog,
Comichooa, InfocçSos, Eczemas,

Prurido», Darthro. o IrrltaçSea

Thymo-Qopieo
SABAo PARA o BANHO

LLOYD BRAZILEIRO
Serviço geral de navegação loraasileira

PRAÇA SERVULO DOURADO (Entre Ouvidor e Rosário
_=__ TgU_.Clg.MONg a4Qt-NORTS =

I
* UNHA D0 N0KW

O PAQUKTH

fllanáos
fttslr* tt .11* tt dn íorit»!., ia lu .«

t»t, .-».-.» i.. »n *-' _ i. - -1 = n.iii.. Ma-
«lf>, n«~-tf>, CkfetMIt, .**«l4l. CMli, Tm-
ler». M.l.nM», 1'Kf», r.»iil«r«Ki, OM*
i1i>«. f.rlullh», I... ..ii4- , a M ¦¦ t.«

61
a.UNIU ÜO RIO DA fRATA

, O FA0UVT1

RUY B-RBOZA
K.lf. «a tllt l» d» tori»»l., »w».

làDttn «m 9»ntO». P.rM.fti., Ant^nn».
S. Fi.nrtK», lujtJir, Plati.neputt^
R.» Gr».td» » MoBtivt^K t» lt •*•
nt 4» nur—i

POSTj
jli.-iiia DD i Ali*'.t.i.i a¦>

O l'M_'i'!.l'.'YMORE'
ttirl ia

tar.» 4. i
dl» _¦ da ItiWt-i
-.''!.. •••«¦'• «lt.

I. 1
Lt"

I ln- l'ti" '

Otsisyti**! Vt.lort.
IMurat. tteunciil*,

t «•«•••»-««

LINHA 00 'ARAMA?
O PAQURTS

OYAPOCK
Mim n« «llt IS

t .-.- >!* -..-.ti
.1.» Il.l., 1'tl.lf.
Iat>.- Vlll. 11.11..
C.n.n—. lin»»».

mb».

da .-••'!.!'. ii ,
«.taituln .tri AniiS

I I I! I », 1

S. H-tiMitlo, tei.
i'-!* -. - • tluirk*

LEILÕES
tttj» m ¦—_ ^-fck. *íjr JczuQi

Escriptorio e armazém • R. Buenos Aires 83*—
Telephone 1.901-Norto

Leilões na sea-ana de 11 a 16 do Fevereiro do 1919
hoje:

Sabbado, U> As 13 horas.
Lcllfto dc moveis A Kua Buenos Aires _>, armszenit

CLUB DE COBRIDAS SANTA OttüZ

aPrOfl»M-U Olllclald»
rtlro

!• prêmio - 1NITIUM - 600 me
irot -Prêmio: I5OJ00)

/ 1 M.iiuliv  4M kllot
1 . r-i.ta  50 »

Sshyr-  61 •

3- corrida
dt 1918

om 17 do Fo»s

HOMCI-OPATHIA
COELHO BARBOSA <5c C.

KUA DA QUITANDA. 109 • 0UB1_£3. 33

Artefactos de borracha
Tubos de todos os diâmetros ptrs

Pliarmiciai, !cr.a_ist.s,etc.
Ealtos »l crioi^nin* pura calvado.

Kxecuçfio dc nrtclacios de bor-
racba sob encommenda. Deposito
I.UMl - ». Ili.ll.lt» «. At» "7

Teleph. 444-Norte

Impureza
do siiniju-.'

(C/LIIl.l ,SYPHILIS
dartliros, ulcems clironlras. etc.

Curnm-sc com o empreco do
antiuo o slnmodo Rob dc Suraraa
t-alsndo. de Attredò de Carvalho

Milhares dt- curas. A' venda
cn* todns as pharinucias do Ora-
sil. Ueposiio lo Kua Primeiro de
Março

iiLLiuM mm
Cura intldemít*

c coHsllpaçSes s s
ou a »»" "*

AUs.
IÜiDE-SE W

«IO JJ» JAN-IHO
•ttcj.n,

%&/ Ilí/UIOI \

• -*"
TGDuS IS FHARMAC1AS E

Oleo de tli-ala Ij
ttcalliío lio.n ta-
»silia O -tel.uf

iortlticAUU,
tROüsens oo eRm

Coiorr s«
b

TELL'S BIER
etiveja preterida pelsiSeRUj -

ras (levo • saudsveQ
Inlroduzlda no Brtzll destlt

16«_. Premiada naExposlç.10 Uai-
tersal de I aris cm ltkMcoia Mu-
UAl-il A D li UUKO.

Rua Riacliuelo, 92
Antiga Cervejaria Logos
taltfifitns i. 3St- Central

Rheumatismo
nas pernas

Cnron-sc dc rlieumnl l*.t_<>
iií.m poriina, com olíllxlr
«ic i*sofs»ioii*". do Pharm
Chim, João da Silva Mlvctra. o
sr. Adgard i lnlio, de Sobral-
CcarA — conlorme caria que
nos escreveu em 27 de Janeiro
de li-1-*.

JUCÁ
CURA TOSSEL HroncliUm. Ailhiiia, oscarro» s »n-

inilnoo», tuberciiloífl, lloinoptyijo •
. .-«i|ii.'ini-li-, rtifrisdo «* roui|UÍd.o.

A' von.l- om toda» a. plnnn.ota»« drátulat. Deuoflw v. Hllva _ c,
rua da A.t.ml.lé.. St. VlültO S__.

I.ttiui iluiio:

AVENIDA MEM DE SAM15

llOlílu
For toai. antiga. • tebelde. que .»•

(/km, curam-.e certa t ripidamlnt. pot
melo d. plantai medicinai.» UiI-liv.U
t inoffenalraa.

Portanto, _ o .«nbor coffN d. qn_-
«juci deste» mole.tl»» I (,-orquo quer.

poi» milharea de pea.oa. ac tlai curadf
¦or Intermédio deste» ai.dicaiuuto..

Uno do Koiarto .. Talevboo. í.il»*

6l«A*JüBA5.CllCHt5
t Ornamentos
PtlOrOCD/MAIPÀSmu
lttU5IPr.võt"i_iuxo

pilWftJODDl"**.41
i,lcpnofio.un'"'«-*'B

BIOttJANElW

Calêr!

B*^_P_3_P___,^_-_?_-__ *-*___-C-^___«__-_Ev

_f-^^^_^_B___
s\> ¦i*_t'4v^-áí:l'•''ffib__3f_

Ser bellaefascinante!

¦— Como t
•—Simplesmente usando

a JUVÍ-NrUDE-ALE-
J. AN PRE unico reste--
nidor Uos ci?bcllos que
cvit.i a sua queda e a
caspa.

E quando?!Ji. immcdiatamcnte,
compre um Irasco da
ÍUVENTUUE-ALE-
XANDKE, que custa
apenas _>KXX) e poderáser bella e loscinar o
mundo

E onde se vende
esse preparado?!

A JUVENTUDE ALEXANDRE vondo so on todli
ai Porlnmarlai • Drogarias
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( Si

(• Ja
/4 Su

(5 Monitor-.
(A A.cgrctt.

(• Alegre  •n •
pareô - ÜKRBY-CLUB.

Í.«l 
uin'/,!  44

urucueti  '*J

. t-
N

1 660 metros - Prcmlo: 7005
1-1 Stromboli  5. kilos
_-2 Marlon  50 »
.-3 Dulce  49 »

/ i Ultimattim  48 •

(r. Kamaráda  49 »
3* parco - ITaCUUUSSA' -

LfiO metrot - Frcmlo : 7001
Alcure  r>:> kllot

Canuussú  47 •
Pau  45 •
Cascalho  -I

I* parco - CAMPO ORANUlt -»•
1.200 meirot Prcmlo ¦ '^•O*«**0*l

Atrevido 51 kilo*

o-
47

45
47

_l
47

17

t* Moleque ..
/2 Aletrcte .

(.Alegre .<...
(3 Surucucu'.

3
(.4 Tallsman .
(0 Monitor . ¦

4 /
(6 Sahyrti' ...

5- iurco - ITAUUAH- - 1.20.
metros - Prcmlo: tKWfíOOO

l-l Pau  50 klltw
i. Sant Peur.... 49 .

(3 Tabula  46 •
3*-4 K.nn.11.1 d-  56 .
4-5 1 liini.it-ii.i .... Ui t
6* p.irco - JOCKliV-CLUB -*-

1.4500 metros - Prêmio: 
"OOiOOO

l*nran..  53 kilos
O.tttory  51 »
Messias  4<i .
Stromboli  47 .:i

4
O trcmcspccl.il de corrldo.t parlir.t da estnç.lo Central ís tt

horas e r_ minutos da manha. 13.500

Loterias da Capital Federal
COMPANHIA DE LOTEIUAS NACIONAES DO liiUZIl.

0 PILOGENIO" setvelba tm unalqoep casa
ge J« qui.l nlo tem. aorve-lh. oPILOOB
MO, poi(|U« lhe fari vir cabello novo.
Be começa a ter pouco, aerví-lhí o PILO
GKNIO, porque impedi, quo o cab.llo con
Iiduo A c hir
Sc mini» i«*«n niulto, a«rve*lbe,a PILO-
OKNlO. poiqu. tlu ;; 11 mio .1 liy,'i.u-j do
cabello.

AINDA PAHA.A K-TTINCÇ.XO DA CASPA
Ainda para o tratamento da barba e loç.lo do tollette

O PlLOGi-NlO
SEMPRE O PILOGENIO I O PILOGENIO SEMPRBI

A" venda em todas as pharmaclas, dro.arlas e perlumarlsa

PRIVILÉGIOS
OSCAK COSTA

Sollclt-dor
gueoessir de J. F. Soares Filho

Obtém Patentes de Invon*
•toe Registros do Marcas de
Fabrica o de Commercio no
Brasil e no Estrangeiro.

RUA BUBNOS AIRES, 19
Telephone Norte 4888

PÍLULAS

Doenças âo estômago
intestinos e fígado
--Doenças nervosas
DR. RENATO DE SOUZA 1-0-

PES, «Joccnto «1» Faculdado do
Medicina. Exames, pólos raios X,
«lo apparelho dlgCHtlvo, cornou),
jiiiliiiõ.**., etc, Trattunento da
iistlniia. Rua S. Josô 89, do 1 as
4 (menos ás quart—s-feiras).

Residência: Rua Voluntários da
Pátria, 38. Tol. 8ul — 1.708.

Moveis a prestações
AVISO IMPORTANTE

V. S. quer mobiliar sua casa
com moveis de estylo c por rou*
co dinheiro? pois visite a Casa
itici-UULH a, dt rua do
Catleto 11. fi»; 6 quem ven-
de os moveis com entrada de
0 • *.. e entrega immedlatamente
sem fiador; é só na rua do Cattc-
tcn. 79, telephone 6.012 Central

0 «INIMITÁVEL» ELÉTRICO
CONCERTADO-DE CALÇADO

O mais rápido e mais barateiro
Remontes em 24 horas, meias

solas 30 minutos, saltos 10
minutos

VER PARA CRER
Rna SenadorEnzeblo, 10

Troximo íi Praça 11 dc Junho

Ninguém devo deixar dc usar o
cii.i Mineiro como um poderoso
ellmlnador do ácido urlco. Com-
bale o arthritisino, rlicninatlsnío,
oezomas, (lnrthros e outras doen-

i Sas da pelle. Cum as espinhas o
íianiiim do rosto, tornando a cutls
CO—ida o fina. Todo aquelle que
tiver a felicidade o conBtancia de
usar por multo tompo osto cha,
está livro da arterlo-scleroso o da
uremla (doença dos riim). No ve-
rão ob urinas tornam-so oscassas,
com gravo prejuízo para a saudc,
pois ficam rottdos no sanguo os
sous elementos — urén, ehloruro-
tOB e nciilo urlco, causas de ataquo
de uremla. Mas o uso do «'I.i. Ml*
nolro, augmentando as urinas, fna
pllmlnar CBtes elementos perigo-
sos. No verão A a bohida quo so
devo uiiíu' na maior dói-is possível
como dluretlca, estomacal e dopu-
ratlva do sangue. (Cuidado com a
falsificação),

OOLX.__.aiO BAPTISTA
AMERICANO —BRAZILEIRO

(Fundado tm 1908) /
J. W. SHEPARD, Dir-tor — S. h. WATSON, Dir-tor Inter.

liiteninti) pnra meninos
RUA DR JOSÉ" IIYC.1NU

NS. J33 e J30
EXTERNATO M1XTO

Internato para meninas
«UA DO DISPO N. 157

EXTERNATO M1XTO

IftBí®
Cutuui 01.1 iioikuh um. a moles

Ha do estômago, fígado ou Intestl-
ko.

Estas pílulas, alim de tônicas,
tão indicadas nas dyspepslas, pri-
Ides de ventre, moleBtlas do fígado,
teziga, rins, náuseas, flutulonclas,
tnão estar, etc. São um poderoso
digestivo e regularlsador das se-
crecções, gastro-intestinaoB. A'

Venda em todas as pharmaclas.
JDcpoHtto: Drogaria RodrlgueB, rua
fB. Dlus, 69, Vidro, 15600. pelo
jCormlo mais 200 rils..

DR. PORTO 01 SILVEIRA
ADVOGADO

Aceita causas cíveis, conime***
claos o crlmin.os no Districto Fe-
deral e Estados viBinhos.

Escriptorio rus do Rosário, ias,
1* andar, onda 6 encontrado nos
dias uteis, das 10 áa 12 o das 10 As
18 horas.

Clinica do vias uiini.riiiB o «.}'¦
phllls

DR. CARLOS M. NOVAES

l
Da Associação Franceza do

Urologia.
Tratamento moderno da ula-

norrnagia, suas complicações
e conseqüências — AppllcaçOes
electrlcas no exumo e trata-
mento daa moléstias «Iob or-
gãos genlto-urlnarios — Con-
sultar» diárias de 1 nu 5 dn tar-
de. Consultório: Rua Carioca
n. 60.

—O—

Deposito gera:I "A Flora Medi-
clnal", rua do S. Pedro n. 38.

"La Toscaria"
Cosinha italiana

R. S. José, 85
Teleph. 1262. C.

A CAPITAI, FEDERAI, iilfcrc— ss melhor— v.nUtrens ctlu—cionatf.
O COI.LKG10 BAPTISTA proporciona a mais stlc.imda In.IrucçJo.
CURSOS: — Jartlim «Ia Infância, Primário, Prrparutorlo, Stiiitrior « Mu-

slca.
NOS EXAMES PÚBLICOS o csiío «loi nos»- «lumnos « oplimo.
CORPO DOCENTR composto tle m.ls de vitite prolesiorfs Ii.bllit.tllislmos.
EDIFÍCIOS : — Al.uin novos e próprios; todos grandes . situados cm

CHÁCARAS .-II.H.-..--I- e rodeadas d»s mais linda» paisagens.
A ABERTURA DAS AULAS a .* de março vindouro. A MATRICULA «s-

ti aberta. OS LOGARES no INTERNATO esllo s.iuki ptenichido» rápida-
mente. v

Peçam prospectos ãõ Dl—«lor» Caba po.tal 8.8, Rio do
CASA COLOMBO, ou na CASA CRASHLgY.

-ltr.e(-s pibtlei. so» a Bh-IImiSo d. .ov.nto ttAtttJ. I. 3 H íoru I 1(1
M»Ud_ Ss I ..ru. t ru vUco.d. d. ItaWrakf **

?---)0(—m% *•

A- 3 hora» da tardo -3M.4.-5*

Vov SSSt-OO. om «nils.l «»*

Depois (1'amauh.T,

20:00Õ$000
Por 13>IOO cm meios

Terça-feira, 19 do corrente
351- !¦>•

16sooogòoo
Por 1$400 em meios

J.neiro

SABBADO, 9 DE MARÇO _
A'a 3 Hopurs «Jo t»r«lo - NOVO *P*_4 4\*-0-3ít*_-**a-

loo:ooo$ooo
|»oi* VtÜiOOO om doclmo»

Os pedidos de bilhetes do Interior devem vir acompanhados «IS
mais 700 réis parn o porto «Io Correio o dirigido.» nos agentes Re-
raes NA-AHKTll _ C, IlUA DO OUVIDOR N. OI. CAIXA N. 817.
T-Mítí. LU8VED. e na casa F. GUIMARAE-—ROHAIIIO IX, tm»
quina do Becco «Ias Cancallas. Caixa do Correio n. 1.273.

ou n»l i

l-EE9___

__j*—E FlIIGYlViNASIO BRASILEIRO
Estabelecimento de Instrucção primaria, _ecun-

daria e superior
Intornnto, soml-lnternnlo o oxtornato

Praça Serzedollo Corroa ns. 17 a 27—Copacabaua
Este estabelecimento situado em um dos mais salubres

bainos do Rio de Janeiro, dispõe de material e corpo do-
conte de prlm-ira ordem.

. As aulas estão lunecionando c as matrículas acham-se
abertas.

MOVEIS E TAPEÇARIAS
para reconstrucçãc do prédio
liquida ae todo o stock desta,

casa a preços baratissimoa
-—OUVIDOR IM.

JOÃO VIDAL

r-

A NOTRE-DAME DE PARIS

XO BICO E AO POBRE!!
6â tem relógio» purados quem qo.r.bor.-qiio »o concorUiii mais baratos qn.

lm parlo ulguin., devido A praUca ad-

Ínirlda 
oa. pi-lnclpat. rolojoarlu do'orto c IJabos.

Os relógio, americanos t loglose*.
Que muito, dizem nilo ter coned-to,
toncertem-.o iicnt. essa.

Oe concertos ..« ctíiancados po»
.km on mal» annoa, ciinform. a qimlt-
dado do r«logfo. Oon.ortam-a* reiu.
(Io. de repetido. Pateck, e'r_ Ooat.

Írn-.e 
ouro e prata. — Rus io 8.

tiriBiiiriio n* _!1. -ntr. i rna Be
•ob.r . OoroD.l *_(fMl-i d. Ueilo.
*•» Ai iiilo da Nobroaa íualor»,

ENFERMA E PARALYJJCA
Uma Infeliz viuva enferma para*

lytlca appella por melo douto pnra
a carldado publica. Rocobo qual*

quer auxilio na rua da Lapa n. 7(1
ou nesta rcilacsjão.

Deus recompensara
Franclsca de Carvalho, sendo

viuva e coga, vivendo na extroma
miséria, tondo cinco notou mono-
res, som meios e sem recursos o
soffrendo do rheumatismo, com 60
annos de odade, vem implorar aos
corm.i)eu boiuloíion, paos o infieii de
família, o ás almas caridosas, quo
a eoceorram com algumas esomlas
para essas pobres lnnocenteB, sem
rocursos, quo Dous roconiçensarii a
quom olhar pnrn esta Infeliz cega.
Ksta i'(iilni'i,'Hi> presta-se a rocobor
todo o qualquer esmola com colo
destino

Moléstias das senho-
ras e syphilis

O dr. Val-nttm Bitencourt, par-
telro, cura as moléstias das vlaa
urinarias do homem, blenorrlu.fl-
as, estreitamentos o da mulher, as
metrites, os oorrlmentos uterlnoa
e vaglnaes, regularlsa a menstrua-
çiV*. por processo seu e também
trata a syphillB, a diabetes o a tu-
bsreulose pulmonar; trata a hor-
nlu (quobradura) sem operação.
Consultório: rua Rodrigo Silva,
26, das 11 ás 2 horuB da tardo.
Telophono do consultório 4.437
Central o da residência, 342, Sena-
dor Euzeblo, telophono 2.611, Vil-
ia. Consulta» gratlB.

••?•-

Grande venda com o desconto de

•te

Pelas Cbagas de Cliristo
Uma senhora doonto Iinposslbl-

lltada do trabalhar, como prova
com attestado medico, tendo uma
filha tuborculoua e sem ter meios
para Bustontar-so, passando as
maiores nocossidados, venu pedir
An peimiinu caridosas, pela Sngrada
Paixfio o Morto do Kosso Senhor
Jecus Christo uniu cmiiüla pnra o
neu suBtento que Deus a todos ro-
compensará.

Rua Senhor do Mattosinhos, :i<\,
avenida n. 1, ou nesta rodacuao re-
ee-lR-ri. qualquer esmola,

EB1 TODAS AS MERCADOXIIAS
[H-B

Theatros da Empresa Paschoal Segreto
HOJE-Sabbado, 16 de Fevereiro de 1918-HOJE
NO S. JOSÉ'
TRKS SKSSOI-S A'» 7. > 3I4 » J0 l|a
GRANDIOSO FESTIVAL COM QUE

SERÃO SOLEMNIÜAPAS AS 50 , jr
Ji REPRBS-NTACO-S DA PEÇA

flor de Cüfumby
"Misc-cn-scéne' do actor

1'DUARUO VIEIRA
Grande suecesto do samba

QUEM SÃO ELLES ?
Aman1.il! — erh 'matinée" c » noite»

VIOU DK CATUMRY.
Nn próxima semanai "Dansa Velho" c

"Zé Pereira'.
Dia aa! "Sonho fatal'. •— *Sn1 ensaios*

oo para moef".

Na Maison Moderno
FILM DI* IIOJU

COMO OS HOMENS AMAM
Drama cm seis partes.
No parque do Maison Moilcrne:

Cabeça do
diabo fallante

c ns vistas panorâmica, dc guerra, I^utraiia
500 reis.

AVISO — A's senhoras c creanças espe-
ctadoras da Maison Modcnie c S. José se-
serão distribuídos dc accordo com o regu*
lamento bilhctcn gratuitos para se utilisa*
rrrn das diversões existentes no jardim da
Maison Modernc.

No Carlos Gome-
INAUQURAÇAO DOS GRANDES E

SUMFTUOSOS

Bailes

HOJE, e ainda mMtâ
0 MELHOR FILM

4 0 SELVAGEM
Lindo trabalho gênero

»¦—.¦ 1,1 I ..-.-.. ¦¦—¦¦¦¦  ——.,1 -..,.¦_,,„., ——S_»J

* _i-3-^vxt3^1i*dL£tci-»f_- "

Drama empolgante e violento, jogado por ^

RUTH CLIFFORDe '
M. SAL1SBURY

bello artista que já nos encantou
«0 SUPREMO DIREITO"

em

Populares
que serão reali..M*.:* todov os sabbados e
domingos do anno de 1918.
ALEGRIA FLORliSI

DUAS BANDAS DU MUSICA
Amanhã, domingo, novo baile popular,
Estes bailes sci.io abrilhantados com o

concurso dos artistas dos theatros li. José,
Carlos Gomes e outros theatros.

NO S. PEDRO : Brevemente grande» e sensacionaes novidades

O BRAZIL ILLUSTRADO
Scnsaeionaes do numero elegante

carioca--
t-EGUNOA-F-llIiA —Um grande o bello tra-

ballio nacional, original de Teixeira Leito lrl*lio

A_DERROOADA—i ni_— _iia 1 Efcf 1 1 -M-^-M-Mw-II-MM^u^bmmI-W-Mw**»11111"A ITingfança do Peã.o"
——_mQ -—-^'KWH^Jb -<-¦_-


